El Debate: Año XX Número 6674 - 1930 diciembre 5 by unknown
TTFMPO O- Meteoro lógico O.).—Probable hasta las 
^ A la tarde de hoy. Toda E s p a ñ a : Vientos flojos 
8613 ha nubosidad. Tempera tura : m á x i m a de ayer, 
y " ^ A l m e r í a y H u c l v a ; m í n i m a , 1 en Salamanca. E n 
20 ^ Á m á x i m a de ayer. 11; m í n i m a . 7. (Véase en 
M quinta plana el Bole t ín Meteorológico.) L. D El B A T El P R E C I O S D E S U S C R 1 P - C 1 0 N 2 . 5 0 pesetas al mes M A D R I D * g'oo ptaa. trimestre P R O V I N C I A S ' ^ " Z ' Z i i r o C O N C E R T A D O P A G O A D E L A N T A D O F R A N Q U E O C ü * ^ 
. — A ñ o X X . — N f t m . 8.6?4 Viernes 6 de diciembre de 1930 
pEL FUTURO POLITICO 
E l general Seely, que h a figurado en p o l í t i c a en el p a r t i d o l i b e r a l i n g l é s y que 
hora preside l a C o m i s i ó n N a c i o n a l del A h o r r o , pub l ica una ca r t a en e l " T i m e s " 
ara pedir r o t u n d a m e n t e que se f o r m e en I n g l a t e r r a u n Gobierno de c o a l i c i ó n 
ie agrupe a todos loa pa r t idos . Las opiniones que en su elevado puesto ha re-
n d o el general Sec ly concuerdan, á e g ú n él dice, con l a suya. Y e l "T imes" , 
«or su parte , dedica a l comen ta r io de l a c a r t a el p r i m e r ed i t o r i a l , donde n i sé 
inclina a l Gobierno propues to , n i lo rechaza; pero reconoce l a i m p o r t a n c i a de 
la cues t ión . 
Concedemos v a l o r a estos hechos, porque no se t r a t a de l a p r i m e r a t e n t a t i v a 
de crear en I n g l a t e r r a u n Gobierno nac iona l . A v a n z a en l a o p i n i ó n b r i t á n i c a l a 
Idea de que t a l vez se e s t é t e r m i n a n d o u n p e r í o d o de l a h i s t o r i a p o l í t i c a de l a 
nación; el del t u r n o de p a r t i d o s y aun p u d i é r a m o s decir el de los Gobiernos de 
«ar t ido. M á s a ú n . L a idea de u n a nueva o r g a n i z a c i ó n p a r l a m e n t a r i a se abre 
camino en l a o p i n i ó n b r i t á n i c a como en l a de todo el cont inente . N o necesi tamos 
entregarnos a l a r e m e m o r a c i ó n de hechos que nadie h a podido o lv ida r . S i hace 
faJta aducir a lguno a h í e s t á n en estos d í a s los Pa r l amen tos de P a r í s y de 
Berlín d e b a t i é n d o s e en t r e f ó r m u l a s y amalgamas p a r a i r sal iendo del paso del 
modo menos m a l o posible . 
No pretendemos a q u í es tudiar las causas del f e n ó m e n o , n i elevarnos a con-
alderaciones t rascendentales . B a s t a p a r a nuestros fines con los hechos en sí, 
repetidos a c á y a l l á en el p a n o r a m a de Europa , y con poner luego l a v i s t a en 
España pa ra obtener las necesarias conclusiones. Necesarias hemos escr i to porque 
tenemos m u y presente l o que nos h a n e n s e ñ a d o los meses ú l t i m o s . M i e n t r a s en 
Europa ge rminaba en unos s i t ios y a p a r e c í a c la ramente en o t ros el f e n ó m e n o 
de que hemos hablado , f e n ó m e n o general , p rop io de l a é p o c a de t r a n s i c i ó n en 
qUe vivimos, ¡ a q u í se i n t e n t a b a res t au ra r el t u m o de los pa r t i dos ! Dos pa r t idos 
para a l ternar en e l Poder, dos jefes p o l í t i c o s , u n pacto. . . ¡ t o d o como en-1886! 
y es lo t r i s t e que esto lo pensaban personas capacitadas, que asp i ran a 
dirigir l a p o l í t i c a nac iona l , y que hemos estado expuestos a que semejante 
fórmula fuese acep tada en las a l t u r a s como s o l u c i ó n v iable , a finales de l a 
década tercera de l s i g l o X X . 
Por esta causa nos f e l i c i t amos de que t a n a t i e m p o se nos ofrezca el e jem-
plo de l a p a t r i a de los grandes pa r t idos tu rnan tes . H a y que convencerse de que 
el amafiado y a l t e r n a t i v o d i s f ru t e de l Poder entre las huestes de u n C á n o v a s y 
de un Sagasta h a pasado a l a h i s t o r i a de una m a n e r a def in i t iva . Espaf ia recla-
ma hoy cosa m u y d i fe ren te . ¿ C u á l ? Di f í c i l es l a respuesta. Pero no e s t á t a n 
oscuro el camino que a las luces de l a p rudenc ia pueda resu l t a r inv i s ib l e . 
De momento , l o e l emen ta l en las si tuaciones m á s o menos confusas es con-
aervar lo que se t i e n e cuando h a probado ser bueno. A q u í m á s que n u n c a es 
aplicable l a sabia c a u t e l a de l r e f r á n castellano, y a que nadie o s a r í a a f i r m a r 
que lo que nos f a l t a " p o r conocer" sea "bueno". E l Gobierno a c t u a l b r i n d a a 
Espafia, por lo p r o n t o , l a g a r a n t í a de u n a s i t u a c i ó n estable. T ras de este p e r í o d o 
llegaremos a l a a p e r t u r a de las Cortes . Y conviene hacerse desde ahora a l a 
idea de que no h a b r á u n Gobierno p a r l a m e n t a r i o que no sea de coa l i c ión . E n 
esto E s p a ñ a no se d i f e r e nc i a en nada de u n p a í s europeo. Pe ro les l l e v a a todos 
una ventaja m u y g r a n d e . Y es que resu l ta dif íc i l c i t a r u n a n a c i ó n de E u r o p a don-
de se pueda c o n s t i t u i r , como en E s p a ñ a , u n a c o a l i c i ó n a m p l i a y fue r t e dotada 
de homogeneidad f u n d a m e n t a l . 
Hemos n o m b r a d o a l a c o a l i c i ó n de derechas a l a cua l t an tas veces nos hemos 
referido en nues t ras co lumnas edi tor ia les . U n a c o a l i c i ó n que comprende a l a 
gran masa del p a í s y que se beneficia en lo esencial del m i s m o caudal i d e o l ó g i c o . 
Oígase a los oradores de los d i s t in tos grupos de l a derecha que en estos d í a s 
toman par te en ac tos p ú b l i c o s . N o se aprec ian entre ellos diferencias sensibles. 
La mayor a r m o n í a r e i n a en t re los oradores y entre los oradores y el p ú b l i c o . A l g u -
nos prejuicios quedan a ú n en el m u n d o p o l í t i c o de l a derecha, a lgunos perso-
nalismos, a lgunas he r idas no cerradas a ú n ; pero l l amadas a c i c a t r i z a r indefec-
tiblemente. M a s t o d o eso p a s a r á , como decimos, y l a c o a l i c i ó n p o d r á estable-
cerse sobre u n a base de en te ra s incer idad y de s ó l i d a consistencia. 
Una vez m á s , d e s p u é s de con templa r el p a n o r a m a europeo y de v o l v e r los 
ojos a Espafia, nos a f i r m a m o s en que nues t ra s i t u a c i ó n es m u y buena. Socia l y 
políticamente somos u n o de los pueblos en p o s i c i ó n m á s s ó l i d a . Neces i tamos 
concretar l a f ó r m u l a que recoja y condense las aspiraciones de esa rea l idad 
espiritual de n u e s t r o p a í s . M a s con u n poco de p a t r i o t i s m o en los g rupos con-
servadores, con a m p l i t u d de m i r a s , con c l a r a v i s i ó n de l m o m e n t o , con generosi-
dad para o l v i d a r l o pasado y elevarse sobre p e q u e ñ o s rencores o disensiones 
personales, se p o d r á d a r el g r a n paso que asegure a l a n a c i ó n su es tabi l idad 
política y ofrezca a n u e s t r a i n s t i t u c i ó n f u n d a m e n t a l el necesario i n s t r u m e n t o 
de Gobierno. 
1 GiPO DE MISTAS 
T e l é f o n o s 7 1 5 0 0 . 7 1 5 0 1 , 7 1 5 0 9 y 7 2 8 0 5 
Apartado 4 6 8 — R e d . y A d m ó n - , C O L E G I A T A , 7 D I A R I A S E D I C I O N E S C I N C O 
Un 
EN INGIATW 
Directorio de cinco miembros 
para hacer frente a la si-
tuación actual 
LO DEL DI A'Ha dimitido el Gobierno francés 
E l porvenir de nuestra 
exportación 
Fué derrotado en el Senado por 147 votos contra 139. 
Se habla de un Ministerio presidido por Cheron 
Se ha llegado a un acuerdo entre 
laboristas y liberales 
HOY HABLARA DE E S T O 
LLOYD GEORGE 
L O N D R E S , 4.—Dos acontec imien tos 
p o l í t i c o s de g r a n i m p o r t a n c i a se h a n sa-
bido hoy. E l p r i m e r o es el anuncio he-
cho por el p rop io M a c d o n a l d de que es-
pera presentar antes de N a v i d a d el p ro-
yecto de r e f o r m a electoral . E s t o t en -
d r í a poco i n t e r é s , s i no fuese a l m i s m o 
t i empo el anuncio de que se h a b í a l l e -
gado a u n acuerdo entre los l iberales 
y los laboris tas , y que a s í e l Gobierno 
puede estar seguro de mantenerse en el 
Poder du ran t e bastante t i empo s i n pe-
l ig ros . Se espera que L l o y d George d é 
detal les sobre la c u e s t i ó n en e l d iscur-
so que p r o n u n c i a r á m a ñ a n a . 
M á s sorprendente, aunque no sea de 
t a n t a i m p o r t a n c i a es e l gesto de s i r 
Oswa ld M o s l e y y del p e q u e ñ o g r u p o de 
i ipu tados labor is tas que le sigue y que 
ha empezado hoy a buscar f i r m a s p a r a 
un man i f i e s to en el que se c r i t i c a a l Go-
b iemo p o r su fracaso f r en te a l proble-
m a del pa ro y se pide l a f o r m a c i ó n de 
un Gobierno nac iona l o l a D i c t a d u r a 
de cinco personas p a r a resolver l a dif í -
c i l s i t u a c i ó n presente. 
L a huelga minera 
E l balance de diez meses de comercio P O I N C A R E 
e x t e r i o r e s p a ñ o l en 1930, que ha p u b l i -
cado l a D i r e c c i ó n Genera l de Aduanas , 
ofrece datos m u y h a l a g ü e ñ o s p a r a la 
e c o n o m í a nac ional . 
E l exceso de las impor t ac iones sobre 
las exportaciones , que en i g u a l p e r í o -
do de t i empo f u é de 702 mi l lones de pe-
setas o r o en 1928 y de 592 mi l lones en 
1929, se ha a m i n o r a d o en 1930, en el 
que a lcanza l a c i f r a de 185. 
C l a r o e s t á que g r a n p a r t e de ese des-
censo se debe a l a r e d u c c i ó n de nues-
t r a s compras a i ex t r an j e ro , producida 
p o r l a d e p r e c i a c i ó n de l a peseta. 
Pe ro t a m b i é n es c ie r to , p o r f o r t u n a , 
que u n a buena c a n t i d a d de los mi l lones 
enjugados en d icho déf ic i t , son p roduc to 
del a u m e n t o de nues t ras exportaciones 
a g r í c o l a s , cuyo r i t m o creciente es l a es-
pe ranza m á s fundada p a r a u n a n ive la-
c i ó n de nues t r a ba lanza comerc ia l . 
E n efecto: hemos vendido f ru t a s fres-
cas p o r va lo r de 8 1 mi l lones de pesetas 
oro m á s que en 1929, y de l m i s m o modo 
138 mi l lones de pesetas m á s de aceite 
de o l i v a . Si a estas grandes pa r t idas 
a ñ a d i m o s o t ras de m e n o r m o n t a , como 
D E C L A R A Q U E NO A C E P T A R A E L P O D E R 
( D e nues t ro corresponsal) ¡ c a r á l ea l y comple tamente . E n su o p i -
P A R I S , 4. — E l Gobierno T a r d i e u ha n ión , lo que hace pesada l a a t m ó s f e r a 
sido der ro tado por los senadores. L a p o l í t i c a es l a d i v i s i ó n de los r e p ú b l i c a -
La fórmula propuesta para resolver 
la situación no gravaría 
a la Hacienda 
u n t r i u n f o po r ocho o diez votos , c r e e n - ¡ i d e a genera l de nues t ra p o l í t i c a es da r 
c ia que se a f i a n z ó a l t e r m i n a r el d iscur- a F ranc i a , mediante el m á x i m o de u n i ó n ' , u n crran n e g 0 
so de Ta rd ieu , que c a u s ó g r a n impre - j ent re los franceses, el m á x i m o de fuer- L a L .o r s 
s ión . Pero, a l f i n de é s t e , se s u s p e n d i ó |Za p a r a luchar con t r a los pel igros de 
l a s e s i ó n . V a r i o s oradores de l a i zquier - fue ra y con t r a l a cr is is e c o n ó m i c a , que 
da d e m o c r á t i c a y H e n r i Jouvenel , acrf-[es u n a t r i s t e rea l idad. E s t a cris is m u n -
saron a T a r d i e u de d i v i d i r a los r e p u b l i - d i a l y o l a creo, dice, s in precedentes, 
canos, y e l Gobierno f u é de r ro tado por: F ranc ia , prosigue diciendo Ta rd i eu , no 
147 votos con t r a 139. A n t e s de comen- d e s e m p e ñ a u n m a l papel en esta s i tua-
zar l a ses ión , P o i n c a r é , a l d i r i g i r s e a su c ión , porque es l a que t iene l a mone-
asiento, e s t r e c h ó fuer temente l a m a n o da m á s sama. 
de T a r d i e u . T a r d i e u r e c o r d ó en detal le los proyec-
L a i n t e r p e l a c i ó n de H e r y fué del m á s tos en los cuales el Gobierno ha t o m a d o 
vie jo est i lo . P r o f u s i ó n de mate r ias , des- l a i n i c i a t i v a en el t e r reno e c o n ó m i c o , 
de l a p o l í t i c a i n t e r i o r a los " c r a k s " fi-1 H a b l ó del p rob lema del " O u t i l l a g e " na-
ció para el Estado" 
Una conversación con" el director 
técnico, señor Lorenzo Pardo 
el a r roz , las f r u t a s secas, e t c é t e r a , ob-
servaremos que e l a u m e n t o t o t a l de 
n u e s t r a e x p o r t a c i ó n a g r í c o l a asciende a 
232 mi l lones de pesetas-oro, solamente 
en los diez p r i m e r o s meses de 1930. 
L a s c i f ras anotadas ponen de re l ie -
ve e l r u m b o de u n a sana p o l í t i c a co-
m e r c i a l e s p a ñ o l a , no s iempre seguido, 
por desgrac ia : el f o m e n t o de nues t r a 
e x p o r t a c i ó n a g r í c o l a que es l a base de 
n u e s t r a v i d a c o m e r c i a l ex t e r io r . 
Los accidentes en 
l a Agricultura 
L O N D R E S , 4.—Se ha evi tado l a h u e l -
ga m i n e r a . E l resul tado de l a v o t a c i ó n 
en l a conferencia celebrada hoy p o r l a 
F e d e r a c i ó n N a c i o n a l M i n e r a h a s ido: 
E n c o n t r a de l a huelga, 230.000 votos . 
E n favor , 209.000 votos . 
Abstenidos , 100.000 votos . 
L a m a y o r p a r t e de las abstenciones 
provienen de los Sindicatos del Sur de 
Gales, donde y a se h a b í a l legado a u n 
acuerdo respecto a l a j o r n a d a de t r a -
bajo. 
D e s p u é s de v o t a r con t r a l a huelga, l a 
conferencia r e t i r ó su d e c i s i ó n del o t r o 
d í a de que en el caso de p roduc i r se u n 
confl ic to en u n a cuenca mine ra , las de-
m á s cuencas p a r a r í a n po r so l idar idad . 
E l resul tado de l a v o t a c i ó n demuestra , 
s in embargo, las dif icul tades que h a ha-
bido que superar pa ra ev i t a r el con-
flicto. 
L o s esfuerzos del Gobierno se h a n d i -
rigido todos a conseguir que en Escocia 
y en el Su r de Gales aceptasen los obre-
ros l a j o r n a d a de t r aba jo de ocho horas 
d u r a n t e cinco d í a s pa ra ev i t a r toda al te-
r a c i ó n de los salarios. D e este medo se 
da t i e m p o a que produzca sus efectos 
la nueva o r g a n i z a c i ó n m i n e r a y se pue-
da r eo rgan iza r l a i n d u s t r i a . 
Triunfa un laborista 
E l Consejo de T r a b a j o h a acordado 
Los comisionados de l a C o n f e d e r a c i ó n 
del Eb ro , por tadores de las conclusiones 
acordadas en l a reciente Asamblea ara-
gonesa, h a n comenzado sus gestiones. Se 
reducen é s t a s a l a propues ta de apro-
b a c i ó n de l a M e m o r i a que p r e s e n t ó don 
nancieros, a l la ic ismo, a los j e s u í t a s . . . c iona l y d i jo que no se trata s o l amen te 'Manue l Lorenzo Pardo a l a Asamblea en 
N o anduvo remiso en pormenores , como de u n proyec to de obras p ú b l i c a s , sino l íos actuales c r í t i c o s momentos . E n ella 
si t a l o cua l m i n i s t r o ' p e r t e n e c i e r o n o i t a m b i é n del desarrol lo de los recursos se expone l a m a r c h a e c o n ó m i c a de la 
no a u n a a s o c i a c i ó n an t i - l a i c i s t a . I de l a raza y del p a í s , necesarios pa ra C o n f e d e r a c i ó n durante este a ñ o , se es-
Problemas sobre los que y a las C á m a - I defender l a riqueza a n t e r i o r s in débil:-Itudia l a s i t u a c i ó n ac tua l y se propone 
ras h a n decidido o e s t á n en estudio, co-|dades c o n t r a el c ierre de los mercados una f ó r m u l a de so luc ión . Doble so luc ión , 
m o el de p o l í t i c a ex te r io r , los t r ae de 
nuevo sobre el tapete . A l u d e a l a defen-
sa nacional ante l a a c t i t u d de A l e m a n i a . 
Y el espectador se desconcierta, porque 
es dif íci l conocer el m o t i v o de l a opo-
s i c ión ; cuando u n p rob .ema concreto de 
esta í n d o l e l l ega a l a C á m a r a , el Go-
bierno t r i u n f a por m a y o r í a ab rumadora . 
H o y m i s m o l a C á m a r a v o t ó los c r é d i t o s 
m i l i t a r e s por 445 votos c o n t r a 150. 
Todos los pe l igros que h a co r r ido el 
Gobierno T a r d i e u fueron ante los asal-
tos de las interpelaciones generales y 
vagas. Tampoco puede aducirse el asun-
to Gus t r i c . Dispues to el Gobierno a es 
a b r i r u n a m f o r m a c i ó n p u b l i c a acerca de,clarecerlo tod0) hab ia que esperar a l fin 
l a a p l i c a c i ó n del r é g i m e n de accidentes 
a los obreros del campo. 
L a v igen te l e g i s l a c i ó n , d i c t ada con vis-
tas a l a i n d u s t r i a , no r e s u l t a apl icable 
a l a A g r i c u l t u r a , s ino respecto de aque-
l l as explotaciones que, o b i en empleen 
cons tan temente m á s de seis obreros o 
de l a i n v e s t i g a c i ó n p a r l a m e n t a r i a . Es que 
no ha habido cracks sino en F r a n c i a ? , 
p regun taba T a r d i e u . E l discurso de é s t e 
fué preciso, concreto, una e x p o s i c i ó n , en 
f in , de la ob ra del Gobierno, s in las aco-
met idas v igorosas propias de su est i lo. 
Q u i z á dominado por el ambien te sena 
bien h a g a n uso de m a q u i n a r i a m o v i d a ¡ ^ . ^ h a b l ó m á / a t a d o ^ d e í s m o que 
£1 domingo, mitin de 
Orientación Social 
» 
A las once de la mañana, en el 
Teatro de la Comedia 
Pasado m a ñ a n a d o m i n g o d í a 7, a las 
once de la m a ñ a n a , se c e l e b r a r á u n nue-
vo mi t in de O r i e n t a c i ó n Soc ia l en el t e a 
tro de la Comedia . 
D e s a r r o l l a r á n e l l e m a de l a campa-
ta. Rel ig ión , F a m i l i a , O r d e n y M o n a r -
quía, loa s e ñ o r e a 
M A R Q U E S D E L F R E S N O 
D. CARLOS M A R T I N A L V A R E 2 
D. MANUEL B A N Z O E C H E N I Q U E 
D. JUAN D E L A C I E R V A 
Las invi tac iones pueden recogerse hoy 
viernes y m a ñ a n a s á b a d o , de doce a dos 
la m a ñ a n a y de seis a nueve de l a 
^rde, en las o f i c i n a s de l a C a m p a ñ a , 
'venida de p i y M a r g a l l , n ú m e r o 7. 
D[ EGKE 
Lll GIITI1STIÍ0FE DEL 
E 
LOS GLOBOS INTERIORES DEJA-
BAN ESCAPAR GAS 
El primer vaivén ocasionó una ro-
tura que hizo imposible domi-
nar la segunda sacudida 
Alarma en Granada por los 
frecuentes robos 
El avión de miss Spooner cayó al 
agua en la costa italiana 
L a aviadora tuvo que nadar dos 
millas para buscar socorro 
L O N D R E S , 4 .—Hoy h a declarado a n -
te l a C o m i s i ó n inves t igadora del " R . - 1 0 1 " 
el comandante de l "Zeppe l in" , Eckene r . 
S e g ú n él , el accidente del d i r i g i b l e i n -
g l é s se exp l i ca de este m o d o : E l d i r i -
g ib le se i n c l i n ó p o r p r i m e r a vez a cau-
sa de u n a r á f a g a de v i e n t o y de l a pe-
sadez con que navegaba p o r los esca-
pes de gas, debidos a los agujeros p o r 
e l f r o t a m i e n t o de los "ba l lone t tes" con-
t r a las cuadernas del a r m a z ó n . E s t a sa 
i , G ^ N A I > A , 4.—La Prensa censura a cudida b rusca p rodu jo en a lguno de los 
boa 
lian 
icia ante l a f recuencia de los ro-
y atracos que se reg i s t ran , y qnie 
en a l a rmada a l a c iudad, lo cual 
^Usa t emor a l v e c i n d a r i o que no se 
- eve a sal i r de madrugada . Es t a ma-
íkárlf ^ac*ron63 pene t ra ron en una *ana ios 
^eria establecida* en l a Car re ra del 
W v 1 , cuyo d u e ñ o n o h a b í a dejado la 
"ocüe anter ior c a n t i d a d a lguna al l í . L a 
toVr, se ha l l aba v i o l e n t a d a Los co-
^jrciantea h a n adoptado precauciones 
.te-s conio las de r e t i r a r los fondos an-
F ne marcharse , y dejando abiertas 
¿J* cajas de caudales y registradoras, 
objeto de que los rateros no las des-
fccarf11" E q al&unas t iendas se dejan co-
ks a carteles sobre el mos t rador en 
^ue se anunc ia que no hay dinero, 
tfstr la madrugada ú l t i m a se h a n re-
vMiinH otros dos atracos, siendo des-
m vf ^ y j a l e a d o s los dos t ranseun-
Mad-^ - 818 del hecho. Procedente de 
poriai han l legado u n comisar io es 
coa 
lid 
ad^ y Un Inspector de P o l i c í a para 
' " r / r Var a l a busca de los audaces 
roiles y atracadores. 
Í ^ J ^ - ^ D A , 4 . — C o n t i n ú a n siendo tema 
tobos los comenta ro i s los frecuentes 
hoche l̂ 116 86 v l e n e n regis t rando. Es ta 
de ga 0^ vecinos de u n a casa de la calis 
licia aii v11 de 1)108 av isa ron a l a Po-
ei teiaíf h a b í a n v i s t o unas sombras por 
W e r un ljOS guard ias subieron para 
tra las e x P l o r a c i ó n y d ispararon con-
ttaa chiT^0mbras' que resu l t a ron ser de 
^Ujo 1 menea. L a a l a r m a que esto pro-
^itno ^ n v l r t i ó en verdadero episodio 
l i s t í n a m b i é n e n l a plaza de S i n 
*&ándoSpSe o r lKinó n n a g r a n a larma, afir-
» talos T U E se v i e r o n ladrones en los 
1 Sació* • ^ h c i a e f e c t u ó una inves-
llcia v r , lnfructuosa- Los guardias, Po-
S en r U a r d ' a c i v i l e s t á n dando ba t i -
ve ai^V511168 c é n t r i c a s y barr iadas 
^fosos (Ldorcs y han pract icado nu-
cacheos. 
globos in fe r io res u n a r o t u r a que p o r l a 
i n c l i n a c i ó n de l d i r i g i b l e l l e v ó el gas que 
se escapaba hac ia l a popa y d i f i cu l t ó 
a ú n m á s l a m a n i o b r a de enderezar a l a 
nave. L a segunda i n c l i n a c i ó n del d i r i g i -
ble produjo , agravados, los mismos efec-
tos y o c a s i o n ó e l choque c o n l a t i e r r a . 
E n cuan to a l fuego, se d e b i ó , s e g ú n E c -
kener, a u n c o r t a c i r c u i t o . 
Si r John S i m ó n d ió las g rac ias a E c -
kener po r haber accedido a dec la ra r a n -
te l a C o m i s i ó n inves t igadora . D e s p u é s 
a l u d i ó a diversos rumorea de c a r á c t e r 
despreciable que h a b í a n c o r r i d o respec-
t o a l a c a t á s t r o f e . U n o de ellos, p o r 
ejemplo, es que miss Spooner, que aca-
b a de s u f r i r u n accidente en su vue lo 
a A f r i c a , Iba a bordo del d i r i g i b l e y h a -
b í a perecido en l a c a t á s t r o f e . T e r m i n ó 
diciendo que l a i n v e s t i g a c i ó n a c a b a r í a 
p robablemente m a ñ a n a . 
Cae el avión de 
L O N D R E S , 4 . — E l s e ñ o r H a l l , l abor i s -
ta , h a sido elegido d ipu tado en u n a elec-
c i ó n p a r c i a l p o r el d i s t r i t o de W h i t e c h a -
pel . Es t e resul tado no m o d i f i c a l a s i t ua -
c i ó n de loa pa r t i dos en l a C á m a r a de los 
Comunes. 
Un discurso de Lloyd George 
L O N D R E S , 4 .—En los c í r c u l o s p o l í t i -
cos se espera con v ivo i n t e r é s el d iscur-
so que L l o y d George v a a p r o n u n c i a r en 
l a C á m a r a de los Comunes. Con m o t i v o 
de este discurso, los m i e m b r o s del par-
t i d o l i b e r a l de ambas C á m a r a s celebra-
r á n h o y u n a r e u n i ó n p r e l i m i n a r y d u r a n -
te l a noche, e l s e ñ o r L l o y d George cele-
b r a r á va r ias conferencias con s ign i f i ca -
das personalidades del p a r t i d o . 
Los colorantes 
p o r mo to re s inan imados . Y en este caso 
t a n s ó l o con r e l a c i ó n a l personal ocupado 
en e l la . N o a lcanzan, pues, los beneficios 
de l a l e y a l a g r a n m a y o r í a de obreros 
del campo. 
L a i m p o s i b i l i d a d de a s i m i l a r estos t r a -
bajadores a los obreros de l a i n d u s t r i a 
y l a d i f i c u l t a d de h a l l a r u n m ó d u l o j u -
r í d i c o apl icable p o r i g u a l a re 'aciones 
t a n d iversas como las del t r a b a j o en el 
campo, son las p r inc ipa l e s causas a que 
obedecen estas l agunas de l a ley. 
L a de f in i c ión m i s m a de l accidente y 
l a e x c e p c i ó n de los casos de fuerza m a -
y o r ; el concepto de p a t r o n o y de obrero 
a los efectos de l a responsabi l idad; l a 
d e t e r m i n a c i ó n de los derechos de las v í c -
t i m a s en r e l a c i ó n a l a f o r m a de pe rc ib i r 
sus salar ios , p r o b l e m a s que de suyo no 
son nada sencil los, ac rec ien tan su c o m -
p l e j i d a d a l ser t ras ladados a los supues-
tos de las faenas a g r í c o l a s . 
A l t r a t a r de z a n j a r estas dif icul tades 
n a d a m á s ind icado que o í r a quienes t i e -
nen u n a l a r g a exper ienc ia de la v i d a del 
campo . T a l h a hecho el Consejo a l a b r i r 
es ta encuesta. A el la deben acudir , des-
de luego , con sus in fo rmes , los p a r t i c u -
lares a quienes in terese ; pe ro e s t á n par -
t i c u l a r m e n t e l l a m a d a s a da r su parecer 
L O N D R E S , 4 .—La C á m a r a de los Co-
munes h a rechazado en su s e s i ó n de es-
t a tarde , por doscientos c incuenta y c in -
co vo tos c o n t r a doscientos ve in t ic inco , 
u n a p r o p o s i c i ó n de los conservadores 
tendiendo a p r o r r o g a r p o r cinco a ñ o s l a 
l e y r e l a t i v a a las ma te r i a s colorantes, 
c u y a v igenc i a t e r m i n a en 30 de enero 
del a ñ o p r ó x i m o . 
En E E . UU. hay 4.860.000 
obreros parados 
Declaraciones del presidente de la 
Federación Americana del Trabajo 
W A S H I N G T O N , 4 . — E l presidente de 
l a F e d e r a c i ó n A m e r i c a n a del T raba jo , 
W i l l i a m Creen, h a mani fes tado que, se-
g ú n las e s t a d í s t i c a s de l a F e d e r a c i ó n , 
e l n ú m e r o de obreros en pa ro forzoso en 
los Estados Un idos es de 4.860.00(1 W i -
l l i a m Creen h a declarado que si los s in 
t r a b a j o a u m e n t a n en las proporc iones 
de estos ú l t i m o s meses, en e l p r ó x i m o 
mes de febrero estas c i f ras se h a b r á n 
elevado has ta los siete mi l lones .—Asso-
c i a t e d Press. 
de cos tumbre . U n a g rave cr is is de lo 
cales esc 1arcs, p a d e c í a F r a n c i a a l adve 
n i m i e n t o del Gobierno, pero é s t e h a he-
cho, d i jo , cuanto pudo, como lo a tes t i -
g u a el gasto de 800 mi l lones , 500 de ellos 
por el Es tado. L a s i t u a c i ó n financiera 
l a p r e s e n t ó con las mejoras que el Go-
bierno h a logrado, s i n o c u l t a r l a d i s m i -
n u c i ó n de ventas exter iores en va r i a s 
pa r t idas como las de a u t o m ó v i l e s . " N o 
somos los d u e ñ o s del mercado ex ter ior , 
d e c l a r ó , pero t ampoco del i n t e r i o r . Creo, 
empero, que l a s i t u a c i ó n e c o n ó m i c a f r an -
cesa es p r i v i l e g i a d a . N o he buscado, d i -
ce d e s p u é s , l a d e s u n i ó n republ icana . 
O f r e c í a todos l a c o l a b o r a c i ó n en el Po-
der y s ó l o de ja ron de p a r t i c i p a r en él 
los que rehusaron l a o fe r ta . E l Gobierno 
p lant— !a c u e s t i ó n de confianza sobre 
el orden del d í a , p u r a y s imple . " 
Luego de las in tervenciones antes a l u -
didas, mons ieur T a r d i e u c o n t e s t ó en un 
tono de fue r t e p o l é m i c a . Y a a l s a l i r del 
Palacio del E l í s e o , T a r d i e u , d e s p u é s de 
presentar l a d i m i s i ó n , d e c l a r ó que no se 
e n c a f g a r á de f o r m a r o t r o Gobierno. 
L a s i tuaciSn se presenta confusa y es 
dif íc i l a v e n t u r a r c u á l s e r á l a s o l u c i ó n . 
¿ E l " c a r t e l " ? E s t á en f r a n c a m i n o r í a , 
.como lo demues t ra el Gobierno r e l á m -
las ent idades a g r a r i a s de c a r á c t e r p a t r o - ^ ohau t emps . Se h a b l a de u n a con-
n a l u obrero . B r i n d a m o s a los Sindica- £ e * . r a c i ó n de radicale3 con elementos 
tos A g r í c o l a s C a t ó l i c o s o m e j o r a sus del cen t ro con p o i n c a r é 0 c h e r ó n , ac-
Federaciones y a l a C o n f e d e r a c i ó n una ^ miILÍs t ro de j u s t i c i a en l a Pres i -
l a b o r que cae t a ^ d e n t r o de sus taes y i d e n c i a D e qu ien m á 3 se hab la eg de 
P o i n c a r é , pero a l parecer é s t e d i jo hace 
dos d í a s en u n a r e u n i ó n p a r t i c u l a r , que 
no s u s t i t u i r í a a T a r d i e u . A d e m á s , l a con-
c e n t r a c i ó n s e r á dif íci l que se ext ienda 
m u c h o hac i a l a derecha o hac ia l a iz-
quierda . E n el p r i m e r caso, ¿ h a s t a q u é 
p u n t o c o n t a r í a con el b e n e p l á c i t o socia-
l i s ta?—Solache . 
L a sesión 
exter iores . 
T a r d i e u a b o r d ó d e s p u é s l a p a r t e a 
que se ref iere l a p o l í t i c a f inanc ie ra . He-
mos cont inuado—dice—en l a m e j o r me-
d ida posible l a ob ra eminente de P o i n -
c a r é . (Grandes aplausos.) E l f ranco es 
l a moneda m á s estab'e de Europa . Nues-
t r o s fondos han subido desde hace un 
a ñ o . Hemos amor t i zado en u n a ñ o ocho 
m i l quinientos mi l lones y hemos hecho 
v o t a r m á s de cua t ro m i l mi l lones de 
desgravaciones, y a pesar de todo nues-
t r o presupuesto e s t á equ i l ib rado . E n 
cuan to a l m a r a s m o b u r s á t i l y las quie-
bras, son solamente acontecimientos que 
abundan en l a h i s t o r i a e c o n ó m i c a de t o -
dos los p a í s e s . E l presidente del Conse-
j o sigue diciendo que e l Gobierno, en sus 
relaciones con las potencias ex t r an je -
ras, ha cont inuado l a p o l í t i c a del s e ñ o r 
B r i a n d , aprobada po r todos los par t idos . 
E n 1929 encontramos una p o l í t i c a de f i -
n i d a y nos hemos l i m i t a d o a e jecutar la . 
D e s p u é s se h a n reg i s t r ado las v io len-
cias en Rhenania y los é x i t o s de H i t l e r 
en las elecciones alemanas, y hemos 
c r e í d o que hub ie ra sido u n m a l pa ra 
F r a n c i a echar abajo esa p o l í t i c a . F r a n -
c ia t iene u n g r a n obje t ivo , que es la 
o b r a del a f i anzamien to de l a paz; pero 
debe v i g i l a r el camino y t o m a r las pre-
cauciones necesarias. E n cuanto a l a re-
v i s i ó n de los t r a tados no tengo m á s que 
r e p e t i r cuanto h a n dicho H e r r i o t y 
B r i a n d . Creo que no es posible pensar 
en u n a m o d i f i c a c i ó n de los mismos , po r 
que a b r i r í a m o s a s í u n proceso que no 
se c e r r a r í a nunca. 
T a r d i e u t e r m i n ó su discurso dic iendo 
"Nues t ros actos e s t á n ante vosotros, j u z 
gadnos por nuestros actos." 
A c o n t i n u a c i ó n hab l a ron V í c t o r Bo 
pues r e s o l v e r í a l a crisis e c o n ó m i c a ac-
t u a l que amenaza a l a v ida m a t e r i a l de 
l a C o n f e d e r a c i ó n , y el p rob l ema j u r í d i c o . 
Es te es el p u n t o de v i s t a del s e ñ o r 
Lorenzo Pardo, d i rec to r t é c n i c o de l a 
C o n f e d e r a c i ó n , al emprender las gest io-
nes. 
Los v e i n t i c u a t r o comisionados repre-
sentan a regiones de g r a n v i t a l i d a d . Son 
é s t a s : casi toda l a R io j a , l a R ibe ra de 
N a v a r r a ; todo A r a g ó n , salvo Teruel , cu-
y a v e r t i e n t e da a l M e d i t e r r á n e o ; el 80 
por 100 de l a p r o v i n c i a de L é r i d a , donde 
reside el m a y o r i n t e r é s a g r í c o l a de Ca-
t a l u ñ a , y l a pa r t e m e r i d i o n a l de T a r r a -
gona. 
Marcha económica 
SUSCRIPCION PARA EL PERSONA 
OBRERO OE "EL CEBATE" 
p a r a l a que, s in duda, t a n preparadas se 
encuen t r an . 
N o t a n s ó l o a l r é g i m e n de accidentes 
del t r a b a j o es ap l icab le lo dicho. S i n 
i n c u r r i r en e l e x t r e m i s m o de " E l So-
c i a l i s t a " , que aseguraba que p a r a ed 
o b r e r o campesino "son u n m i t o las le-
yes sociales", es indudable que l a A g r i -
c u l t u r a , en p u n t o a leyes pro tec toras 
del t r a b a j o , v a m u y a l a zaga de l a i n -
d u s t r i a y del comerc io . T a l vez l a exp l i - abrlrge i a geg^n, a las 15,10, l a c á 
c a c i ó n de este f e n ó m e n o no sea o t ra , i n a r a se haUaba comple tamen te l lena, 
s in embargo , que l a p r o p i a comple j idad , D e g p u é g de 1 ^ ^ , ^ v o t a d o p o r u n a n i -
a r r i b a apun tada , de las soluciones d e l | m i d a d l a c o n c e s i ó n de qUince mi l lones 
t r a b a j o en el campo . | pa ra socorrer a las v í c t i m a s de l a ca-
L a c o l a b o r a c i ó n soc ia l que p r o p u g n a - t á s t r o f e de Fourv ie res , se puso a discu-
m o s s e r á , en t odo caso, u n buen c a m i - s i ó n l a i n t e r p e l a c i ó n del s e ñ o r H e r y . 
no p a r a l l e v a r adelante aque l la evolu- i Egte e m p e z ó l a m e n t á n d o s e de que los 
c i ó n a g r a r i a . B a s t a n t e ^ m ^ s ^ d ^ ! ^ d < > ; derechos de cier tos pa r l amen ta r i o s a ha-
b l a r no sean suf ic ientemente respetados 
y de que du ran t e las vacaciones p a r l a -
men ta r i a s , los m i n i s t r o s h a y a n p r o n u n -
ciado discursos agresivos c o n t r a p a t u -
dos republ icanos. Se r e f i r i ó luego a la 
L a R e a l Sociedad de H i s t o r i a N a t u - s i t u a c i ó n financiera, e s t imando que toda 
r a l h a ce lebrado e l d o m i n g o ú l t i m o j a p o l í t i c a del Gobierno es e n g a ñ o s a , les 
pe r l a m a ñ a n a , su segunda s e s i ó n de j - e p r o c ^ crear impues tos bajo todas 
c i n e m a t o g r a f í a c i e n t í f i c a . E l a m p l i o sa- f o rmag y a u m e n t a r las cargas de l a ca-
l ó n fue insuf ic iente p a r a e l inmenso p ú - | j a de a m o r t i z a c i ó n , 
b l i co que a c u d i ó . N o siendo s e s i ó n g r a - p r o t e s t ó d e s p u é s c o n t r a el aumento 
t u i t a , hubo muchos que no pud ie ron en-!cont inuo ¿Q ^ c i r c u l a c i ó n fiduciaria e 
t r a r p o r f a l t a de s i t i o . E s t e hecho y la p izo r e sa l t a r l a a g r a v a c i ó n c o n t i n u a de 
f e r v o r o s a a c e p t a c i ó n con que e l p ú b l i c o 
r e c i b i ó los d iversos " f i l m s " de ciencia, 
merecen n u e s t r a a t e n c i ó n . 
C r e í a s e en E s p a ñ a — l o s iguen creyen-
do q u i z á s bas tantes empresar ios es^>a-
ftoles—que l a p e l í c u l a c i en t í f i ca , f ó r m u l a 
l a m á s a l t a y e x a c t a de l a c inema tog ra -
f í a p u r a , no e r a m a t e r i a de e s p e c t á c u l o , 
no e ra n ú m e r o d i g n o de u n p r o g r a m a 
desde luego, que no e l de d e s t r u c c i ó n y 
el de e x t e r m i n i o que con a i rado acento 
p r o p u g n a aquel colega. 
Películas de ciencia 
de este año 
Dif íc i l es conocer l a s i t u a c i ó n e c o n ó -
m i c a ac tua l de la C o n f e d e r a c i ó n — n o s d i -
ce el s e ñ o r Lorenzo Pa rdo—sin una ojea-
da a l a m a r c h a e c o n ó m i c a de este a ñ o , 
a p a r t i r de l a c a í d a de l a D i c t a d u r a . 
A l final de é s t a , de los cua t ro em-
p r é s t i t o s autor izados a l a C o n f e d e r a c i ó n , 
e x i s t í a uno en car tera , porque l a J u n t a 
de Gobierno no h a b í a es t imado conve-
niente l anza r lo a l p ú b l i c o po r las con-
diciones en que se h a b í a au tor izado su 
e m i s i ó n , poco favorables al ahor ro p r i -
v a d o ^ 
A h o r a bien, pa ra sa lvar l a d i f i cu l t ad 
de f a l t a de n u m e r a r i o indispensable pa-
r a los pagos de las atenciones d iar ias 
apremiantes , se o t o r g ó , poco antes de l a 
c a í d a de l a D i c t a d u r a , a u t o r i z a c i ó n pa ra 
e m i t i r u n e m p r é s t i t o de c incuenta m i l l o -
nes de pesetas a l 6 por 100. P a r t e de 
esta can t idad estaba y a comprome t ida 
.para sat isfacer los an t ic ipos de una 
r e í , de l a i zqu ie rda rad ica l , y B ienvenu cuenta r e c í p r o c a de i n t e r é s ab ie r t a con 
M a r t í n , que declara en nombre de l a i z - ^ B a n c a p r ivada , con l a g a r a n t í a del 
qmerda d e m o c r á t i c a , l o s igu ien te : " N o ftmw««to .mf** H f « ^ v nn u » ^ 
vo ta remos l a m o c i ó n de confianza, a 
causa de las diferencias que encent ra 
mos en l a p o l í t i c a de l Gobierno y los 
p r inc ip ios esenciales de l a d o c t r i n a re-
publ icana ." 
L a crisis 
P A R I S , 4 . — D e s p u é s de l a v o t a c i ó n 
los m i e m b r o s de l Gobierno abandona-
r o n entonces e l s a l ó n de sesiones. E l 
presidente del Consejo, s e ñ o r Ta rd i eu , 
se d i r i g i ó a l m i n i s t e r i o del I n t e r i o r , don-
de r e u n i ó a los m i n s t r o s y se r e d a c t ó 
l a c a r t a de d i m i s i ó n del Gabinete, que 
fué i nmed ia t amen te enviada a l presiden-
te de l a R e p ú b l i c a . 
E l jefe de l Es tado a c e p t ó l a d i m i s i ó n 
del Gobierno, y dando las g rac ias a los 
m i n i s t r o s po r e l f e l i z d e s e m p e ñ o de su 
m i s i ó n , les s u p l i c ó que permanec ie ran 
a l f r en te de sus respectivos depa r t amen-
tos has ta l a s o l u c i ó n de l a cr is is , pa ra 
la. r e s o l u c i ó n de los asuntos de t r á m i t e . 
Poincaré no quiere el Poder 
e m p r é s t i t o antes c i tado y que no l l e g ó 
a ser e m i t i d o . 
Con el remanente h a a tendido a l p l an 
de obras de lo que v a de a ñ o , s in v a -
riaciones sensibles en cuan to a l a m a r -
cha n o r m a l de a q u é l l a s , pero t a m b i é n 
s in los dolorosos s a c r i ñ e i o s de an t iguas 
y l e g í t i m a s aspiraciones. 
Crítica situación actual 
P A R I S , 4 . — D e s p u é s de t e r m i n a d a la 
s e s i ó n del Senado, el ex presidente de 
l a R e p ú b l i c a , s e ñ o r P o i n c a r é , i n t e r r o -
gado po r los periodis tas , d i j o que si fue-
r a l l amado por el jefe del Ea tado pa ra 
encargar le de f o r m a r nuevo Gobierno, se 
n e g a r í a a ello obs t inadamente . 
I n d i c e - r e s u m e n 
Pesetas. 
miss Spooner 
R O M A , 4 .—Miss Spooner, l a av iado-
r a inglesa que con el teniente E d w a r d s 
sa l i ó de C r o y d o n ayer, y l l e g ó a R o m a 
con el i n t e n t o de b a t i r e l " r eco rd" de 
vuelo entre Londres y el Cabo, c a y ó 
ayer noche a l M e d i t e r r á n e o a t r es k i -
l ó m e t r o s de l a cos ta de Calabr ia , cerca 
de l a p e q u e ñ a aldea de Be lmen te . 
E l a v i ó n q u e d ó f lo tando, y d e s p u é s de 
esperar u n l a r g o ra to , miss Spooner se 
a r r o j ó a l agua y n a d ó dos m i l l a s en me-
dio de u n m a r ag i tado has t a l l ega r a l a 
aldea c i t ada . L o s pescadores recogie-
ron el aeroplano y sa lva ron a l teniente 
Edwards . A m b o s aviadores e s t á n l ige -
ramente her idos. 
E l m i n i s t r o de A v i a c i ó n i t a l i a n o ha 
S o m a a n t e r i o r 5.671,60 
D . J u l i á n G o n z á l e z S á n c h e z . . . 5,00 
D . C. E . A m a n n 
U n c a n ó n i g o de A s t o r g a 
D . A n t o n i o S á n c h e z San t i l l ana . 
l a c a r e s t í a de l a v i d a l a que se debe 
en su o p i n i ó n a l a ex is tenc ia de u n a 
cr is is e c o n ó m i c a en F r a n c i a que p r o -
viene especialmente de l a e s p e c u l a c i ó n . 
E l o rador hace d e s p u é s a l u s i ó n a las a m -
biciones p o l í t i c a s de l a I g l e s i a c o n t r a l a 
e n s e ñ a n z a nac iona l y dice que los pa-
t r o n a t o s re l igiosos son subvencionados 
Deportes P á g . 
C i n e m a t ó g r a f o s y teatros... P á g . 
L a vida en Madrid Pag . 
I n f o r m a c i ó n c o m e r c i a l y 
financiera p á g . 
L a Prensa contra l a liber-
tad, po r J o s é M a r í a G i l 
Robles pf i». 
L o s toros, el polaco y l a in-
glesa, por " C u r r o Vargas" . P á g . 
D e sociedad p ¿ g . 
L a llave del Jardín del R e y 
( fo l l e t í n ) , po r J. de Chey-
lus 
M A D R I D . 
P á g . 8 
E l A y u n t a m i e n t o destina 
„ , como sociedades de e d u c a c i ó n f í s i c a y , 25 m n i n r i M T^CO+O» „ . 
gene ra l . N a d a m á s m e x a c t o "a. p r i o n " . que log A y u n t a m i e n t o s subvencionan a 63 de peSeta8 pa ra obra8 i o 
si se adv i e r t e que e l n o t i c i a r i o — l a pe-
l í c u l a c u l t u r a l en germen—es e l n ú m e -
r o f a v o r i t o de m u c h o s cl ientes de nues-
t r o s salones, y sobre todo si se compa-
ran , con las bandas c i e n t í f i c a s muchas 
de esas comedias , d r a m a s o revis tas de 
dudoso va lo r , cuyos estrenos se d i spu tan 
a veces las E m p r e s a s . 
P e r o l a exper ienc ia de anteayer, que cero, cuando e l p r o g r a m a es en u n 90 
no es c i e r t amen te l a p r i m e r a , demues-!por 100 c ien t í f i co . Los p ú b l i c o s h a n res-
t r a "a p o s t e r i o r i " lo que e ra de suponer: ¡ p o n d i d o admi r ab l emen te a t r a í d o s p o r 
S a m a 5.711,60'qUe l a ^ t a de ciencia , d i g n í s i m a p o r ] e l i n t e r é s m i s m o de las p e l í c u l a s y por 
5,00 
5,00 
dichas Sociedades rel igiosas y que los 
j e s u í t a s se encuent ran en s i t u a c i ó n m á s 
p r ó s p e r a que nunca . 
Respuesta de Tardieu 
T a r d i e u empieza diciendo que se e x p l i -
p a v i m e n t a c i ó n . — A y e r c e l e b r ó ses ión 11 
l a C o m i s i ó n p r o v i n c i a l permanente.— 
L a Rea l Academia acuerda que se ! 
debe decir "abogada", "concejala", i 
"bachi l le ra" , e t c é t e r a ( p á g i n a 5 ) . I 
A h o r a l a s i t u a c i ó n , pros igue diciendo 
el s e ñ o r Lorenzo Pardo, es de e s c a s í s i -
m a d i spon ib i l idad en Caja. Só lo dispo-
ne de una pa r t e del te rcer e m p r é s t i t o , 
a l que p r i m e r a m e n t e a ludimos , i n i c i a l -
mente conservado en ca r t e ra . Su nego-
c i a c i ó n , r e c i e n t í s i m a m e n t e au tor izada , 
p o d r í a l l ega r a p roduc i r u n ingreso de 
unos quince mi l lones de pesetas, pero 
como esta n e g o c i a c i ó n exige bastante 
t i empo y las disponibil idades en m e t á -
l ico no lo pe rmi ten , s e r í a necesario p i g -
nora r los p a r a hacerse r á p i d a m e n t e con 
dinero, en cuyo caso se p e r d e r í a u n 
veinte o u n cuaren ta po r c iento . 
A h o r a b ien : como las obligaciones 
vencidas p a r a este a ñ o que finalizamoa 
suben a doce mi l lones de pesetas, re -
su l t a que en el caso m á s favorab le po-
d r í a quedar u n sobrante p a r a el a ñ o 
p r ó x i m o de t res mi l lones , pero probable-
mente , y dados los t é r m i n o s de l a au-
t o r i z a c i ó n , e l sobrante s e r á menor , y 
apenas suficiente pa ra c u m p l i r las ne-
cesidades del a ñ o a c t u a l . 
Punto de vista jurídico 
De a h í l a necesidad de u n a f ó r m u l a 
que consienta e l sos ten imiento de la 
m a r c h a de l a en t idad a u n r i t m o seme-
jan te a l ac tua l , has ta t an to , po r lo 
menos, que unas fu tu r a s Cortes puedan, 
pasada l a p r i m e r a é p o c a , en que no se 
d i s c u t i r á n ma te r i a s e c o n ó m i c a s , ocupar-
se de estos v i t a l es problemas . 
L a f ó r m u l a es tudiada p o r l a di rec-
c i ó n t é c n i c a cons t i tuye u n es t r i c to c u m -
p l i m i e n t o de an t iguas leyes en v i g o r y 
de compromisos c o n t r a í d o s por los Go-
biernos, en nombre del Es tado, con el 
p a í s . Y estos compromisos son t a n t o 
m á s in tangib les , cuan to que no i m p l i -
can aumen to a lguno en el presupuesto 
de gastos de l a n a c i ó n . Es , pues, una 
verdadera exigencia j u r í d i c a el que pue-
da l l ega r a examen de las Cortes . 
Fórmula presentada 
Todo ello puede real izarse del s i -
i g u í e n t e modo. 
¡ Como quiera que de l a anua l idad que 
¡el Es tado VGnín r n - n c i m » * * -
ordenado que les pres ten toda clase de 
faci l idades y se les ayude con todo l o 
necesario p a r a con t i nua r el vue lo o re-
gresar a su p a í s . 
Un vuelo italiano 
E L C A B O , 4.—Los aviadores i t a l i anos 
L o m b a r d i , M a z z o t t i , R o z z o t t i y Rossi-
na, que han efectuado u n vuelo p o r e ta-
pas de R o m a a l a U n i ó n suraf r icana , p i -
lo tando cada uno u n a v i ó n , han empren -
dido el regreso a su p a í s , por l a v í a 
a é r e a . Se p roponen segu i r l a costa oc 
c iden ta l de A f r i c a . 
s í m i s m a de l o s g randes festejos c ine-
m a t o g r á f i c o s , h a de ser, e n u n m a ñ a n a 
no lejano, el n ú m e r o de fue rza y de é x i -
to de los p r o g r a m a s p ú b l i c o s . 
N o es a v e n t u r a d o n i expuesto l anza r 
a f i rmaciones que, c o m o é s t a s , nada t ie 
sus propios anhelos de i l u s t r a c i ó n 
E l c i n e m a t ó g r a f o h a despertado t a m -
b i é n en t re nosotros a rd ien tes ansias de 
v e r y saber. P o r eso a l pueblo le i n t e r e -
san m á s cada d í a esas c in ta s bienhecho-
ras, que le ponen a l a lcance de los ojos 
su-
n e n de p r o f é t i c a s . L a p e l í c u l a c u l t u r a l ¡ las bellezas del m u n d o le jano o le re-
sé v a genera l izando en los c i n e m á t o g r a - ve lan , por medio de l a m i c r o c i n e m a t o -
fos de todo e l m u n d o . E n I t a l i a se ha ¡ g r a f í a los arcanos de las ciencias. U n 
l l egado a i m p o n e r l a l e c c i ó n c inema- g r a n puesto agua rda vacan te en nues-
t o g r á f i c a de fondo p o é t i c o . E n A l e m a -
n i a el impues to de e : - A c t á c u l o s guarda 
r e l a c i ó n con i a s ' p e l í c u l a s de c a r á c t e r 
educa t ivo . A q u e l decrece a m e d i d a que 
a u m e n t a n é s t a s , l l e g á n d o s e a l ü ími t e 
t ros salones p ú b l i c o s a l a p e l í c u l a c ien- j ¡ ! dos en B e r l í n c inco m i l po l i c í a s pa-
t i f i c a . E l l a d i g n i f i c a r á el e s p e c t á c u l o con I ' r a garant izar ol orden. —Se incen 
aprovechamien to deleitoso del especta- ¡ d i an los d e p ó s i t o s de la S tandard Oh 
dor. Y los empresar ios t ampoco s a l d r á n ( p á g i n a 8 ) . 
perdiendo. ' . 
P R O V I N C I A S - E l vapor e s p a ñ o l v e n í a " c o n s i g n a ñ d o T n T r e ^ u 
A í d a " en pe l igro frente a F in i s te - puestos p a r a e j e c u c i ó n v r n ^ n ^ ^ 
r r e . - E l A y u n t a m i e n t o de B i l b a o quie- de las obras S S a s ^ H a ^ u e n ^ 
re m u n c ipa l lzar el sumin i s t ro de car- , del E b r o desde a n t i c u a L h a V Que 
bon.—Un t i m o de 2 0 . 0 0 0 pesetas en | hfo " IK«>™™" " * 
Zaragoza ( p á g i n a 3 ) . 
E X T R A N J E R O . — H a d i m i t i d o el Go-
bierno T a r d i e u ; f u é derro tado en e! 
Senado por ocho votos.—Un grupo de 
laboris tas pide la D i c t a d u r a en I n 
g l a t e r r a ; los laboristas y l iberales han 
l legado a u n acuerdo pa ra presentat 
l a r e fo rma electoral .—Informe de Ec-
kener sobre la c a t á s t r o f e del " R . - 1 0 1 ' 
( p á g i n a l ) . — A y e r fueron mov i l i za -
Wa a 1 5 . 2 0 0 . 0 0 0 pesetas, s ó l o se consv-
m í a en a a t e n c i ó n preferente de sa-
t i s f a c e r las cargas or ig inadas po r ! £ 
j e m p r é s t i t o s la can t idad de 9 . 4 0 0 . 0 0 0 
|queda u n remanente de 5 . 8 0 0 . 0 0 0 . q u ¿ 
iPuede se rv i r de g a r a n t í a a u n ¿ u e v o 
« e m p r é s t i t o de 7 3 . 0 0 0 . 0 0 0 de pesetas su 
ficiente p a r a que res is ta e f plazo q i í ¿ 
t r a n s c u r r a desde fin de a ñ o , has ta 3ue 
^nS*163 dec id i r sobre est^ 
Autorizado este empréstito, 
^podría emitir los sucesivos 
t a r a entonces, l o e jecutado y a t e ñ í 
d r á c u a n t í a suficiente p a r a c o n s U ^ 
NOTAS P O L I T I C A S 
Despacho con el Rey 
P0»" si m i s m o u n a g a r a n t í a p a r a el f u -
t u r o desenvolv imiento de esta Sociedad, 
en uso de las facul tades que los Pode-
res t engan a b ien o to rga r l e . 
Pa ra demos t r a r lo , b a s t a r á , cons ignar 
que el plazo a p a r t i r del cua l ha i e 
Inic iarse l a p e r c e p c i ó n de los nuevos t r i - A maf i a l a h o r a de cogt 
butos procedentes de la ^.queza y a b r e ; e s t u v o cn el a l B e r e n . 
creada e s t á p r ó x i m o , puesto que l a l ega l deSpachar con el Rey. A l a 
e x e n c i ó n de estos t r i b u t o s es ae c m c o ^ ^ fué rode'ado 
por los periodistas, a 
&r[OS- quienes m a n i f e s t ó : 
—Nada , s e ñ o r e s , he t r a í d o só lo u n de-
cre to sobre comunicaciones m a r í t i m a s . 
Y se d e s p i d i ó de los informadores . 
Se riega ya más de 
cien mil hectáreas 
Y a en fecha ac tual , son m á s de cien 
m i l las h e c t á r e a s cuyo riego, antes even-
tua l , ha quedado asegurado, y a o t r o 
t an to a s c e n d e r á ¿ i las de nuevo r e g a d í o 
en el plazo de l a i n v e r s i ó n de este p re -
supuesto, s i n contar los t rabajos en m a r -
cha pa ra f u t u r o s aumentos . 
Negocio para el Estado 
L a C o n f e d e r a c i ó n , dice el s e ñ o r L o -
renzo Pardo, es u n negocio g r a n d í s i m o , 
Insospechado, dado el aumento de va lo r 
de l a r iqueza g ravada . 
An tes , las cantidades inver t idas por 
el Es tado en estas obras, que, como a r r i -
ba d i j imos , a s c e n d í a n a 15 mi l lones de 
pesetas, las p e r d í a por completo, pero 
ahora se resarce en g r a n par te , porque 
l a C o n f e d e r a c i ó n que, aunque en nombre 
del Estado, opera en c ie r tas condicio-
nes de a u t o n o m í a , y con c i f ras m u c h í -
Bimo mayores , se h a conver t ido en " i m -
por tan te y sustanciosa fuente de t r i b u -
t a c i ó n " . 
Solamente por Impuesto de u t i l idades 
sobre pagos Lechos a l Estado, derechos 
reales sobre e m i s i ó n y t imbres , lo ne-
gociado has ta l a fecha representa u n 
Ingreso pa ra l a Hac ienda p ú b l i c a de diez 
mi l lones de pesetas. 
N o e s t á n inc lu idas a q u í las t r i b u t a -
clones ind i rec tas que t r ae consigo e l 
con t inuo m o v i m i e n t o de r iqueza, de una 
o b r a de t a l envergadura . 
Gestiones ayer realizadas 
E n su c o n v e r s a c i ó n nos e n t r e g ó el d i -
r ec to r t é c n i c o de l a C o n f e d e r a c i ó n u n a 
n o t a of ic iosa que f a c i l i t a r í a n a l a P r e n -
sa sobre las gestiones ayer realizadas 
y que d ice : " L a C o m i s i ó n de l a Confe-
d e r a c i ó n de l E b r o , cons t i t u ida p o r l a 
J u n t a d i r e c t i v a en pleno y po r los pres i -
dentes de las d i s t in t a s Comisiones de 
BU Asamblea , f u é rec ib ida p o r e l s e ñ o r 
Es t rada , a quten se c o m u n i c ó o f i c ' a i 
mente l a f ó r m u l a e c o n ó m i c a aprobada 
en recientes sesiones de d i cha Asa ra 
blea. 
E l m i n i s t r o e s c u c h ó complac ido l a 
m a n i f e s t a c i ó n u n á n i m e de los comis io-
nados, de que l a s u s p e n s i ó n de las se-
siones de l a A s a m b l e a y l a d e l e g a c i ó n 
en l a J u n t a p a r a las gest iones a rea l i -
za r cerca del Gobierno, representen una 
conf ianza en que é s t e h a de a tender las 
jus tas demandas de l p a í s , y resolver 
en t é r m i n o s sa t i s fac tor ios u n p rob lema 
de t a n a l to sent ido nac iona l . 
R e c o n o c i é n d o l o a s í , y apreciando l t 
conf ianza m o s t r a d a por l a C o m i s i ó n , el 
f ó r m u l a de a r reg lo que r e d a c t ó el sub-
secretar io . 
Comisión de Brihuega 
E l m i n i s t r o de G r a c i a y J u s t i c i a re-
c ibió ayer a una numerosa C o m i s i ó n de 
Br ihuega , pres id ida po r el alcalde, se-
ñ o r B a l l e s t é r o s , p á r r o c o - arcipreste, 
juez, c a p i t á n de l a G u a r d i a c i v i l y el! 
doc to r Serrada. E x p u s i e r o n a l m i n i s t r o 
el acuerdo adoptado de n o m b r a r l e h i -
_ j o adopt ivo de aquel la v i l l a , en l a que el 
f r a n r n p c n o ñ n l ' i e sefior M o n t e s Jove l la r pasa la rgas tem-
I ldl lOUCbpdMUiaS lpotadas en una f inca que posee. Le ha-
A las nueve y quince de l a m a ñ a n a b l a r o n á e var ios asuntos de 
Las negociaciones 
U LUCHA CONTRA EL PARO EN INGLATERRA 
l l e g a r o n en el surexpreso de Hendaya 
los miembros de l a c o m i s i ó n francesa 
encargada de t r a t a r con l a e s p a ñ o l a el 
t r a t a d o de Comercio . L a i n t e g r a n los 
s e ñ o r e s E lbe l , Lesage, L é c u y e r y A r n a l . 
E l p r i m e r o de é s t o s h a tenido que r e t r a -
sar u n d í a su via je . E s p e r á b a n l e s en la 
e s t a c i ó n los s e ñ o r e s Juge y Boisanger, 
consejero comerc ia l de l a E m b a j a d a y 
p r i m e r secretar io de l a E m b a j a d a f r a n -
cesa. 
E l s e ñ o r Juge c o n t e s t ó a p reguntas 
g r a n i n t e r é s p a r a l a local idad. E l m i -
n i s t r o les p r o m e t i ó atender sus aspira-
ciones. 
A las dos de l a t a rde los comisiona-
dos obsequiaron con u n banquete a l se-
ñ o r Mon tes Jovel lar , y é s t e les o f r ec ió 
d e s p u é s en su casa u n " l u n c h " . 
Intereses navarros 
H a l legado a M a d r i d el presidente de 
la D i p u t a c i ó n de N a v a r r a , s e ñ o r Gas-
cón , a c o m p a ñ a d o del s e ñ o r Nagore , quie-
nuestras, que l a c o m i s i ó n permanecer!*} nes r e a l i z a r á n diversas gestiones rcla-
en M a d r i d has ta l a c o n c l u s i ó n de las I clonadas con intereses de aquel la r e g i ó n 
negociaciones, que se p r o l o n g a r á n bas- |y en t re ellas l a del f e r r o c a r r i l Pamplo -
tantes d í a s . Respecto a impresiones p e r - j n a a E s t e l l a y L o g r o ñ o . Con este obje-
y MUNDO CATOIIf 
Pol i c í a . Segundo Ejerc ic io .—Ayer apro-
baron los catorce siguientes: 
N ú m e r o s , 278, don Rufino del Campo, 
8,5 puntos; 300, don Ben i to Domdnguez,, 
8,8; 304, don Ale jandro L á z a r o , 8,6; 307,, 
don Lu i s Calvo, 7,5; 308, don Juan Lo- ; 
pez 7; 312, don J u l i á n Ignac io Aguado, ' 
9; 316, don Francisco Díaz , 10,25; 320,; 
¡don A g u s t í n Ramos. 9,75; 323, don Juan 
!Origuel ; 332, don Rogelio Roda, 7,4; 333,, 
¡don A n t o n i o A lmo la , 9; 334, don Jeronl- j 
imo G o n z á l e z . 8; 340, don J o s é M a r í a C in - ' c . C T . _ r j n M i / f t n i n o n r - . i » 
tas 8,4; 342. don Carlos A r i z me n d i , 8,4; AblblItttUN VAHIOS C E N l E N f i 
'UQ, don A n t o n i o Fida lgo , 7,8; 349, don r , ™ « r -
Ijul ián S á n c h e z , 8,3; 354, don Ale jandro 
Gr i ja lba , 9,9; 359, don C é s a r G a r c í a , 8,9; 
y 362, don L u i s Cavadas, 8,2. 
i Se r e t i r a ron el 279 y el 284; no se pre-
' s e n t ó el 280, y fueron suspendidos el 328, 
331 y el 350. 
m 
RES DE ASOCIADOS 
T 
sonales sobre l a m a r c h a de las mismas, 
nos d i jo que los comisionados eran por-
tadores de instrucciones concretas que 
el d e s c o n o c í a . 
« « * 
to v i s i t a r á n hoy a l m i n i s t r o de Fomen to . 
Crisis de trabajo en Almería 
En ingeniero don A n t o n i o Valverde 
G i l h a v i s i t ado a l m i n i s t r o de F o m e n t o 
A y e r , a las cinco y med ia de l a t a r - j p a r a expresarle l a dif íc i l s i t u a c i ó n eco-
de, ae reunieron en e l m i n i s t e r i o de Es- i n ó m i c a por que a t rav iesa l a p r o v i n c i a 
tado las delegaciones francesa y espa-1 de A l m e r í a , en l a que hay m á s de 20.000 
ñ o l a encargadas de concer tar e l nuevo I obreros panados. P ide como remedio 
T r a t a d o de comercio en t re F r a n c i a y ¡que se rea l icen de terminadas obras p ú -
Misionero libertado 
E s p a ñ a . bl icas. 
As i s t i e ron , p o r l a d e l e g a c i ó n f rance-
sa, los s e ñ o r e s Lesage, l 'Ecuyer , A m a l 
y Jugue, y po r l a e s p a ñ o l a los s e ñ o r e s | P o r informes de P e k í n , t r a m i t a d o s 
L ó p e z de Lago, m a r q u é s de A u ñ ó n , N a - i con l a acos tumbrada ac t i v idad que el 
v a r r o y Alonso de Celada, Douss inague ' m i n i s t e r i o de Estado despliega en ca-
y R o d r í g u e z L ó p e z N e y r a . ¡ sos de esta índo le , se sabe que el m i -
L a r e u n i ó n d u r ó cerca de dos horas, sionero P. F e r n á n d e z , S. J., que se ha-
l l aba en China en podei^de los bandidos. y a l a sal ida m a n i f e s t a r o n solamente 
que e l p r ó x i m o lunes, a l a m i s m a hora, 
v o l v e r í a n a reunirse . 
E l no reunirse antes obedece a espe-
¡ r a r a M r . Elbe l , jefe de l a d e l e g a c i ó n 
francesa, que se espera l legue a M a -
d r i d den t ro de tres o cua t ro d í a s . 
ha podido ser l ibe r tado . 
El centenario de 
Simón Bolívar 
L L O Y D G E O R G E . — N o te apures, hombre . L é e t e esto» 
( " D u b l i n H e r a l d " . ) 
ayer era su c u m p l e a ñ o s . E l genera l Be-
renguer cumple los d í a s el once de este 
mes. 
A p r i m e r a h o r a de l a t a rde estuvo en 
el m i n i s t e r i o del E j é r c i t o el ex m i n i s t r o 
don Juan de l a Cie rva , que f u é t a m -
b i é n a t e s t i m o n i a r su a d h e s i ó n a l conde 
de Xauen , h a b i é n d o l o hecho antes en car-
t a que le d i r i g i ó a l tener conocimiento 
del incidente . 
P o r l a noche el presidente fué a cenar 
a casa del duque de A l b a . 
l legaron esta m a ñ a n a e l m i n i s t r o y sub-
secretario de E c o n o m í a y los directores 
generales de Indus t r i a , Comercio y Fe-
r rocar r i les . E n l a e s t a c i ó n fueron reci-
bidos por las autoridades civiles y m i l i -
tares, comisiones de la L i g a de Produc-
tores y de Beasain, C á m a r a de Comer-
cio y p ú b l i c o . E n u n i ó n de la Jun ta de 
"Dos peligros amenazan a la k, 
ventud: la impiedad y la imnorali. 
' p a r a hoy e s t á n convocados para reali- dad". (Del discurso del Arzobispos 
zar el segundo ejercicio, los n ú m e r o s 371, » ^ ' I 
379 382, 383, 384, 387, 303. 304, 307, 399. 
404, 414, 421, 423, 426, 430, 437, 440. 447, L A F I E S T A ONOMASTICA DFl 
456, y como suplente el 459, 460, 461, 467 P R E L A D O 
Felicitación del Cabildo de Toledo y 
de las autoridades 
V A L L A D O L I D , 4 . - E n el amplio galón 
do jun tas do la Casa Social Católica g? 
verif icó a las siete y media de la tarde 
• j una impor tan te asamblea, organizada 
Y A R M O U T H ( N u e v a Escocia) , 4.—!por la A s o c i a c i ó n de Padres de Familia. 
E i vapor " L i n s t o n " , que l levaba a bordo O c u p ó l a presidencia el Arzobispo, doc-
sidente de la J u n t a diocesana de Acción 
C a t ó l i c a y arcediano del cabildo Metro-
pol i tano, s e ñ o r G o n z á l e z San Komán, el 
A*j¥Titfr<rrka / W I ^ T A T TCS 1 ingcniero s e ñ o r G a r c í a A n t ó n y los ora-A N U N C I O S O F I C I A L E S ^ c s que tomaron parte en ef actoor¿ 
sala rebosaba de púb l i co , todo él com-
puesto de muchos centenares de caba-
y 468. 
Has ta ahora han sido aprobados cn el 
segundo ejercicio 83 opositores. 
DIEZ U m m EN EL NAUFRAGIO OE 
MUESOECC 
ha ido a pique con los diez hombres que 
f o r m a b a n l a t r i p u l a c i ó n . 
DIPUTACION PROÜGIAL OE H I O 
L a D i p u t a c i ó n P r o v i n c i a l de M a d r i d , jH*!"05-
i saca a concurso l ibre las obras de ins-
obras del Puer to y de la L i g a de Pro-¡ t a i a c i ó n f r igor í f ica en el D e p ó s i t o de 
Los oradores 
. del — 
ductores, el m i n i s t r o presencio el embar- c a d á v e r e s del Hosp i t a l P rov inc i a l . H a b l ó pr imeramente el presidente de 
que en e l - . r a s a t l á n t i c o a l e m á n " N u r e m - Las pr0pOSiciones y proyectos se ad- l a A s o c i a c i ó n de Padree de Familia 
berg" , de 103 vagones construidos en i a l m j l t i a de d¡e2 ¿ e la m a ñ a n a a una d e j d o n J o s é Valverde, quien dió cuenta de 
f á b r i c a de Beasain. que elogio el m i n i s - | l a 'i&ráe h a £ t a el d í a 17 del corr iente la c o n s t i t u c i ó n de la misma en diciera-
t ro . Luego, l a Jun t a de Obras del P"er-1 en 'Ias oflcinai. de Secretaria de es-jbre de 1929. R e c o r d ó el p r imer acto pu-
Se levanta la inCOmU- ^o . obsequio con u n lunch al s e ñ o r Ro- | C o r p 0 r a c i ó n (Secc ión de Beneficen- blico de fe de v i d a que rea l izó a media-
dnguez de V i g u r i , subsecretario del d e - j ^ ^ d 6sitos provisionales, du - dos de a b r i l del presente a ñ o en el tea-
nlcaclÓn al SeñOr LIÍZO P a j ' Í f n m ^ ! 0 ^ el mismo plazo en la Caja P r o - i t r o de C a l d e r ó n . Expuso los fines de la 
medio d í a . marcho el m m i s t r o . v lnc ia j de dÍ€Z a doce de l a m a ñ a n a A s o c i a c i ó n y los planes que se propone 
nado del gobernador c i v d y un hermano v " . desarrol lar , p r inc ipa lmen te cetablecien-
po l í t i co , suyo al Gobierno c i v i l , donde re-
Se nos ruega la p u b l i c a c i ó n de la si-
guiente no ta : 
" E l m i n i s t r o de Venezuela y el de Co-
lombia creen opor tuno hacer p ú b l i c o , 
para exacta y completa i n f o r m a c i ó n , oue 
en las di l igencias por ellos hechas ante encont raban cn aquel la dependencia 
A 103 once de l a m a ñ a n a de ayer se 
ha hecho cargo el juez del d i s t r i t o de 
B u e n a v í s t a , s e ñ o r Tor res R o l d á n , de las 
d i l igenc ias ins t ru idas por el de guard ia , 
s e ñ o r B e l l ó n , con m o t i v o del d isparo he-
cho en l a Presidencia por don J o a q u í n 
L l i z o . 
Parece que hoy el Juez t o m a r á decla-
r a c i ó n al comisar io y a los agentes que 
B A R C E L O N A , 4.—La C á m a r a del A u 
t o m ó v l l de-Barce lona ha cursado u n te-
legrama a l m i n i s t r o de E c o n o m í a , d i c i é n 
do lé que con m o t i v o de reanudarse las |Gi e x c e l e n t í s i m o s e ñ o r duque d i T A Í b a " m £ ¡ a l 0CUrrir el suceso; c i t a r á a var ios tes-
negociaciones entre los delegados f r a n - i n i s t r o de Estado, acerca de la conme- t igos y o r d e n a r á al forense del d i s t r i t o , 
ceses y e s p a ñ o l e s para establecer u n n u o - : m o r a c i ó n centenar ia de la muer te del L i - don A n t o n i o P iga , que proceda al reco-
vo Tra tado de Comercio, la C á m a r a d e l ^ e r t a d o r S i m ó B o l í v a r , para a rmoniza r noc imien to del sefior L l i z o . 
A u t o m ó v i l de C a t a l u ñ a le re i te ra la so-
l i c i t u d que tiene presentada en el senti-
do de que se acuerde en esa Confere- -
c í a a l g ú n a r t i cu lo que p e r m i t a e l des-
envolv imien to del negocio del a u t o m ó v i l , 
que e s t á actualmente completamente anu-
lado por el rea l decreto de 22 de j u l i o 
ú l t i m o , que ha hecho imposible el ne 
gocio. F i r m a n el despacho el presidente 
el p r o g r a m a respectivo, han procedido no p o r l a tarde, a ú l t i m a hora, el juez 
n n ^ h r » ^ l ^ iC ,aMfVa ' 'S in^0 e n ¡ s c ñ o r To r r e s R o l d á n , a c o m p a ñ a d o del nombre y r e p r e s e n t a c i ó n de sus colegas 
fa , vicepresiidente e lec t ivo; R o d é s , M a -
r r a c ó , Escuer, Azque ta , D í a z Esperan-
za, m a r q u é s de Legarda , b a r ó n de A r j y -
l a g a , G a y t á n de A y a l a , A m e d o , S a m a 
Sutana, Sancho Izquierdo , Berna rd , Bos-
que, Ta l lada , Valenzuela , L a Rosa Pe-
r a l , S ü v e l a , S á i n z R o d r í g u e z y "ere-
ceda. 
L a estancia de los comisionados, es-
ter rer . 
En Gobernación 
m i n i s t r o h a p r o m e t i d o In i c i a r ^ . p é i | j o s é Bosch, y el secretario, Narc iso Mas-
c ida de t i empo el estudio de l a f ó r m u l a 
e c o n ó m i c a , que y a c o n o c í a por l a n o t a 
oficiosa c u y a r e d a c c i ó n a c o r d ó l a J u n -
t a y po r los i n fo rmes de l a P r e ú s a . pa-
r a que en e l p leno que las c i r cuns t an -
cias imponen, pueda ser -esuelto po r el 
-.obiemo t a n i m p o r t a n t e p i u b l ma . " Son 
los comisionados los s e ñ o r e s Lorenzo 
E n ausencia del m i n i s t r o de l a Go-
b e r n a c i ó n , r e c i b i ó a los per iodis tas por 
l a noche el subsecretario, s e ñ o r M a r t í -
nez Acac io . M a n i f e s t ó que «e h a b í a 
los s e ñ o r e s m i n i s t r o del Ecuador y en-
cargados de Negocios del P e r ú y Pana-
m á , p rev ia conferencia celebrada con 
ellos en la L e g a c i ó n de Venezuela el d í a 
27 de noviembre p r ó x i m o pasado." 
D e l inc idente en la 
P r e s i d e n c i a 
Pardo, d i r e c t o r t é c n i c o ; - R o c a s o l a n o r de- ^ ^ í ^ ^ l ^ J K ^ f ^ l 
legado r eg io ; G a r c í a Baquero y f l o r e n 
Telegramas de felicitación 
i or l a s e c r e t a r í a del jefe del Gobier-
no, e n el m i n i s t e r i o del E j é r c i t o , desfila-
de los n e r i ó d i c o s m a d r i l e ñ o s a f i n de r o n ayer maf iana A n i d a d de persona-
ae ios penoaicos maaruenos a u n a e i i ¡ d a d e s para, t e s t imon ia r al General Be-
que é s t o s designen los- redactores de sus | ^ Fsu testa or el ^ 
respectivas Empresas encargados de ha- anteanoche) vy f e i i c i t á í d o l e de que no ha-
cer i n f o r m a c i ó n de l a Presidencia y a 
los cuales se les p r o v e e r á de u n vo lan -
te especial. 
T a m b i é n m a n i f e s t ó el s e ñ o r M a r t í -
nez Acac io que p o r l a tarde el m i n i s -
t r o h a b í a recibido a una C o m i s i ó n de 
Canar ias interesada en que a l reanudar-
se ahora las conversaciones comerc ia -
y a ten ido o t ras consecuencias 
E l presidente r e c i b i ó t e legramas de 
f e l i c i t a c i ó n de los infantes don Carlos, 
d o ñ a L u i s a y don Al fonso de B o r b ó n . 
T a m b i é n le han te legraf iado todos los 
embajadores, m i n i s t r o s de E s p a ñ a en 
el ex t ran je ro , y algunos jefes de Es ta-
jdo. L a i n f a n t a Isabel le h a b l ó por te-pecialmente la de l sefior Lorenzo P a r d ^ con e ^ se t enga e n l ^ - a y e V mafiana 
de ser m u y breve y n o p a s a r á del ^ l a i m t a c i ó n de l á t a i ^ g en 
3 o cua t ro d í a s . T a l vez las gestiones tc^» 
ha 
t res I ^ ¿ ^ g p a í s e s 
c o n t i n ú e n en p r i m e r t é r m i n o por el m i - i ' ^ , r . r , , , a „ „ f „ . . , , £ , . , - . H o y f i r m a r á el R e y el decreto de n o m n l s t r o de l a G o b e r n a c i ó n , s e ñ o r Matos,1 
E n t r e o t ras personas se ha l l aban 
secretar io d o n Juan L e ó n y o f i c i a l don 
Jac in to Esteban, estuvo cn l a C á r c e l 
Modelo p a r a i n t e r r o g a r al detenido. 
E l juez ha levantado la incomunica -
c ión al detenido. 
E l abogado del sefior L l i z o h a ped i -
do l a l i b e r t a d provis iona l , y parece que 
de u n m o m e n t o a o t r o le s e r á conce-
dida. 
Otras notas 
A y e r se c e l e b r ó en u n c é n t r i c o ho te l 
un banquete organizado por l a nueva 
Empresa de " B l I m p a r c i a l " . 
D i c h o acto fué presidido por el con-
de de Romanones. 
c ib ió a diversas comisiones. A las doce y 
media, m a r c h ó con d i r e c c i ó n a Pasajes 
en u n i ó n de las d e m á s personalidades. 
Allí fué recibido por el c ó n s u l del U r u -
guay, A y u n t a m i e n t o de la local idad y 
comandante de M a r i n a . E n Beasain fué 
obsequiado con u n banquete y d e s p u é s 
v i s i tó la f á b r i c a . 
, ^ . • i j mr^A^-.A do c í r c u l o s de estucRo, y t e r m i n ó invi-
L a D ipu t ac ión^ p r o v i n c i a l de ^ 5 ™ » ( t M W o a todos a inscr ibi rse en las lUtas 
saca a concurso l ib re el servicio de cons 
t r u c c i ó n e i n s t a l a c i ó n de armar ios en 
el ropero del Asi lo de Nues t ra S e ñ o r a de 
las Mercedes. 
Las proposiciones se a d m i t i r á n de diez 
de la m a ñ a n a a una do l a tarde, hasta 
de asociados. (Aplausos.) 
Le s i g u i ó en el uso de l a palabra el 
presidente de la A s o c i a c i ó n de Juventu-
des obreras c a t ó l i c a s , don Julio García 
de la Puente, quien h a b l ó de la necé-
sidad de establecer l a e d u c a c i ó n poetes-
Un manifiesto de A. Na-
cien alista Vasca 
e: d í a 17 del corr iente mes, en las of i - |co]ar para ]os hi j03 de obreros, a fin 
«,;nar de Secretar ia de d icha Corpora- ,de preservanes de la ignorancia religio-
c ión (Secc ión de Beneficencia), y loS|sa fo rmar les s e g ú n l a recta moral y 
S A N S E B A S T I A N , 4.—De Beasain, e i j d e p ó s i t o s provisionales durante el m i s - ¡ d e i lustrar les en las diversas cuestiones 
m i n i s t r o de E c o n o m í a r e g r e s ó a las sie-;mo piazo en la Caja P r o v i n c i a l de d i e z ; y problemas sociales s e g ú n su sentido 
te de la ta rde a San S e b a s t i á n y m a r c i o a doce de l a m a ñ a n a . ¡ c r i s t i a n o . T e r m i n ó proponiendo la idea 
a l Gobierno c i v i l , donde c o m i ó a las ocho — »—— jdc crear u n p e r i ó d i c o para la juventud 
y cuarto, inv i t ado por el gobernador. j L a D i p u t a c i ó n p r o v i n c i a l de M a d r i d , obrera con lecciones de apologét ica, co-
E l m i n i s t r o conferencio telefonicamen- saca a concurso nhre ]a c o n s t r u c c i ó n i mentar los de las leyes vigentes sobre 
te con M a d r i d y r e c i b i ó la v is i ta de una, suminist l .0 de do8 pieíi de hiCrr0 f u n - ' l a j uven tud , soc io log í a y deportes. 
C o m i s i ó n de f a r m a c é u t i c o s de la .Provm-ldido d e m á s acces0r¡O5 para la coloCa. j (Aplausos.) 
cia para pedir le apoyo en el plei to que | c ión de los tableros de m á r m o l de l a s ¡ E l c a t e d r á t i c o de l a Facul tad de De-
t ienen pendiente con los drogueros, «n . . o , . antonsias en e l i recho, don N i c o l á s Ot to . nuevo en Va-
la. G o b e r n a c i ó n . E l senoi V i g u n se orne : . ^ . , ^ do ser c a t ó l i c o de acc ión . Hizo la apolo-
r ó de todo y o f rec ió estudiar lo. Los far- j * ^ 1 - DOSÍCione. a d m i t i r á n has - ' g i a de la F a m i l i a c r i s t i ana en la cual 
m a c é u t i c o s sal ieron bien ^ P r e ? 1 0 V a d o s l t i f d í f 1- d S mucha* satisfacciones y encantos, 
E n el sudexpreso de las diez de la n-. 1 
che 
E c o n o m í a 
nerales. E . . 
dos por las autoridades. L i g a de pro tarde. , | está* en" crisis d é fecundidad. La fami-
ductores y personalidades. _ , . , i l i a en crisis de estabi l idad y los padres 
• j o MI ^A DIPUTACION ? ! ; O V I N ^ 
LOS agrariOS de Sevilla * ¡ * a concurso Ubre el summis t ro y is0 ¡os padres se apliquen a 
eoloiaejon de & J ^ ^ ^ « « ¡ f ó r t l f l c a r l a in te l igencia de sus hijos, a 
edvear su vo lun tad y a orientarles « 
uucuo de la v ida moderna, saturada de 
f r^ 'c ' ic lad . E l joven, dice, necesita un 
buen padre, u n buen m é d i c o y un bueii 
confesor. T e r m i n ó diciendo que hoy ío-
S E V I L L A 4 . - S 6 h a iniciado cn ia i ^ á r m o l Pal'a mc^as de autopsias del 
p rov inc ia u n m o v i m i e n t o agrar io s i m i - ^ ^ t o de c a d á v e r e s del Hosp i t a l P ro -
lar al de Cast i l la . Numerosos agr icu l to -
res sevillanos se han reunido y han acor- Las proposiciones se a d m i t i r á n de diez 
dado d i r i g i r un escrito a la c o n c e n t r a - i ^ > ^ ñ a n a atur-a de l a tai:de.- h a s Í a „ 
c ión m o n á r q u i c a sevi l lana pidiénr to le I ^ L l l ^ ^ . d ! l ^LHf .1 , ? I L l ^ J Í f Í n a f o l e I b r e todo hay r.ue aconsejar a los joy 
que en l a r * ¿ r e s e n t a c i 6 n a Cortes de l a f g ^ ^ ^ S ^ x ******** <Sec-
B I L B A O , 4.—El C o m i t é p rovis iona l de !p rov inc i a de Sevi l la figuren personas|CIon de Beneficencia). 
Acc ión Nac iona l i s ta Vasca ha publicado | destacadas en la defensa de los Intereses | afflHtoHi'.liüa'i^W' 'a:i«flRllllHVBH| H ' 
un manif ies to , d i r i g ido al pueblo vasco agrarios. E l escrito s e r á entregado ma-
en el que expone el p r o g r a m a que des ñ a ñ a a l a d i r ec t iva de la c o n c e n t r a c i ó n 
a r r o l l a r á para encauzar el nacional ismo i m o n á r q u i c a , 
vasco por derroteros que respondan a la » * * 
B I B L I O G R A F I A 
c o n c e p c i ó n p o l í t i c a de a m p l i t u d , s in en 
cerrarse en f ó r m u l a s preestablecidas n i S E V I L L A , 4.—Ha quedado inaugurada 
los ex presidentes Alhucemas , Rom*-*omc}erse a ^ t e r m i n a d a d i rec t r iz , y ¡ e ; i a P e ñ a l ibera l romanonis ta . Se han ele-
nones, M e l q u í a d e s A l v a r e z , embajador IT? r !m„an ^ l e I l ° de.-U!?^adJnd.ispe.ns.a;! presidentes deshonor B los ^ o n d f í 
que duran te sn g e s t i ó n en el m m i s t e r i o l ^ ^ I n g l a t e r r a , conde de Sa lva t i e r r a , 
A d m i n i s t r a c i ó n Loca l . I generales M u ñ o z Cobo, Luque , Bor -de Fomen to d ió mues t ras de afecto ha -
c i a la C o n f e d e r a c i ó n . D e s p u é s v i s i t a r á n 
a l m i n i s t r o de Hac i enda y t a l vez a l 
presidente del Consejo. E l m i n i s t r o de F o m e n t o r e c i b i ó ayer 
L a Confederación en m a ñ a n a a l a C o m i s i ó n de l a Confedera-
^ Ic íón H i d r o g r á f i c a del Ebro , que se en-
el extranjero cuen t r a en M a d r i d . E n l a en t rev i s t a 
»- . — d i j o el sefior E s t r a d a a los per iodis-
T a i a demos t r a r el i n t e r é s que en e l : tas—se t r a t ó ampl i amen te del m a g n o 
ex t r an j e ro se siente hac ia l a Confedera-1 p r o b l e m a que este asunto representa, 
c ión , ú n i c a en el mundo, baste saber que ¡El m i n i s t r o a ñ a d i ó que s o m e t e r á l a re-
ol doctor P i t t a l u g a , asesor sani ta r io , í n - ' s o l u c i ó n al Consejo de min i s t ro s , 
f o r m ó en l a Sociedad de las Naciones! — E l s e ñ o r E s t r a d a a s i s t i ó ayer a l han-
sobre l a o r g a n i z a c i ó n s a n i t a r i a en a q u é - quete anual con que los Ingenie ros de 
M i n a s celebran l a f e s t iv idad de su Pa-
t rona , Santa B á r b a r a . 
F n F n m p n t n i'"^11' b o m b a r t e , Orozco, M a r v á , Gon-
t n ^ O V n ^ U l Q i ^ e z Csirrasco, el ex m i n i s t r o A r -
guelles, m i n i s t r o de l a R e p ú b l i c a Do-
S O R A N G E L I C A 
nes la castidad y a los padres la verda-
dera car idad pa ra con sus hijos. (Aplau-
sos.) 
Discurso del Arzobispo 
Enmedio de u n á n i m e ovac ión , se levan-
t a a hablar el s e ñ o r Arzobispo, doctor 
Acaba de publicarse en la Bibl ioteca G a n d á s e g u i , quien se congratula de la 
Hernando esta hermosa novela de l a iCe ieb rác ión de este acto. Dice que el fun-
i lustre escr i tora ca tó l i c a , Ju l i a G a r c í a Idamento de todos los deberes de la pa-
XTOI„A„ „ i A ^ a Herreros . 3.50 pesetas en r ú s t i c a y 5 en- j ternidad, que es un poder y una digm-
V L £ S J L S * Í n ^ S ^ l J S ^ S S ? ! d,e * o m a n ° n ! s £ . Í M ^ L ^ J K í f ^ f i cuadernada. L i b r e r í a Hernando, Are- dad, e s t á en la I g l e s i a ^ C a t ó l i c a y no pro-
ca la personal idad p rop ia y diferencia; 
min icana , c a p i t á n general de l a A r m a - d f i p a l V a ; : ^ ^ ^ 
. . . . 1 ^ 5, , u « gia, reclamando los mismos derechos de 
da, v i c e a l m i r a n t e Carranza, alcalde de re8peto para bM sent imientos del p a í s 
M á l a g a y Sevil la , m a r q u é s de L u c a de ^ 
Tena, duque del In fan tado , conde de 
Cast i l lo , d i p l o m á t i c o s , gobernadores, et-
c é t e r a 
Vasca p r o c e d e r á en su a c t u a c i ó n , a t e n i é n I efectivo a don A n t o n i o R o d r í g u e z de l a 
dose a las exigencias de la real idad, y ¡301 bolla, 
declara que considera a f ín a todo p a r t í - j 
do, ent idad o i nd iv idua l idad que reconoz- Protesta POP la InCOmil-
nicación ferroviaria 
l i a , produciendo las not ic ias de los t r a -
bajos t a n excelente efecto po r su nove-
dad y alcance, que ha sido causa deter-
minan t e de que se encargue a E s p a ñ a 
de la o r g a n i z a c i ó n del p r i m e r Congreso 
m u n d i a l de H i g i e n e R u r a l 
En Trabajo 
E l subsecretario de - r aba jo d i jo a los 
Numerosos son los aspectos derivados i Periodistas que en l a Escuela I n d u s t r i a l 
que la obra comple ja de l a Confedera-!de M a d r i d se han reanudado las clases 
Con respecto a é s t e , l a b o r a r á por la re j V I G O , 4.—La C á m a r a de Comercio, 
c o n s t r u c c i ó n del i d ioma y d e s a r r o l l a r á su i n d u s t r i a y N a v e g a c i ó n , h a telegrafiado 
propia c u l t u r a y la v ida a d m i n i s t r a t i v a j al m i n i s t r o de Fomento, h a c i é n d o l e pre-
favoreciendo el que en los Munic ip ios sei gente los i r reparables perjuicios que 
E l pleno del Consejo Supremo de Gue- resuelvan los problemas que afectan a la ¡ o c a s i o n a al comorcio v i g u é s el no ad-
r r a y M a r i n a , v i s i t ó a l jefe del Gobier- P f ^ 1 ™ d ^ ^ h f t l t i W facturaciones en la e s t a c i ó n a 
no p a r a hacerle l a p r e s e n t a c i ó n del nue- p i t a \ y el feíHS £ otrPs a.naI?S08 en ar-!ca dGl recieTlts accidentc f e r rov ia r io 
no, p a r a uacene l a preseuLdciuu uei uue m o n í a con las exigencias de la naciona pn^hla HA -Rmllón v San Clodio 
vo consejero, genera Gardoqui . E l g e - n d a d vasca v colaborando con todo n a r t i - L , Puehla de B r o n o n y &an ^ loa io . 
««^oi T j . . t m i i f f „ i«o « ^ c n - i i ™ » o \A vasca y « ¡ " S l Z - f r » * _ * p • - Se e p de que In tervenga con toda ener-
n c r a l H u r g u e t e y los consejeros, apro- do vasco que propugne la r e s t a u r a c i ó n í a ^ dq la c o m p a ñ í a , para que r.ue-
vepharon J a v i s i t a pa ra f e h c i U r a l , Pre-|integra, d e j o s derecho^ d^ expedita la v í a lo m á s r á p i d a m e n t e 
nal, 11. 
:|!:.;>K;:.BI:l!;K!i:Bltli;K!KB<: n i i i i n n n i i i i w i i i i K . B 
Escuela de Linotipistas 
Para el aprendizaje en la l i no ' i p l a , dt 
tan b r i l l an te porveni r , 
"INSTITUTO REUS" 
sidente. Es te a b a n d o n ó el despacho a qu  persiga una C o n s t i t u c i ó n e s p a ñ o l a j 
menos un i ta r i s ta . posible, a ñ n de no rma l i za r el servicio. A l mismo t iempo, eleva su protesta de 
Con respecto a E s p a ñ a , c o l a b o r a r á eon, . l w i ó n trallee-a m á s Doblada de 
los par t idos que reconozcan los de rechos l^ - l € f l o n . g a u ^ „ ^ ^ 
de las colectividades nacionales a « » - v Á & ^ ^ i 
poner de sus destinos, que t iendan a un&!Puertos de PesCa' tenga solamente una 
las dos de l a t a rde y s a l u d ó a numero 
s í s i m a s personas que estaban en la sa-
la de ayudantes, y c o n v e r s ó brevemen-
te con los periodistas , a los que d i jo 
que a g r a d e c í a las demostraciones d e j e s t r u c t u r a c i ó n del Es tado menos uni ta- j f e r r o v i a r i a de v í a estrecha pa ra 
« A ^ M , „ i„o ^ ^ f o i o » „ „ „ oí -d i ~ lelemenla 'pq v mit> a ln<í nJumnos do ln«! afecto que estaba recibiendo que c o n - r i s t a que l a actual , y que propugnen un i t 0 í l o s . servic.os, lo que jusunca la 
d ó n ofrece, y las ventajas que a l Esta-1 elementa.es. y que a jos a lumnos de los J j u g t t t h w l M , porque Insiste en ¡ r ég imen j u r i d i c o - p o l í t i c o m á s en S m W l i a ^ ^ ^ ^ 1 ^ 1 ^ , ^ ^ * Í 
que el inc idente c a r e c i ó Vn absoluto dei fon los impera t ivos d e m o c r á t i c o s bajo, ^ ^ a r r l Z a r n o r ^ 
i m o o r t a n c í a . los Q110 ha v lv ldo y Quiere v i v i r el p a í s e v l í ? r a csl05 casos ae lOLai « w m u m 
* . ¡vasco Ic&cion. 
Po r l a t a rde s iguieron l legando a l a Concluye el manif ies to diciendo que l a i i ' i i i g ^ B ' i ' ' » ™ 
S e c r e t a r í a del presidente g r a n numero A- N i v f no siente odi03( y que ¿ u i e r e ' a 
de personas que de ja ron su t a r j e t a . T a m - conv iv i r con todas las regiones cordial-
b i é n se recibieron centenares de te legra- mente, y especialmente con las agrupa 
r e u n i r á n los obreros p a r a es tudiar la mas de provincias , muchos de ellos f e l i - c iónos nacionalistas fusionadas hoy, aUn-
c i t ando los d í a s a l genera l Bcrenguer ,nuo disiento de lo que debe ser el movi-
mien lo nncionalista, s e g ú n lo ven loa d i -
do b r inda en l a r e g i ó n a que afecta. Se 
le ha descargado a é s t e de m u l t i t u d d(f 
cursos superiores se les h a impues to la 
s a n c i ó n de p é r d i d a de m a t r i c u l a s a a l -
gastos que antes pesaban sobre el pre- Kunos. Y a o t ros l a p é r d i d a de curso, 
supuesto d i rec to , porque su o r g a n i z a c i ó n l ResPecto a ,os conflictos sociales de Za-
y m e t ó d i c a s inversiones pe rmi t en dispo-! ra&oza' d i í0 el s e ñ o r G ó m e z Cano que s i -
ner de planos t o p o g r á f i c o s , avances ca- &uen los t r á m i t e s p a r a su so luc ión , y de 
l á s t r a l e s ; de u n a red m e t e o r o l ó g i c a , de l a S tandard , de M a d r i d , que h o y se 
densidad europea, de u n servicio serio de 
aforo de corr ientes , del anuncio y pre-
v i s ión de r iadas, de u n a a c c i ó n agro- elevada por l a C o n f e d e r a c i ó n del E b r o 
n ó m i c a , de desarrol lo fo res ta l y de de - ipa ra que c o n t i n ú e su func ionamien to , 
fensa san-.tana de la p o b l a c i ó n r u r a l . ! T a m b i é n en la Prensa local aparecen es-
« ^ H S Puan complejo que c o n t í - i C n t o s sobre l a m i s m a conveniencia y 
^ J l í K Pet^iones de i n f o r m a - reproduce l a n o t a de E L D E B A T E en 
clones, venidas del ex t ran je ro . L a revis- defensa de l a C o n f e d e r a c i ó n , 
t a de asuntos in ter iores que edi ta—ter-
m i n a el s e ñ o r Lorenzo Pardo—, tiene m u -
c h í s i m o s suscr iptores fue ra de E s p a ñ a , 
hasta en p a í s e s como Rusia, que pare-
cen distanciados de nosotros por su vida , 
s i t u a c i ó n e ins t i tuc iones . 
Adhesiones a la Confederación 
"Fruslerías Selectas 
por haberse publ icado e r r ó n e a m e n t e que 
ii::M![i;«iiii;H:ii:«!;iiBiiii:Biiii«;i!iiarii!B:iii;BiiiiiBi!!iili!iiiBiii!l 
PARÍ US CONCHITAS 
ú l t i m a s novedades en 
B i s u t e r í a y objetos para regalos. Perfu-
m e r í a Francesa, r e l l g r o s , 6. 
l í c t o r e s orí nuevo partido, 
Material ferroviario 
para Uruguay 
S A N S E B A S T I A N , 4.-~En el expreso 
Escogida co lecc ión de versos hu-
m o r í s t i c o s de 
Carlos Luis de Cuenca 
Prec io : 6 p e s e t a » . 
Pedidos a la A d m i n i s t r a c i ó n de E L D E 
B A T E , Colegiata. 7. 
abre clases exclusivamente para señor i 
tas, a cargo de un reputado profesor d? 
esa especialidad. 
E l sueldo m í n i m o que hoy d í a percibe 
un buen l ino t ip is ta oscila entre 12 y 25 
pesetas. 
Es c o n d i c i ó n indispensable la perfec 
c ión en la O r t o g r a f í a y en la Mecano 
g ra f í a . S e r á n preferidas las solicitantes 
que posean conocimientos de Taquigra 
fía. 
Las eolicitudes, con referencias, d i n 
janse a l D i r ec to r del 
"INSTITUTO REUS" 
Preciados, 23; Puerta del Sol. « j ^ í f . ^ X e ^ ' / u U " a S e . 
ceden de n i n g ú n poder humano, sino de 
Dios . Por eso la pa tern idad debe ejeccr-
se s e g ú n el orden na tu r a l y la ley 
Dios ,dando en e) ejercicio de sus deberé-
preferencia a l a lma de los hljoe. Señala 
dos peligros que amenazan en todas par-
tes a la j u v e n t u d , á saber la Impiedad 
y 'la i nmora l idad . L a impiedad que puede 
ser c ient í f ica , astuta, l i t e r a r i a o grosera 
y dentro de ella e s t á n comprendidos ei 
la ic ismo y la neut ra l idad en materia re-
ligiosa. L a inmora l idad es la m á s gran-
de enfermedad del siglo. Reprueba du-
ramente la conducta de aquellos cat0''" 
eos que desoyen l a voz de la Iglesia e» 
lo que les parece, lo cual es el llbera "í, 
mo por a q u é l l a condenado, aun cuando 
por o t ra par te cumplan ciertos deberes 
religiosos. Hab la del deber que tiene « 
Estado, de r e p r i m i r la p ú b l i c a inmora-
l idad y a este p r o p ó s i t o elogia la circu-
la r del fiscal del Supremo sobre los li-
bros inmorales . 
Deplora amargamente la act i tud de 10» 
c a t ó l i c o s que concurren a los espectácu-
los inmorales, a las cenas americanas y 
de 1° 
y Mayor, 1.—Madrid 
Honorar ios : 30 pesetas mensuales. 
Clases: De B a 12 de la m a r a ñ a . 
Disponemos de varias l ino t ip ias moder 
ñ a s para una c — n l o t a p r e p a r a c i ó n 
IliBilllBiiliiaiiiailBIÍKIBWKilinillliBllliSIHiBiiirBil 
BUEN NEGOCIO 
Se traspasa en Vigo e l acreditado 
" í í r a n C a f é C o l ó n ' ' 
I n f o r m a r á su p rop ie ta r io : 
A n t o n i o Celada. V I G O . 
honda p e r v e r s i ó n del c r i t e r io de lá ^ 
ra l idad . A f i r m a que es menester que lo? 
padres de fami l i a pongan por lo men^ 
tan to cuidado y e m p e ñ o en atender a 
educac ión mora l de los hijo?, romo ? 
atender á las necesidades materiales f 
B I E la fami l ia . Es necesario t a m b i é n volver 
a ejercer la paternidad como Dios n13™'; 
v ig i lando a los hijos en casa, en I« 
lie, en los centros docentes y en lf>3 f̂ , 
p e c t á c u l o s . T e r m i n a exhortando a t0oo 
a renovar el e s p í r i t u c r i s t iano en ^a1! ' 
dol ld, ú n i c a manera de lograr la paz w 
m é s t i c a , la paz social y la paz de 
Z A R A G O Z A , 4. — L a C o n f e d e r a c i ó n 
H i d r o g r á f i c a del E b r o sigue recibiendo 
nuevas comunicaciones de a d h e s i ó n de 
diversos A y u n t a m i e n t o s y act ividades 
agra r ias a d h i r i é n d o s e a la so l ic i tud ele-
vada a l Gobierno recabando la aproba-
c ión de l a f ó r m u l a e c o n ó m i c a presenta-
da. L a j u n t a de gobierno del t é r m i n o 
de A l m o z a r a e s t á dispuesta a t ras ladar -
se a M a d r i d s i hace f a l t a Se h a n rec i -
bido despachos de los A y u n t a m i e n t o s de 
A J m u d é b a r , Aldeanueva , presidente de 
l a Comunidad de regantes de dicha lo -
cal idad. E l p e r i ó d i c o de G r a u " E l Idea l 
de A r a g ó n " , asi como todos los p e r i ó d i - I 
eos de l a r e g l ó n , se adhieren fervorosa-
mente a l a c a m p a ñ a T a m b i é n han re-
m i t i d o expresivos te legramas las en t i -
dades ag ra r i a s y A y u n t a m i e n t o s de V i -
Kimbre, M a g a l l ó n , A g ó n , Egea, Caspe 
y la D i p u t a c i ó n p r o v i n c i a l de Huesca. 
• • l a 
á 
H U E S C A , 4.—Reunido el A y u n t a -
ra.ento, a c o r d ó d i r i g i r un t e l eg rama al 
presidente del Consejo y m i n i s t r o dejnero por esta. 
Fomento , en que Se apoya l a ins t anc ia ' 
— E s t a es la mejor habitación del hotel. 
— ¿ N o tiene usted otra más cara? 
—No. Pero les puedo cobrar a ustedes más di-
( " L u s t i g e B lae t t e r " , B e r l í n ) 
—Mozo, ¿ e s t á muy caliente la sopa? 
—No señor; e s tá regular. 
("Le R i r e " , P a r í s ) 
Iglesia. , 
E l doctor G a n d á s e g u i fué entusiastic» 
y largamente aplaudido. 
L a fiesta onomástica del Primado 
T O L E D O , 4 .—Terminado el coro de }* 
mafiana, el Cabi ldo ca tedra l , presidid0 
por el D e á n , se t r a s ' a d ó a l palacio ar-
zobispal para f e l i c i t a r a i Cardenal Fu-
mado, que hoy celebra su fiesta on -
m á s t i c a y su c u m p l e a ñ o s . E l D e á n pr ' 
n u n c i ó un breve discurso de feüci tac í 
y a d h e s i ó n a l P r i m a d o del Cabild0 ' ó 
que c o n t e s t ó Su Eminenc ia en 1 ° . 
a f e c t u o s í s i m o . T a n b i é n v i s i t a ron si r r 
m;ido Indas las autoridades, y mu2S, 
p ú b l i c o des f i ló po r el palacio para 
i m a r en las l is tas colocadas. 
Las obras del Pilar ^ 
Lis ta n ú m e r o r lpnfo dl r / . y o<*« 
i s u s c r i p c i ó n ab ie r ta ^ n Mn<, r íd '"' , . ¡ , 00 
l an te r io r : 210.017 pesetas. ^I?:" seí-
ide los RÍOS, 50 pesetas: dona V*ai r ¡¡e-
Ima A l f a ro . 5; d o ñ a M a n a P I a " c ° 5^; 
l i r e r o . 25; unos devotos de Ia ¿¿yO-
tres devotoi». 15; J . M . A.. 10; don 
to. 5; un devoto, 25; u'iacde^t.a<: Mar i* 
Francisco de Mendoza. 5; ? 0 " * i n pur-
Reyes. 5; u n devoto. 5; d 0 " A ^ u ! : Pedro 
gos, 5; don J o s é Bosón . f f " de la 
Mar toa Mol ina . 100; Péñora ^ , u " nHpco 
Fuente. 5; una devota. 2."»: Fnr iqüe-
«—El pobre Arturo tiene un dolor muy grande en . i , Bé iz , i ; una s e ñ o r a , i : " i ' " 0 "ptas-
la n a h ^ J » Manescau, 25. T o t a l : 210,02^ P'-
la cabeza. I » « » r» 
Z A R A G O Z A . 4 . - L a f ^ r i l g J j U l H 
las obras de conso l i dac ión del ie r 
i r asciende a 2.815.060,80 peset» 
—¡Vamos! Eso ya es algo. 
("Sydney BuÚetl Sydney) jpnai 
M A D R I D - A f l o X X . - N ú m . 6.674 
E L DEBATE 
Viernes 5 de diciembre de 19SO 
0 vapor español "Aida" 
pide auxilio urgente 
Se halla en gran peligro frente a 
Fínisterre 
Quieren municipalizar el suministro 
de carbón en Bilbao 
UN TIMO DE 20.000 P E S E T A S 
m EN ZARAGOZA 
Aterrizaje violento 
KT-MVRIA 4 — E n las Salinas del Ca-
u ^ Gata ¿ t e r r i z o , a causa del tempo-
A c e r c a del mar , el monoplano "606". 
^ i» r o m p a ñ í a General Aeropostal , que 
5fñ V r J i t e de campana. E l p i lo to y 
, ' t sa le ro , ambos franceses, sal ieron 
un HHpncialmente ilesos del accidente. 
L ^ K r o n V n a u t o m ó v i l a M á l a g a , con 
Marcharon en por taba el apa-, rnrrespondencia. que por taba el apa 
a r p a r a seguir desde a l l í el viaje cor 
otro av ión . 
Mata al alcalde y a un cnado 
•CADAJOZ 4.—En Alconera . u n vecino 
llamado Lorenzo Mel l ido J a r a m i l l o . a cau-
antiguos resentimientos, m a t ó a l 
^ Dan ie l G a r c í a . Hace dos a ñ o s 
r S f a ' a g r e d i ó violentamente a Mel l ido , 
S aue de jó en estado g r a v í s i m o . H o y se 
S U n t r a r i n ambos en el campo, y Me-
f S a n u n c i ó su proposito de m a t a r a l 
i S d e quien se refugio t ras el cr iado 
Faustino Gira ldo. E l agresor disparo y 
mató a ambos. 
Se quiere municipalizar la venta de 
carbón 
•RTLiBAO 4—Esta noche h a celebrado 
« « i ó n el Ayun tamien to , que a c o r d ó lie 
l * r a cabo r á p i d a m e n t e diversas obras 
¿ ¡ p a v i m e n t a c i ó n , con objeto de reme-
Hiar en lo posible l a cr is is de traba,o. 
También a c o r d ó re i t e ra r a l Gobierno la 
netición que tiene fo rmu lada en el sen-
tido de que desaparezca el consorcio de 
carbones y para que se autor ice a l A y u n -
tamiento la compra d i rec ta de c a r b ó n 
¿a r a venderlo a l vecindar io . E l A y u n t a -
miento ha d i r i g ido una f e l i c i t a c i ó n a l 
Eenerai Berenguer por n o haber sufr ido 
daño en el incidente de ayer. 
Se detiene al autor de un timo 
GLJON, 4.—La P o l i c í a v e n í a p rac t ican-
do diligencias para detener al descono-
cido que en los pr imeros d ías de noviem-
bre t imó a u n soldado del r eg imien to 
de Tarragona, la paga del mes del ge-
neral de Ingenieros r e t i r ado don Manue l 
Acebal, por va lor de 1.031,80 pesetas. H a 
eido detenido Constant ino del M o r a l P é -
rez, de t r e i n t a y cua t ro a ñ o s , cabo de 
Inválidos, a quien el soldado quiere re-
conocer como el t imador . A d e m á s , se da 
la circunstancia de tener el í nd i ce lesio-
nado como el autor del t i m o . A l c a c h e á r -
gele, le encontraron escritos suyos, cuya 
letra coincide con l a que ñ g u r a en l a 
firma que e s t a m p ó el t i m a d o r en el re-
cibo de l a paga del general , a s í como 
un billete de 25 pesetas convenientemen-
te preparado pa ra el t i m o del sobre. 
Constantino niega su p a r t i c i p a c i ó n en e. 
hecho. 
Vapor en peligro 
GUON, 4.-^En la Comandancia de Ma-
UN NEGOCIO FABULOSO CON DEFICIT 
S a T ge-
nera nueve mil. L a pérdida se calcula en unas cien mil pesetas 
Pero se ha hecho una gran propaganda del clima de Barcelona 
( C r ó n i c a telefónica de nuestro corresponsal) 
" m ^ ^ ^ b ^ o ^ T l e b r ^ l ^ ? t,emPO 86 e8tará hablando ™ 
f u T o no Justo s r e s ^ n o r t t ng0 en 61 Bsta-dl0- Se ^ ^ r & si el fa l lo 
g í g a n t r i r r e c o d a r á n P ^ 1UCha entre Un hombre ^ " " ^ ^ ^ 
pe^o del E s t a d í o v n ^ *J ^ los guantes de Camera , el m a g n í f i c o as-
c s p e c t á c u l o a a r ^ i h i ^ c e l e b r a r en el ú l t i m o d í a de noviembre un 
e s p e c t á c u l o al aire l ibre , y a anochecido y en lo alto de una m o n t a ñ a Pero un 
S u e n a í c L ^ ^ a b u l ^ " 61 ^ 56 " A e r e l l T e g ^ r f a U z ^ 
meros a u e b a t p í ^ l - °S Cal.CU. OS 80n f a n t á s t ^ * - L a Prensa ha dado n ú -
^e la f a c i l i d a d ^ o n TV ^ T * 5 7 Parecen l n c ™ b l e s . N o pocos, se l amentan 
de la fac i l idad con que Jef D ickson llega de A m é r i c a , v i s i t a a Barcelona planea 
en nuest ra p a t r i a u n boni to negocio de é x i t o seguro en quince dTas y r ¿ u n e ¿ 
A ^ t e n r o n ó ^ 1 1 ^ 0 COn 61 qUe PareCe * l a f rontera , 
h n r » ! nn P - ' se i e c u e r d a <lue *! f inanciero Lowenste in , duran te unas breves 
horas que paso en Barcelona, i n t e rv ino en u n asunto que le p e r m i t i ó regresar 
a su p a í s con u n notable refuerzo en su no despreciable p e c u l i a 
Sm embargo, por lo que se refiere a l combate Uzcudun-Carnera. «1 resul-
tado e c o n ó m i c o dejo bastante que desear. Las cifras publicadas en algunos pe-
r iód i cos no pasan de ser una f a n t a s í a . Pau l ino no c o b r ó mucho m á s de 12.000 du-
ros. C a m e r a apenas l legó a 45.000 pesetas y D ickson se pasa el d í a haciendo 
ca culos para no l iqu idar con u n déficit , que al p r inc ip io se calculaba superior 
a las 100.000 pesetas y que ahora se pretende reduc i r lo en lo posible. 
A pesar de las 75.000 almas que asist ieron al Estadio, l a r e c a u d a c i ó n en ta^ 
qu i l l a apenas a l c a n z ó a 400.000 pesetas. Se c o m e t i ó el e r ro r de precios caros y 
m a l calculados. Pretender sacar 180-000 pesetas de sólo ocho filas de butacas, 
era empresa casi q u i m é r i c a . Se tuv ie ron que regalar 2.000 invi taciones de " r i n g " 
y 500 entradas generales. E l Estadio, ajustado en p r i n c i p i o en 4.000 pesetas, 
t e rmino por ex ig i r 15.000 y un luc ido d e p ó s i t o pa ra responder del deter ioro de la 
hierba. 
Por contera, s u r g i ó l a huelga, qua a p l a z ó el e s p e c t á c u l o y retrajo a numero-
sos extranjeros que t e n í a n proyectado el viaje , entre ellos 4.000 fascistas que 
h a b í a n pedido local idad para a lentar a su paisano. Los gastos, y a en la p r i m e r a 
semana, ascendieron a 40.000 pesetas, entre viajes de p ú g i l e s y entrenadores y 
m a n u t e n c i ó n de unos y otros (solamente u n entrenador, Juan i t o Olaguibel , hizo 
m á s de 1.700 pesetas de gastos de hote l ) , a s í como en la i n s t a l a c i ó n de u n 
bar g r a t u i t o en el O l impia , en sostener una oficina a l a moderna y en l levar 
u n tren de lu jo fastuoso, que s e r v í a al mismo t iempo de propaganda. A l aplazarse 
por l a huelga el "ma tch" , todos estos gastos aumenta ron m á s de lo que en un 
p r inc ip io se c a l cu ló , d i s m i n u y ó l a r e c a u d a c i ó n y se anu la ron pedidos en el 
extranjero. Todo p a r e c í a concertarse pa ra entorpecer lo que se t e n í a por en-
vid iable negocio, de resultado indiscut ib le , y a pesar del convencimiento casi 
u n á n i m e , D i c k s o n l iqu ida con défici t pero, flemático y sereno, apenas habla 
de este aspecto del "ma tch" . Parece dar m á s i m p o r t a n c i a a su "gesto hero ico" 
de organizar u n fes t ival depor t ivo con 75.000 espectadores, al aire l i b re casi 
en pleno inv ie rno , en lo a l to de M o n t j u i c h . Es to parece co lmar l a s a t i s f a c c i ó n 
del americano, que se ha conver t ido en el m á s entusiasta propagandis ta g r a t u i t o 
de l a bondad de nuestro c l i m a med i t e r r áneo .—Angulo . 
F I G U R A S D E A C T U A L I D A D 
Otro "apache" detenido 
El servicio de comunicaciones marítimas 
iadores nacionales. 
Se abre un concurso entre navieros y arme 
Las proposiciones, antes del 29 del actu/J\ A ^ J ^ r ' ^ d o ^ P ó o 
ció de Baleares y Canarias. Norte de Africa y Fernando Koo 
LA "GACETA" DE HOY INSERTA EL PLIEGO DE CONDICIONES 
L a "Gaceta" de hoy publ ica el s igulen- c e p t ú a el ^ ^ n n l t e r k c Z a ^ l f d e s -
te real decreto: como tran^u"lda0Ue se instalen sus ser-
S e ñ o r : P r ó x i m a a su t e r m i n a c i ó n la v i - Je ¡ a iera ue Sea, a l 31 de d i -
gencia del con t ra to de los servicios de p ^ b r e de 1931 
comunicaciones m a r í t i m a s r á p i d a s y re" ¡ T S 50 Las proposiciones se redacta-
gulares comprendidos en el cuadro C; ; MT¡ATA¿¿ a modelos; se consigna-
anexo a l a r t í c u l o 17 de la ley de 14 de ™ J » " ^ s el recio en pesetas por el 
j u n i o de 1909, y acordado por real orden ra mpromete el proponente a rea-
de la Presidencia del Consejo de Min ia - J}"'? servicios de las l í n e a s que com-
tros de 28 de d ic iembre de 1929 l a M f ~ n ¿ 8 ¿ jas tablas anexas a l pliego de 
c o r p o r a c i ó n a dichos servicios del de la! condiciones sin que el impor te t o t a l ofre-
P e n í n s u l a con Fernando Poo, agrupando pueda 'exceder en n i n g ú n caso del 
as í , pa ra su mayor eficiencia, los m á s f i i ado en dichas tablas, y c o n s i g n a r á ex-
impor tantes de S o b e r a n í a , se h a pod do •|.esarnente qUe acepta todas las "lausu-
llegar a la completa un i f i cac ión de todos dej pijego de condiciones que se i n -
ellos agregando los in ter insulares de t * - l s e r t a n a c o n t i n u a c i ó n de este real decre-
narias mediante la expresa renuncia del ; to en cuanto no resulten mejoradas por 
a ñ o que, s e g ú n su contra to , le r e s t a b a j ^ ' p r 0 p o s i c i ó n y a reserva de lo que so-
por se rv i r a la C o m p a ñ í a concesionaria: bre^ajes mejoras el Gobierno resuelva en 
de estos ú l t i m o s , renunc ia que, de acuer-;el acUerdo de a d j u d i c a c i ó n , consignando 
do con lo in fo rmado por el Consejo de a ( j e m á s en la p r o p o s i c i ó n el n ú m e r o y 
Estado, fué aprobada por e l Consejo de Cjrcunstancias ¿je los buques, s e g ú n pre-
minis t ros . ¡v i enen el a r t í c u l o correspondiente del 
Pa ra que esa to t a l un i f i cac ión fuese ¡p | ¡eg0 ¿ e condiciones, 
una real idad, t a m b i é n por real orden dei expresadas proposiciones d e b e r á n 
l a Presidencia del Consejo de minis t ros j r firmadas directamente por el propio 
se o r d e n ó que las Empresas l ic i tadoras interesado o por quien acredite, en for-
de estos servicios de S o b e r a n í a viniesen m a legal, su r e p r e s e n t a c i ó n a l efecto, 
obligadas a i n c l u i r en sus proposicionesj j ^ T ^ g ó E l mismo d í a 29 de dic iembie , 
el servicio in te rco lon ia l entre las islas y a ias' doce en punto, se c e r r a r á el re-
te r r i to r ios del Golfo de Guinea, tomando gjs t ro de a d m i s i ó n de proposiciones, y 
por base los pliegos de condicionen que ei jefe de la s e c c i ó n de N a v e g a c i ó n de 
a l efecto p u b l i c a r á la nombrada Presi- i a D i r e c c i ó n general de N a v e g a c i ó n , Pes-
dencia del Consejo de min i s t ros ( D í r e c - ca e indus t r i as m a r í t i m a s h a r á entrega 
c ión general- de Marruecos y Colonias), de los pliegos recibidos, facturados de-
y a ello responde la d i s p o s i c ó n adicional bidamente, a la Jun ta de concurso, 
que se cons:gna en el ad jun to pKego de; La, Jun ta de concurso e s t a r á c o n s t i t u í -
condiciones, recogiendo e l p r o p ó s i t o de'da, por el d i rec tor general de N a v e t a -
cent ra l izar ventajosamente l a d i r ecc ión c ión, Pesca e Indus t r i as m a r í t i m a s ; el 
y desenvolvimiento de t a n importantes j e f e ' de la Oficina t é c n i c a de P r o t e c c i ó n 
servicios para la vda nacional 
Atendiendo, pues, a l a exigencia apre 
a la M a r i n a mercante, el jefe del Nego-
ciado de Comunicaciones m a r í t i m a s da 
mian te de que vengan d e s e m p e ñ a d o s s in^a secc ión de N a v e g a c i ó n , el jefe del p r i 
so luc ión de cont inu idad , por cons t i tu i r !mer Negociado de la s ecc ión de I n t e n 
nexo p r i m o r d i a l de nuestro desenvolvi-1 dencia del min i s t e r io de M a r i n a , el o 
miento e c o n ó m i c o , a s í en su aspecto co-
Imercial como en el de t ranspor te de p a 
misar io de la D i r e c c i ó n general de Na-
v e g a c i ó n , el in te rven to r de las lineas d? 
B A R C E L O N A , 4.—La P o l i c í a ha dete-
n ido hoy a A r m a n d o Camacho Campag-
ne, mej icano y na tura l izado en l a Argen -
t ina , como o t ro au to r del t i ro teo de ayer 
tarde en la R i e r a de San M i g u e l . Se le 
ocuparon una p is to la y tres cargadores, 
de uno de los cuales fa l t aban tres pro-
yectiles. D e s p u é s de l t i ro teo, Camacho 
fué a su domic i l i o de l a calle de A r i b a u , 
para t ras ladar el equipaje a o t ro piso 
que h a b í a a lqui lado. 
Ladrones de gallinas 
B A R C E L O N A , 4.— Desde hace unos 
d í a s se h a b í a notado en los pueblos de 
la p rov inc i a un a u t o m ó v i l cuyos ocupan-
tes se dedicaban a l robo de gal l inas en 
riña se r ec ib ió esta noche u n te legrama ]gran escaia( y iag t ranspor taban a B a r 
de Finlsterre, en que se comunica que icelona para V e n d e r l á s . Es to t e n í a preocu-
el vapor " A i d a " , de Avi les , que saho de |pado a ios vecindarios de los pueblos y 
U L T I M A H O R A 
Los radicales ofrecen a 
Poincaré su concurso 
El ex presidente insiste en su nega-
tiva de aceptar el Poder 
TAMBIEN SUENA E L NOMBRE 
DE BRIAND 
E l doctor Ender, nuevo canciller de Austria 
Quizá no sea exagerado decir que corresponde al canciller Ender la 
presidencia del Gobierno austriaco más dificultoso de formar y de di-
rigir. Pero el nuevo jefe del Gobierno austriaco ha tenido, desde que 
en T918 ocupó el Gobierno del Voralberg, al éxito como compañero in-
separable. E l Voralberg es el país mejor administrado de Austria. Por 
otra parte, Ender demostró cualidades de político dominando a la 
Heinwehr, E l nuevo canciller nació el año 1875. Estudió Derecho en 
Viena, Praga y Friburgo de Suiza. Ejerció la Abogacía y la Banca. 
sajeros y en el de comunicaciones pos- n a v e g a c i ó n subvencionadas y el asesor 
tales, ante la i nmed ia t a t e r m i n a c i ó n de de l a nombrada D i r e c c i ó n general . 
|los contratos vigentes, el Gobierno pro- | L a Jun t a e s t a r á asist ida por el no-
cede con la m á x i m a ac t iv idad a la pu - j t a r io qu* designe el Colegio N o t a r i a l , y 
bl icac ión del opor tuno concurso, en v i r - r e d a c t a r á el acta de r e c e p c i ó n y aper-
la Guard ia c i v i l y los mozos de Escua-
dra, se ha l laban buscando á los ladro-
nes. E s t a m a ñ a n a ha sido v is to el au-
t o m ó v i l en e l pueblo de B r e r a y los so-
matenistas le d ieron el al to. Los o c u p á n -
tes contestaron a t i ros y los somatenis-
tas repel ieron l a a g r e s i ó n , c r u z á n d o s e en 
l a car re tera muchos disparos. N o hubo 
que l amen ta r heridos. Los ocupantes del 
a u t o m ó v i l se d ieron a l a fuga, poniendo 
él coche a toda marcha . N o ha sido po-
sible detenerlos hasta ahora. 
Los de Artes Gráficas 
aquel puerto con c a r b ó n pa ra Vigo , pide 
constantemente auxi l io , por hallarse en 
gran peligro. 
Arde una importante carga de 
aceite 
LERIDA, 4.—En la car re te ra de L é -
tíd& a Tar ragona , cerca de l a p r i m e r a 
capital, u n c a m i ó n , a l hacer u n v i ra je , 
volcó. Como la carga e ran bidones de 
aceite, a l hacer e x p l o s i ó n e l motor , el 
aceite se i n c e n d i ó . L a r g o r a to estuvo i n -
terceptada l a carretera , pues no h a b í a 
manera de apagar el fuego. Las p é r d i -
das se calculan en 25.000 pesetas. E l 
chofer, afor tunadamente , r e s u l t ó ileso. 
El robo en la Diputación de Mallorca 
P A L M A D E M A L L O R C A , 4 . — C o n t i n ú a 
U Guardia c i v i l y l a P o l i c í a real izando 
activas gestiones pa ra detener a los au-
tores del robo realizado en l a D i p u t a c i ó n 
provincial. Has ta ahora las pesquisas han 
íldo inút i les . Se ha detenido solamente a 
ün individuo, sobre el cua l se guarda re-
serva. Hecho el arqueo t o t a l l o robado 
asciende a 172.500 pesetas. 
L a crisis de trabajo 
S E V I L L A , 4.—El gobernador c i v i l h a 
manifestado que le ha v i s i t ado el alcal-
d« de Osuna a c o m p a ñ a d o de don Ja ime 
Oriol y otras personas de dicho pueblo 
Para hablarle de l a cr is is de t rabajo . B A R C E L O N A 4. — U n a c o m i s i ó n de 
En «1 mismo sentido le h a n v is i tado v a obreros del puer to ha estado en el Go-
rloe alcaldes de la p rov inc ia . E n v i s t a I b i e m o c i v i l P ^ a protestar de qup la Fe-
de ello e l conde de San L u i s h a ci tado deracion de obreros del puer to pone t r a 
* una r e u n i ó n pa ra m a ñ a n a y a l a quedas pa ra que se o ^ P e n €n ^ l l f ^ J ? 
•Aistiná» -1 1- fNi^„*o^iAr, i carga y descarga los obreros del Sindi-
cato Unico, que no tienen carnet del Co 
LA"GACETA" 
S U M A R I O D E L D I A 5 
Mar ina .—R. D . convocando u n concur-
so p ú b l i c o entre e s p a ñ o l e s o entidades 
e s p a ñ o l a s const i tuidas como navieros o, AgaSajOS 3 IOS per iOCllStaS PUB 3815 P A R I S , 4 . — A ú l t i m a ho ra no se acu-
san var ian tes en l a s i t u a c i ó n . L a so lu- | a m a d o r e s nacionales, pa ra con t ra t a r l a 
c ión aparece en todo caso m á s nebulo-
sa. S ó l o queda que el Senado h a vo tado 
f rancamente po r u n a c o n c e n t r a c i ó n . 
" L ' E c h o " a ñ r m a que P o i n c a r é no 
a c e p t a r á l a s u c e s i ó n de Ta rd ieu , pese 
a las sugerencias de Bore l , quien d i jo 
que si los radicales le r e t i r a r o n su con-
curso, hoy creen u n deber uni rse a él . 
L a c a r t a d i r i g i d a po r P o i n c a r é a m o n 
Una grata excursión al 
Mirador de la Rioja 
B A R C E L O N A , 4.—En r e u n i ó n celebra-
da esta m a ñ a n a po r los obreros huel-
guistas de Ar t e s g r á f i ca s , acordaron ce-
lebra r esta tarde una r e u n i ó n con los 
delegados de l C o m i t é p a r i t a r i o pa ra lo 
que n o m b r a r o n una c o m i s i ó n que se en-
t e n d e r á con a q u é l l o s pa ra resolver el 
conflicto, que se espera t e r m i n a r á en 
breve. 
— H o y ha aparecido "Sol idar idad Obre-
ra" , d e s p u é s de la s u s p e n s i ó n de t re in ta 
d í a s , que le fué impuesta por l a au tor i -
dad j u d i c i a l . E n el n ú m e r o publ ica un 
a r t í c u l o en p r i m e r a p lana que h a sido 
denunciado por el fiscal, por considerar-
lo in jur ioso pa ra los agentes de la au-
to r idad . 
Los obreros del puerto 
sieur R a t i e r no deja l u g a r a dudas. E n 
los pasil los de l a C á m a r a , a ñ a d e , P o i n -
c a r é h a conf i rmado su dec i s i ón . 
E s t a m i s m a idea, aunque no de u n 
e j e c u c i ó n de los servicios de comunica 
clones m a r í t i m a s r á p i d a s y regulares. 
Real o rden aprobando con c a r á c t e r pro-
vis ional e l reglamento, que se inserta, 
para el r é g i m e n y gobierno de los T r i b u -
nales de e x á m e n e s pa ra ingreso en l a 
Escuela N a v a l M i l i t a r ; c i r cu la r dispo-
niendo se convoque e x á m e n e s pa ra cu-
br i r , mediante l ibre opos ic ión , 20 plazas 
de aspirantes de M a r i n a en la Escuela 
Nava l M i l i t a r . 
G o b e r n a c i ó n . — R. O. disponiendo se 
anuncie a concurso vo lun t a r i o l a p r o v i -
s i ón de l a D i r e c c i ó n de Sanidad de los 
puertos de A l m e r í a , P a l a m ó s (Gerona) , 
modo t an t e r m i n a n t e , l a s e ñ a l a r á m a - M a z a r r ó n ( M u r c i a ) , C o r c u b i ó n y F e r r o l 
ñ a ñ a " L e J o u r n a l " y o t ros d iar ios . ( C o r u ñ a ) , Castro U r d í a l e s (Santander; , 
" L ' E c h o " s e ñ a l a que los socialistas h a n Ribadesella (Oviedo) , M o t r i l (Granada; , 
callado estos d í a s . N o q u e r í a n estropear Ib iza (Baleares) , Den ia (Al i can te ) , V i n a 
el j uego po l í t i co . . E l Senado radica l , l a i -
cisita y b u r g u é s , h a Lecho el juego a los 
socialistas revolucionar ios , que son los 
verdaderos t r iunfadores . N i el " c a r t e l " 
roz ( C a s t e l l ó n ) y la f ron te r iza de L a L r 
nea de l a C o n c e p c i ó n ( C á d i z ) y sus re-
sultas 
ten a la Asamblea de Prensa 
del Norte y Noroeste 
HOY S E REANUDARAN LOS 
TRABAJOS 
t u d de las facultades que le e s t á n a t r i 
buidas por los á r t í c u l o s 52, n ú m e r o ter-
cero, y 53 de la ley de A d m i n i s t r a c i ó n y 
Contabi l idad de la Hac ienda p ú b l i c a . 
Fundado en estas consideraciones, el 
m i n i s t r o que suscribe, conforme con el 
Consejo de Estado y de acuerdo con el 
Consejo de min is t ros , t iene el honor de 
someter a l a a p r o b a c i ó n de V . M . el si-
guiente proyecto de real decreto: 
P A R T E D I S P O S I T I V A 
A r t í c u l o 1.° Se convoca un concurso 
p ú b l i c o entre e s p a ñ o l e s o entidades es 
p a ñ o l a s const i tuidas como navieros o ar-
madores nacionales, s e g ú n el n ú m e r o 10 
del a r t í c u l o 17 de l a ley de 14 de j u l i o 
de 1909, para con t ra ta r la e j ecuc ión de 
los servicios de comunicaciones m a r í t i -
mas r á p i d a s y regulares que comprende: 
a) De la P e n í n s u l a con el A r c h i p i é l a -
go Balear. 
b) Con el N o r t e de A f r i c a . 
c) Con el A r c h i p i é l a g o Canario. 
d) De l a P e n í n s u l a con Fernando 
Poo; y 
e) Los in ter insulares de Canarias. 
Conforme a lo dispuesto en la real or-
den de la Presidencia del Consejo de m i -
nis t ros de 31 de diciembre de 1929 ("Ga 
ceta de M a d r i d " , n ú m e r o 5, p á g i n a 164, 
t u r a de pliegos. 
Te rminado el acto, l a Jun t a p r o c e d e r á , 
en el plazo m á s breve posible, a l examen 
de las proposiciones presentadas, y pro-
p o n d r á a l m i n i s t r o de M a r i n a las que, a 
su j u i c io , r e ú n a n los debidos requisitos 
y sean m á s convenientes. 
A r t . 7.° E l min i s t ro , p rev io informe 
del Consejo de Estado, d a r á cuenta a l 
Consejo de min i s t ros del proyecto de ad-
j u d i c a c i ó n , y l a r e s o l u c i ó n que recaiga, 
se n o t i f i c a r á a l interesado, s e ñ a l á n d o l e 
u n plazo de t r e i n t a d í a s , como m á x i m o , 
pa ra el o torgamiento de la escri tura, a l 
que c o n c u r r i r á , en r e p r e s e n t a c i ó n del 
Gobierno, el intendente del minis te r io . 
A r t . 8.° Pa ra firmar el contra to , ?! ad 
jud ica ta r io d e b e r á acredi tar documental 
mente ser e s p a ñ o l o ent idad e s p a ñ o l a 
const i tuida, como naviero o a rmador na-
cionales, s e g ú n el a r t í c u l o 33 de la ley 
de 14 de ju l i o de 1909; presentar resguar-
do de la fianza def ini t iva , con just i f ica-
c ión documental de a q u i é n pertenece su 
propiedad; a c r e d i t a r á t a m b i é n el adjudi-
ca tar io que d:spone de los buques y de-
m á s elementos necesarios para el des-
e m p e ñ o de los servicios de su exclusiva 
.propiftdad-y. con ,13a, condiciones, exigidas 
en el contrato y en este rea l decreto, o 
e l apartado tercero de l a base pr imera 
- 1 . . , - . „ . ATivlnrln de Ia real orden n ú m e r o 493. de 28 de 
( C r ó n i c a t e l e f ó n i c a de nuestro e m i a d o VOnHr¿n nhi ícaHaa 
de 1930), las Empresas l ic i tadoras de la | que d i s p o n d r á de ellos en i g u a l forma 
l í n e a de Fernando Poo, a que se refiere 1 en l a fecha en que, con arreglo a aqué l , 
deban los buques ser admi t idos para 
prestar los servicios. 
especial) dic iembre de 1929, v e n d r á  oblig d s a i n c l u i r en sus presupuestos el servicio 
V I T O R I A , 4 .—Hoy jueves los perio- in te rco lonia l entre las islas y te r r i to r ios 
distas de l a Asamblea se h a n tomado del Golfo de Guinea, tomando por base 
vacaciones con e x c u r s i ó n a l campo. L a los P1¡egos de condiciones que al efecto 
caravana de a u t o m ó v . l e s sale de v i t o - ' P ^ 1 " ^ opor tunamente la Presidencia 
, « „ „ K O ^ 0 J „ ^ TT,! ny.n del Consejo de min i s t ros ( D i r e c c i ó n ge-
n a . V a delante el gobernador . E l p r o - ^ ^ j de ¿ I a r r u e c o s y co lon ias ) . 
g r a m a es recor re r l a p a r t e Sur de la 
prov inc ia , l l ega r a P e ñ a Cerrada, el es-
p l é n d i d o m i r a d o r de la R io j a , comer en 
E l Siego, vo lve r por L a Guardia , r emon-
tando l a cuenca del E b r o po r H a r o ; re 
A r t . 2.° Las proposiciones se r e f e r i r á n 
a l conjunto de los servicios que compren-
de el pliego de condiciones que se in -
serta a c o n t i n u a c i ó n de este real decreto. 
Pa ra los solos efectos del servicio a 
gresar a V i t o r i a . Como viene e l g o h e v - W e J e refiere este concurso, se entende-
s u a r d a C ^ m S n t ? ^ ,. A y u n t a i e n t o de Manresa | " J I p i K p n fJg autor idades aue s o n ^ " I t i i a C1,ase ° e n a v e g a c i ó n , toao DU- A c o n t i n u a c i ó n se inser ta el pliego de 
n i l a c o n c e n t r a c i ó n cuentan con m a y o - en ia que sol ic i ta se consideren c u m p l l - | d a ^ ^ J f 1 ^ 6 ^ ^ ^ ^ f ^ 6 3 ; t ^ L ^ ^ ^ f L ^ - condiciones, de una g r a n extensiónr doce 
Si el ad judica tar io fuese una Sod^dncl, 
a c r e d i t a r á as imismo el cumpl imien to de 
lo prevenido en l a base 10 del a r t í c u l o 
17 de l a re fe r ida ley sobre su cons t i tu-
c ión y capi ta l , de su Consejo de A d m i -
n i s t r a c i ó n y Gerencia, l i b r o de actas y 
fondos reservados. 
E l m in i s t ro de M a r i n a queda encarga-
do de redactar las disposiciones comple-
mentar ias para el cumpl imien to de este 
real decreto. 
Dado en Palacio a cua t ro de d i c h m -
bre de m i l novecientos t r e in ta . 
r í a . Só lo l a c o a l i c i ó n que h a seguido a1 das algunas de las condiciones estatuidas 
P o i n c a r é , B r i a n d y Tard ieu , puede l o - en el a r t icu lado del rea l decreto de 30 
g r a r l a . S e r á preciso u n jefe de menos de mayo de 1927, por e l que se creo e l 
rel ieve; pero ¿ c ó m o r e s i s t i r á a la opo-
s i c i ó n ? T e n g a m o s conf ianza, a f i r m a . 
T a r d i e u cae en u n a emboscada, pero 
I n s t i t u t o nacional de Segunda ensenan 
za de aquella c iudad y se releve a l Ayun-
tamien to de otras t a m b i é n establecidas 
en el c i tado real decreto; aclarando la de 
•1 ingeniero jefe de Obras p ú b l i c a s , s a ñ o r 
Parias, y el ingeniero de l a C o r p o r a c i ó n 
provincial, con objeto de cambia r i m -
presiones para t r a t a r de impulsa r las 
Obras y dar el m a y o r t r aba jo posible a 
los obreros parados. 
Dos heridos por agresión 
T A R R A G O N A , 4.—En Tor tosa p e n e t r ó 
•n un c a f é J o s é Sub i ra t y p r e g u n t ó a 
José M a r t í c u á n d o le e f e c t u a r í a u n pago. 
M)mo és te contestara que nada le deb í a , 
•1 Subirat le d ió una fuer te cuchi l lada, 
sue le c a u s ó he r ida de gravedad. E l 
agresor se d i ó a la fuga. 
A r n é s . Manue l G i l a s e s t ó , s in 
™eaiar palabras, u n hachazo a Francis -
co Samper, que se hal laba conversando 
he ij0tras Personas, y le produjo una 
aerida grave. E l agresor fué detenido. 
Registro de un terremoto 
t a l r L E P 0 ' 4-—Los aparatos de la es-
í ^ ' o n S i s m o l ó g i c a C e n t r a l h a n regis-
j * 0 0 u n violento t emblor de t i e r ra , a 
dos horas ' cua t ro m i n u t o s 28 segun-
E 5 9o11 una d is tanc ia ep icen t ra l t e ó -
J|ca de 9.390 k i l ó m e t r o s . 
detesta por un despido de obreros 
^ ^ J L L A D O L I D , 4.—Por e l despido de 
«ore ros en l a C o m p a ñ í a del F e r r o n a 
11 «conon ' 
seco y s u p r e s i ó n de u n a de las 
í a d JesL ^ s t e n t e s en aquella locali 
Jai ' 
en clase 
B A R C E L O N A , 4.—Los a lumnos del se-
gundo y tercer curso de Derecho de esta 
Univers idad han entrado hoy en clase. 
N o ha habido el menor incidente. 
Campaña contra la 
m i t é p a r i t a r i o . 
Los estudiantes entran 
queda como u n a reserva. Nues t ro g r u p o h g de agosto del a ñ o ac tua l en e l sentido 
con M a g i n o t y R e y n a u d v o l v e r á antes 'de que don J o s é M a r í a Eya ra l a r y A l -
de las elecciones de 1932. P re juzga una m a z á n no f o r m ó par te del profesorado 
posible lucha ent re las dos C á m a r a s . de la Academia R i p o l l , de P a l m a de Ma-
A „n„ ^ ^ w , , - ^ A ^ ^ r . Horca; nombrando a dona M a r g a r i t a 
A este respecto, podemos decir que Santa ' Mar5a s á e n z profesora n u m e r a r i a 
es é s t a l a p r i m e r a vez, en l a t e rcera de pedag0gia( su H i s t o r i a , Rudimentos 
R e p ú b l i c a , en que el Senado, de v o t o ' ¿ e Derecho y L e g i s l a c i ó n escolar de la 
res t r ing ido , d e r r o t a u n Gobierno soste- |Escuela N o r m a l de Maestras de L a L a -
tonzadamente , en v m u d de cumpl imien - p ^ n a s de la "Gaceta", en el que se con-
ÍOHÍ H con t ra to an te r ior con el Es- js ignan el objeto de dlcho cMontrato> l a 
tado de servicios subvencionados. I d u r a c i ó n del mismo, que s e r á de veinte 
Pa ra servicios ajenos a l contrato , estos ; añoS ; las obligaciones del contrat is ta , los 
buques nacionalizados se r e g i r á n por las ¡ i t i n e r a r i o s , los buques y sus dotaciones, 
disposiciones vigentes en l a mater ia . iog servicios comerciales, los del Esta-
A r t . 3.° Las proposiciones se presen- do y l0g de cowespondencia, los del m i -
inmoralidad 
B A R C E L O N A , 4 .—El gobernador ha 
ordenado a la P o l i c í a que realice fre-
cuentes cacheos y persiga severamente 
el juego y l a i nmora l idad . 
L a próxima C. del Desarme 
el alcalde, e l cura, el m é d i c o y el juez. 
H a s t a los chicos y chicáis de las dos es-
cueli tas nos dedican cantos. Los paisa-
nos, cohetes.. E l ú n i c o edif ic io que hay 
que v-s i t a r es l a iglesia, y a l l á v a n loa 
periodistas . U n a humi lde ig les ia de a l -
c ' u d a d ^ v ^ S l e d r e í t u p ^ a ' L ^ e l c t m b r ^ t ^ J V ^ á ? ^ I ^ t e r i o del E j é r c i t o , de las fianzas, sub-c iudad y u n a s i l l e r í a estupenda en ei ciembre^ de diez a doce de la m a ñ a n a , v e n c i ó n y normas de r e v i s i ó n y del cum-
coro- ^ L , ^ *n Reglstro de la D i r e c c i ó n general |p i imien to e i n s p e c c i ó n del contrato. F i -
Los per iodis tas ruegan a l gobernador de N a v e g a c i ó n , Pesca e Indus t r i as ma- nalmente, a c o m p a ñ a n a l a d i spos i c ión las 
que d é unos d í a s de v a c a c i ó n a los ch i - ! r»111™13' a c o m p a ñ a n d o a cada p r o p o s i c i ó n i tablas de todos los servicios, 
eos. Concedido. Los chicos nos vitorean.1 el. rfs&uardo de la Caja general de De-' 
. . , , „ ^ „ apositos, que acredite haberse c o n s t i t u í -
Mas cohetes y charanga . G r a n fiesta pa- ^ una provisional de trcg millo. 
r a e l pueblo, que no es mas que u n nes doscientas m i l pesetas (3.200.000), en 
por ía C á m a r a popular , en una ' guna ; para a u x i l i a r repet idor de l a s e c - ^ p o de casas sobre u n cerro. De a l l i ^ e t á l i c o o valores púb l i cos , a l t ipo que 
- nos vamos a l nu rador . Po r entre las n u - previenen las disposiciones vigentes so-
bes grises sale el sol, que i l u m i n a los bre fianzas para l a c o n t r a t a c i ó n de ser-
grandes j i rones de n ieb la colgada de las vicios del Estado, por la to t a l idad de los 
laderas. Queremos l l ega r p a r a ver desde I86™?!03 I " 6 ha de comprender la pro-
a l l í las siete p rov inc ias que se repar ten i P0?1 .̂10"",, . ^ . ^ . . •»-« _ tt i A r t . 4.° 51 el p r i m e r o de enero p rox i -e l inmenso paisaje. Pero l legamos a la1 
nido 
c u e s t i ó n de p o l í t i c a genera l . Se dan t res 
casos que recuerda " L e J o u r n a l " , de co-
locar a u n Gobierno en m i n o r í a por una 
c ión de Id iomas del Liceo de Oviedo a 
d o ñ a Benigna G o n z á l e z G a r c í a , ayudan-
te ; profesor de R e l i g i ó n del Liceo de 
* u U v ^ u ^ x ^ ^ ^ Figueras a don A g u s t í n Burgas D a r n é s , 
c u e s t i ó n concre ta" E l ú l t i m o ejemplo l i c | n c i a d o en Sagl5ada T e o l o g í a ; a u x i l i a r 
f ué el de H e r r i o t po r l a in f lac ión mone- repet idor de la s e c c i ó n de Id iomas dei 
t a r i a . Entonces los radicales g r i t a b a n a;Liceo de Pontevedra a don A n t o n i o L i n o 
todo p u l m ó n : " ¡ A b a j o el Senado!" J o u - l s á n c h e z , ayudante n u m e r a r i o ; d i s p o n i e n - " e s ^ a ^ |dei nuevo concurso, el ^ c t u a l contra t is- bajo l a presidencia de don J o s é M a r í a 
venel acusaba h o y a T a r d i e u de usa r |do quede excedente en cuanto a las fun- |Cima y no vemos m s iquiera l a c a r r e t a quedara ejecutando los servicios con G i l Rob l¿3- A s i s t i e r o n los presidentes de 
u n lenguaje en e l Senado y o t r o en el clones act ivas de l a e n s e ñ a n z a don I n o - t e r a . T a n t o que el gobernador advierte1 ar reglo al con t ra to vigente, en a n a l o g í a i „ , t u ; . losLp. 
L U G O , 4 . — H o y h a comenzado l a 
asamblea genera l de l a F e d e r a c i ó n Ca-
t ó l i c a a g r a r i a de L u g o . A las once de 
* lmo no estuviera t e rminada la t r a m i t a c i ó n ,1a m a ñ a n a se c e l e b r ó l a s e s i ó n i n a u g u r a l 
Asamblea de la F. Católico 
Agraria de Lugo 
Congreso. Q u i z á t e n g a r a z ó n . L a influen-
cia del arcaico sectar ismo sena to r i a l 
se de jó sen t i r en sus palabras. T a m b i é n 
se acusa en el es t i loi o ra to r io . Su dis-
curso fué u n balance de l a obra r e a l i -
zada.—Solache. 
« * « 
mismo 
Pa ra los efectos de l a r e v i s i ó n que pre 
PtCOnómico de V a l l a d o l i d a M e d i n a 
iwt» .  s,A~ A~ 10•=
• f e l o n e s existentes . 
lar d^11^16. allí una m a n i f e s t a c i ó n popu 
í!l Axnprt0 ta con c ier re del comercio, 
misión i miento ha Presentado la di-
K inta!.rrevocable P01* « o ser atendidos 
d« Po* esfs de R í o s e c o po r el m i n i s t r o 
cl6n dT , 0 y Consejo de A d m i n i s t r a -
Wlentrt - c l tada C o m p a ñ í a . E l A y u n -
fiana a? rocano d a r á a conocer ma-
^olld la „gesrI?íle8 realice en Va l l a -
u ia comis ión . 
Tuno de 20.000 pesetas 
^ í a B ^ ? 0 ? ^ 4---A1 vecino de l a Car-
14 años i» S0060010 G ó m e z . de cincuen-
Ce(llmipnt« !?a.n sido t imadas por el pro-
^ E n Ji i n i ent ier ro 20.000 pesetas. 
* MaH».i!i Ki lometro 201 de l a carretera 
B A R C E L O N A , 4.—Ha vis i tado a l a l -
calde el presidente de la D i p u t a c i ó n , se-
ñ o r Maluquer , para ponerse de acuerdo 
con objeto de hacer gestiones cerca de) 
Gobierno y de la Emba jada e s p a ñ o l a en 
P a r í s para que la c e l e b r a c i ó n de la p r ó -
x i m a Conferencia in te rnac iona l del De-
sarme sea en la c iudad de Barce lona 
_ E 1 conde de Güe l l ha recibido l a v i -
sita del presidente y tesorero de la Aso-
c i ac ión E s p a ñ o l a de Ajedrez, para I n v i -
tar le al campeonato e s p a ñ o l , que se inau-
g u r a r á esta ta rde en el Club Ajedrez 
Barcelona. 
c e n c í o J i m é n e z , c a t e d r á t i c o n u m e r a r i o ' a su chofer que tenga cuidado y no nos con lo dispuesto en e l a r t í c u l o 5. 
de la Facu l t ad de Derecho de l a U n i v e r - ¡ p r e c i p i t e mon te abajo. ¡ A d i ó s panorama 
sidad de M a d r i d ; disponiendo quede coni - ' r i0 jano! 
pletado en l a forma que se indica el p i - Seguimos y nos detenemos pa ra ve r 
unas c é l e b r e s bodegas. G a l e r í a s l a r g u í -
s imas a modo de ca tacumbas y a los la-
dos h i leras de cubas y b o t e l l e r í a , a lum-
bradas con velas, que no h a y e lec t r ic i -
en aquel momen to . Los t é c n i c o s 
N O T A S M I L I T A R E S 
r r a fo tercero del anuncio pa ra la con 
voca tor ia a o p o s i c i ó n a la c á t e d r a de D i -
bujo de Ropajes, de Esta tutas y del N a -
t u r a l , vacante en l a Escuela especial de 
P A R I S , 5 .—A nadie se ocu l t a que el ^ P } 1 1 1 - ^ Escu l tu ra y Grabado de M a -
deseo de c o n c e n t r a c i ó n republ icana e s i * " d ' P " ^ 0 ^ del 20 de dad • i -ir • J J i J - inoviembre p r ó x i m o pasado, de e j e c u c i ó n d i f i c i l í s ima , dadas las d i v e r . 
gencias que exis ten entre ambas C á - " 
maras y ent re los diversos grupos . S in 
del todas las Federaciones C a t ó l i c o A g r a -
r ias gallegas, y representaciones de l a 
m a y o r í a de los s indicatos c a t ó l i c o agra-
rios de Gal ic ia . D e s p u é s de darse l ec tu -
r a ai acto de l a asamblea anter ior , se 
mura l las , sus iglesias an t iguas y o t r a^ i eyó l a memor ia , que fué a p r o b a d a / a s í 
cosas curiosas de esta vptnsta rniHaH _ . . . ^ _ . ' . . 
embargo, no es comple tamente i r r e a l i 
zable, e s t i m á n d o s e que el m á s indicado 
por l l eva r lo a efecto es P o i n c a r é . Este, 
a l conocer el resul tado del escrut in io , ha 
manifes tado c a t e g ó r i c a m e n t e su resolu-
c ión de no aceptar e l encargo de f o r m a r 
min i s te r io , pero se espera ejercer fuer-
te p r e s i ó n sobre su á n i m o , estando den-
t r o de lo posible el conseguir que cam-
bie sus actuales p r o p ó s i t o s . 
Marruecos y Colonias 
A G A S A J O S A M A R I N O S I T A L I A N O S 
franceses encargados de l a i ndus t r i a v i - I P o l u t a . Y a no nos s iguen los grupos 
nicola , nos obsequian con pastas y boca-id, , ch iqui l los que en E lc i ego nos rodea-
d i l l o s ; pero, sobre todo, v i n o . E n l a me-
sa, unas redomas l l evan l a fecha de 1875. L'aa gombras grises de l a t a rde nubo-
Los colegas de c incuenta y c inco a ñ o s aa se despa r ramaron densas sobre las 
C E U T A , 4.—Los jefes de los destruc-
tores y exploradores fondeados en el 
puer to , fueron a T e t u á n p a r a c u m p l i -
m e n t a r a l A l t o Comisar io . F u e r o n m u y 
atendidos p o r é s t e y d e m á s au to r ida -
De no conseguirse él concurso de P o i n - des. V i s i t a r o n los m o n u m e n t o s y l u g a -
c a r é , se e s t ima que B r i a n d p o d r í a l i e - res t í p i c o s y regresa ron a esta c iudad 
v a r i o a cabo. Su c a r á c t e r conci l iador y ¡ s a t i s f e c h o s de l a e x c u r s i ó n . E n e l Cen-
L A S D E S E ^ ( Í V ^ r T 7 o T r ' el haberse m a n t e n i d o duran te los ú I t ¡ - ; t r o C u l t u r a l m i l i t a r , f ue ron obsequiados 
S O L D A D O S ^ mog apar t ado de lag luchas p o l í t i - j l o s jefes y oficiales de dichos buques 
Se dispone que el a^tlcuJ.g J ^ ^ i e n t o l e a s , f a c i l i t a r í a n g randemente su t a r e a . ¡ c o n u n a f ies ta a l a que as is t ieron IÍUJ 
gentte r f f . l a m ^ n gen t ¡do de que Pero t a m p o c o se j u z g a f ác i l convencer le]autor idades civiles y m i l i t a r e s , y d is -
quede mod ¿ g ^ ^ p t e m e n t o y soldados de que abandone su t a rea de pacif icador t i ngu idas f ami l i a s de l a p o b l a c i ó n . D e s 
a. la r e d u c c i ó n de servicio en |de E u r o p a p o r el cargo de presidente del 
S q u e por - i n c o r p o ^ 
sean l lamados p o r s n s Jefes naturales 
en el plazo s e ñ a l a d o , o que po r sepa-
r a s e de filas s in a u t o r i z a c i ó n , d e b ^ 
castigados como desertores, se lea ^ i ó n I t r S F1rancia. cerca de Cetina, el 
ciWt6 nnr C ido por J o s é Alegre se pre-
aitupa^ rp111 t e r r a p l é n de tres metros, 
le l cocho" A ? el chofer como el d u e ñ o 
r 1 accidon, 01110 V n a ' resu l ta ron ilesos. 
0r «e nn^e-B! debió a ^ e el conduc-
41 vehículo do rmido cuando c o n d u c í a 
2 t m E R e v o c e n l , ' 0 l e l e f ó n í c o 
^ o r i d a r t i ? ^ 3—Con asistencia de las F 
« « h a ina,? l0cales y numeroso púb l i co , l l amamiento , s in derecho a que se les 
^ 0 (U ^ U r a d o el « n t r o t e le fónico u r - |devuelva el impor te del plazo o plazos 
8 este pueb la [abonados de la cuota. 
U b l e c i d ^ en el C ó d i g o de Jus t i c ia M i -
m a r l a p é r d i d a de los beneficios de l a 
r e d u c c i ó n de servicio, siendo depuea-
tos del empleo de complemento que 
e ierc ieron; quedando obligados serv i r 
en fllL como soldados de haber, ademas 
del recargo que se les imponga, el t i e m -
po que s i rv ie ron los deufu>ire/,e™plo^01Ji[ 
Consejo 
Se opina en todo caso que l a cr is is 
s e r á l a b o r i o s í s i m a y que de n i n g n a m a -
nera p o d r á es tar cons t i tu ido el min i s te -
r io antes de fines de l a p r ó x i m a semana. 
E l jefe del Es tado d e d i c a r á el viernes y 
el s á b a d o a consul tar l a o p i n i ó n de los 
jefes de g rupo , con el fin de poner com-
ple tamente en c la ro el s ignif icado de las 
u l t i m a s votaciones de l a C á m a r a . 
iiiiiiiiiiiiiiii!iiiiiiiiiiiiiiiiniiiiMiiiiniiiiH;i¡¡¡Hiii¡nin 
Al efectuar sus compras, 
haga referencia a los anun-
cios leídos en E L DEBATE 
p u é s se s i r v i ó u n l u n c h en honor de los 
inv i t ados . 
—Procedente de T á n g e r , l l e g ó el ex 
m i n i s t r o p len ipo tenc ia r io de T á n g e r , se-
ñ o r A g u i r r e de C á r c e r , que m a r c h ó se-
gu idamen te a M a d r i d pa ra I r a pose 
sionarse de su nuevo cargo en B e r -
na. F u é despedido po r muchos amigos . 
—De M a d r i d l l e g ó e l subinspector de 
los servicios f a r m a c é u t i c o s de M a r r u e 
eos, teniente coronel s e ñ o r M á s G u i n 
da l , que fué inves t ido de doctor en l a 
Un ive r s idad de A l c a l á de Henares 
—Se han celebrado los festejos acos-
i s s e u ciudad, 
cuyas calles t í p i c a s m e r e c e r í a n una bo-
n i t a e x c u r s i ó n . M á s " l u n c h " , imposible 
E n el A y u n t a m i e n t o h a y t r a n q u i l i d a d 
b r i n d a n po r las uvas que nacieron con 
ellos. E l gobernador bebe del 72, que es 
su fecha v i t a l i c i a . 
E lc i ego es u n a v i l l a i m p o r t a n t e , que 
t u v o en sus t i empos u n a g r a n iglesia 
g ó t i c a . E n muchas fachadas se ven b la -
sones que recuerdan l a nobleza de sus 
habi tantes , y antes que el c ó l e r a y l a 
m u r a l l a s y los techos de las casas, co r 
tando a las iglesias sus campanar ios . Y 
poco a poco v a n a s í como aplas tando l a 
c iudad sobre l a m o n t a ñ a , has ta hacer la 
desaparecer. Es i n ú t i l esperar m á s y 
tomamos de nuevo los coches. E n verano 
hub ie ra sido una serie de paisajes pre-
como el presupuesto de l a F e d e r a c i ó n 
pa ra el a ñ o . F ina lmen te se p r o c e d i ó a 
l a e l ecc ión de cargos vacantes en l a 
J u n t a d i r ec t iva federal . Fue ron elegidos 
don R a m ó n N e i r a , ex d ipu tado p r o v i n -
c i a l ; don A n t o n i o S á n c h e z Aj id rade , m a -
g is t rado de l a Audiencia , don J e s ú s 
Carballo, ve te r inar io , y don Manue l P i -
l lano, per i to a g r í c o l a . 
A las dos t e r m i n ó la s e s ión de aper-
t u r a y por l a tarde , a las cuatro, p ro -
siguieron los t rabajos . 
L a segunda sesión 
L U G O , 4.—Con asistencia de las mis-
ciosos. Los á r b o l e s de las carre teras r ü S T S ^ 
prosperidad, como los d e m á s pueblos ve- ei 
f i l oxe ra d i ezmaran y empobrecieran lalaiórtran sñq váVtap™ H V M M v^Ví^XTcTií^ iai\ae , ia segunda ses ión de l a Asam-
p o b l a c i ó n , d i s f r u t a b a n de e n v i d i a b l e i ^ ^ ^ . ^ ^ ! i r l ^ J l ^ L ^ ^ ^ Agra r i a . 
cinos. A h o r a l a R i o j a alavesa a t r av ie -
sa u n a cr is is que d u r a y a muchos a ñ o s 
y viene a ser l a p a r t e m á s pobre de l a 
r i ca y p r ó s p e r a p r o v i n c i a de A l a v a . V i -
s i tamos l a iglesia, que os ten ta coro g ó -
t ico, s a c r i s t í a n e o c l á s i c a ^ l a m i t a d de 
la ig les ia barroca . Todo m u y cuidado y 
m u y l i m p i o . 
A i i o r a , a l banquete. Como estamos en 
u n cen t ro i m p o r t a n t s i m o de p r o d u c c i ó n 
v in í co la , las mesas os ten tan las botellas 
con p r o f u s i ó n . Dos horas de j o l g o r i o 
animado y chispeante, con su m i a j a de 
torneo r e t ó r i c o y p o é t i c o . E n fin, de l i -
ciosas. Son las cua t ro y anochece y a V a -
mos a L a Guard ia . A n t e s de en t ra r v i -
s i tamos las bodegas de Palacio, donde 
nos expl ican l a p r o d u c c i ó n de estos mos-
como per forando las nubes que b a j a n j E l s e ñ o r Santos Gugallo, de l a Federa-
c ión de C o r u ñ a h a b l ó sobre el seguro de 
Sanf dos y e n c a r e c i ó la necesidad de sus-Y por entre las sombras corre el auto-
m ó v i l a l u m b r a n d o como u n r e l á m p a g o 
los á r b o l e s e s q u e l é t i c o s , que desaparecen 
luego en l a oscur idad. De t recho en t r e -
cho, a l g ú n r e b a ñ o nos hace detener l a 
t i t u i r los viejos sistemas del prorrateo en 
pago de siniestros, por el sistema de p r i -
ma f i l é hasta poder llegar a l reaseguro. 
E l s e ñ o r Masedo Bouso t r a t ó e l mismo 
tema y a f i r m o que, como consejero de la 
marcha, y las mansas ovejas vue lven Jun ta consult iva de Seguros puede ai 
asombrados los ojos a los faros, e s t ru - t a r algunas orientaciones necesarias a los 
j á n d o s e medrosas unas con otras. pero ' Iabradores en el momento que se va a 
la luz se ref leja en sus pupi las d i la tadas i trat.ar de los se&uros del ganado. E x p l i -
enormemente en la oscur idad y apare- o !L ^lodalidades: seguros de muerte, 
cen con dos luces v id r iosas e I r i s a d a s E ^ ^ n S S S 0 ^ ! y reas.e&uro8. E x -
r a s t r e ^ é c S a V 1 ^ 
ñ a s u m e m a s e l é c t r i c a s . tado la i n s t i t u c i ó n del Reaseeuro N n r i n 
S m novedad, l legamos a V i t o r i a . Poco ^ con el cual e s t a r í a asegurada la i n 
d e s p u é s de cenar h a b í a f e s t iva l has ta l a ^ ^ J * * 0 1 ^ * de todos los siniestros en la madrugada , porque los periodistas y a se 
sabe que no duermen de noche, y en a lgo 
han de emplear el t i empo . A y e r se b a i l ó 
tos modernos s in f e rmen ta r , que ahora bien. H o y probablemente se h a r á lo m i s -
tumbrados con m o t i v o del d í a de Santa se usan. Cuando l l egamos a L a G u a r - m o . M a ñ a n a volveremos a los enojosos ^ 
B á r b a r a . P a t r o n a de los ar tUleros . Idia. y a no podemos a d m i r a r sus vie jas problemas p ro fe s iona l eS . -3 Ianue l Grana , E L DEBATE, Colegiata 7 
g a n a d e r í a . Se a c o r d ó i m p r i m i r su discur-
so. Finalmente , se p r o y e c t ó una pe l í cu la 
de d i v u l g a c i ó n a g r í c o l a . M a ñ a n a se ve r i -
f l ca ra la se s ión de clausura 
•iiiiiniiiiiininmiiiiiiiii •üiiiKiiiiniiniiiiiniiiiiiii 
Viomea 5 de diciembre de 1930 (4) E L DEBATE M A D R I D . — A f l o L K — S ú i n . 
CAMPEONATO DE CASTILLA DE LUCHA GRECORROMANA El amor y k huck;c IN E M A T O G RAFOS Y TEATROS 
Los probables participantes. Vidal G regorio peleará esta noche en Cam-
den. Importantes acuerdos de la Confederación Española de Atletismo. 
Rey gana a Golmayo el primer partido del campeonato de ajedrez 
Se cae con su hija en brazos. 
Roban bombillas y un altavoz 
E n sus p r ó x i m a s exhibiciones ante e l l C I N E M A B I L B A O (Fuencar-ai 
púb l i co p a r i s i é n , l a a r t i a t a e s t r e n a r á ¡Teléfono ^30796).—A las 6,30 y 10,30 ^ 
A n t o n i o S á n c h e z y S á n c h e z , que h a b í - noruego. U n r i v a l , que se l l ama 
t a en l a calle del A m p a r o . 23, es u n ía , y el apell ido da idea de su frescura 
'"castlB-ador" de esos aue m i r a n a una descubre a la muje r las andanzas aei 
I l i r K a C T r p r n r r n m a n a Di rec t ivo Nacional ha tomado los s i g u l e n - - u n i r á n los accionistas del S t á d i u m Me- ;d f .ma v J aneBtesian mar ido y le propone la venganza, que 
LUCna grecorromana |tes acUerdos, a tenor de las facultades t ropo l i t ano , con el p r o p ó s i t o de a m p l i a r " " de e x t r a ñ o aue l a no- consiste en dar T d a d a ^ k S í 
Camneonato de Cas t i l l a que le conceden el a r t i cu lo 86, del ca-iel can i ta l nara a tender a \ñM meioras . ^ o 1 1 6 " 6 - P}103' ae e x t r a ñ o que l a no ;b t comenzando por el de la aca-
c a m p e o n a i o ue ^ X V , de los actuales Reglamentos.!6 Capit?-1 P^ta atender a las mejoras ,v ia de gemejante f e n ó m e n o de ó p t i c a " ^ i a ' c08a que Gar ra fa consigue re-
11 g imnas io del C i r c u l o de l a U n i ó n Salvador Tapias queda declarado pro- |?ue se han dc i n t r o d u c i r en el campo.tande de cabezai con loa pelos en desor- h i e n d o unas pesetas entre los ahilados 
fesional y excluido de la o r g a n i z a c i ó n L a p r i m e r a s e r á c u b r i r l a t r i b u n a de deni gólo por no disgus ta r le . a u n centro republicano, 
a t l é t i c a e s p a ñ o l a por su a c t u a c i ó n con- preferencia . E1 hombre se aprovecha de las c i r - i Cuando el mar ido ve funcionando una 
pan"uolpyanr¿,e/nadprue0ba30 " o T S ^ i * ™ ™ * ' * * " B a r c ó n . ? fcun. tanciaa y parece q „ e a su fu tu ra | academls que ^ ^ s l i a en su taag^ 
c ión en m e t á l i c o ^ V ^ l •DAO^T/MVTA Í a » media -na rama , aue se l l a m a Eueenia n a c i ó n y £ ^ ^ ^ ¿ T Z ^ . .« i . 
COMICO. "La Academia" 
U n marido alegre, para ocu l ta r sus tr*-1 ^Jatro'canciones del joven m ú s i c o espa-iche: E l desfile del amor '('3-4-930)'^ ^ 
plcheos, finge que ha abier to flá Gustavo D u r á n , au tor del "Fandan - I . c.INf M A C H U E C A (Plaza de c w 
Hpmía en la oue se ensena el idioma uu'v-ru , " , i . A -«•anf ino" ber i ' 4- Empresa S. A. G F -rAV-.64" 
" na G a r r a - l g u i l l o del C a n d i T . que l a « A r g e n t i n a ¡33277) ._A £ ^ y 10,15 (vSrn^16/.0^ 
M e r c a n t i l se ve c o n c u r r i d í s i m o con mo 
t i v o de este interesante campeonato, al 
que se presentan var ias Sociedades y 
par t icu lares . 
A c o n t i n u a c i ó n damos las l is tas de las 
inscripciones para este to rneo : 
Real M a d r i d F . C. 
L ó p e z Clemente. E d u a r d o Navas, Gar-
c í a Luengo, Loscertales B a y l é n , L u i s 
A g o s t i , Rafael Resines, J . L ó p e z , J . Mas -
c a r é , R. La r r ea , F . Piedra , C é s a r G. 
A g o e t l , P. M é n d e z , Gerer ino Requejo, 
F . G a r c í a , J . L a y s . 
A g r u p a c i ó n Depor t i va M u n i c i p a l 
V a l e n t í n Otero, P í o L ó p e z , S. M o n r o y . 
A . Santos. J o s é Gay, P. Gar r ido , J . H o n -
to r i a , R. J u á r e z , L . F e r n á n d e z , A n t o n i o 
Cerra to , J . Espinosa, A . Terrazas , E . G ó -
mez, A . • C r i s t ó b a l , E . F e r n á n d e z , A . de 
Pablo, J . Casado. 
A g r u p a c i ó n D e p o r t i v a 
F e r r o v i a r i a 
F . Her ranz , F . Delgado, A . T a r a v i l l o , 
A . del V a l , J. Legido , D . D í a z , J . M ú -
gica. F . C l í m e n t , B . H u é l a n o . 
A s o c i a c i ó n T u r r ó (Es tudian tes 
V e t e r i n a r i o s ) 
D o m i n g o Carbonero, A l fonso R o d r i -
g ' iez. 
Sociedad Suiza " H c l v e t l a ' » 
Rafae l Teso. 
A g r u p a c i ó n D e p o r t i v a E l Cafeto 
M a n u e l L ó p e z F lo rez . 
C í r c u l o de la U n i ó n M e r c a n t i l 
e I n d u s t r i a l 
M á x i m o G a r c í a de l a Tor re , A n t o n i o 
Requejo, E. G a r c í a , V . V i l l a t e , A . L i e 
hizo popu ar en P a r í s . na. Localidades de' s e ñ a r a a £ i t íiemu
Las decoraciones pa ra estas nuevas |prec io) : Q u i é n l leva los pantalones J1* 
nroducciones musicales son or ig ina les vio postizo. Magia roja. ^ 
_ . í ' iv i . - 'H » ap T T .1 si». * del a r t i s t a e s p a ñ o l N é s t o r . 
G A C E T I L L A S T E A T R A L E S 
Lara 
N o se olvide que el 7 y el 8 son fies-B A R C E L O N A , 4 . - S e asegura en ios m e d í a - n a r a n j a que se l l a m a Eugenia ^ j ^ - o á a t0 de vo l - 0? 0 
Juan Ramos. F l o r i á n Redondo y Car- c í r c u l o s depor t ivos que S a m l t l e r h a pe- ̂ o n z & ] e f QBnotHella; de ve in te abri les, ve- ^ P l ^ c a u / a m i g o le aclara la ver i ^ . 61 ̂ ¿ h o r m i g a ' ° c n c í g u e hoy 
los Blanco, en m é r i t o s de su par t i c ipa dido esta ta rde su ba ja en el B a r c c - c l n a J e l 3 ° de l a Cltada v í a , l a t e n g a , ^ de eUa Be vale para O ^ y ^ » J ^ ^ ^ ^ S S I f . * 
c ión en las pruebas de Guadalajara, A l lona 
c a l á y Aranjuez , no autorizadas por n in -
guna F e d e r a c i ó n afiliada, asi como p o i \ 
ios conceptos vert idos en la car ta pub l l I ; -
cada en varios p e r i ó d i c o s de M a d r i d , * Campeonato " a m a t e u r ' de M a d r i d 
les Inhab i l i t a por el espacio de seis me 1 E n el loca l del M a d r i d B i l l a r C lub 
C I N E M A E U R O P A (Bravo MUH,, 
126. " M e t r o " Alvarado) .—A las fií?0' 
10,30: L a c a n c i ó n del d í a (hablada y 
e s p a ñ o l ; m ú s i c a del maestro Gue-r*611 
argumento de M u ñ o z Seca y Pérez p ' 
n á n d e z , i n t é r p r e t e s e s p a ñ o l e s ) (^o-i-Q-^" 
C I N E M A G O Y A (Goya. 24. Emnrc 
S. A . G. E . ) . - A las 6,30% 10,30 (vi? ! ? 
f é m i n a . Loca l idad de s e ñ o r a a m i t a d V 
prec io) : L a e q u i v o c a c i ó n de un seren 
Hombres s in ley. E l enemigo de las a 
jeres. a 
Billar 
sacrif icada. \~ ja mujer de su inocencia, gracias t am-
A y e r el g a l á n fué a ve r l a y de ent rada b i én a la ayuda dc Garrafa , que con t a l i 
le co locó estas pa labras : jde ganarse unos billetes no repara en; 
— ¡ C h a t a ! N o te entretengas en s a l u - n a d a . 1 „ ' „ i0= la tarde se'?** 4CVli»^ uUO panes, en tecnícoion 
dos i n ú t i l e s y a l á r g a m e u n duro . | Hace a l ^ o s a ñ o s los s e ñ o r e s G a r c í a L H o y j l e r n e s . a ^ l a ^ s e l s ^ l l T e k ^ 
^ e ^ ^ F T o r í n z á y M u r (Ange l ) , por ̂  Cas t i l l a , He 
hecho de haber par t ic ipado en A r a g ó n ' T e r c e r a c a t e ^ o r í a 
G R A N M E T R O P O L I T A N O A lá 
Orquesta Sinfónica I6-30 y 1 0 l ^ : , Tl.enda d* m u ñ e c a s (preciv 
v ^ i ^ u ^ o * - * * ^ ,ga revi¡i ta de dos partes, en tecnio^wV 
H o y viernes, a las seis de la tarde, se:icarc 
Hace algunos anos los s e ñ o r e s Garcia ,celebrar4 el p r i m e r o de los c o n c i e r t o s : m ó n 
J v a r e z y M u ñ o z Seca es t renaron unaj 
y entonces el anes-1c¿med a en dos actos, t i t u l a d a " L a lo - . 
ses, a partir del primero de d ic iembre |comenzaron a jugarse los partidos co- p , , ? ^ ^ 0 qUe n0 " ( m a t f r i l e . rile... rile) AlvareZ y M u ñ o z Seca estrenaron una lzad09 por U n i 6 n Radio . j M O N U M E N T A L C I N E M A (Atocha"'^" 
r U ^ L n P a r a . - P a r U c Í p a r en t0d0 ^ ^ ^ ¡ r r e ^ o n d L n t e s ¿ C a m p e o n a t o "amateur" ^ L d n i f t i T H r • ; n ^ D f J 1 ^ ? ? ! ^ f ! . a ? l S : ^ r a e d a " J X . ^ - * ! ^ ^ t l T ^ ^ t ^ t e s í a d o r t i r ó de nava ja y le hizo t r e s ^ ü V a " de M a d r i d " , en l a que el plantear jmaestro Ernes to H a i m e r ^ u n o de los d e s - , t o n e ' ^ ^ Q ^ ) Ponche a la romana 
E r n e T o ' ^ 0 8 . B P . n ? l 0 ^ \ L a c a n c l ó n de Paris (s cortes en la cara. A 1,66 pesetas el c o r - ; ^ 1 * i a A " s u ú a c i ó n " y " " h a s t a e l ' n o m b r e ¡ t a cados valores del arte musical contein- |^j~Bx8onol.0g) ^ c a n c i ó n 1 de"ParS (< te y sobran dos c é n t i m o s . 
en organizaciones no autorizadas oficial • O C H O A , 200 carambolas , 68 entradas, L a chica fué j g ^ y ^ en ]a corres del p ro t agon . s i a c o i n c i d í a n en todo con 
mente: quedan suspendidos por un plazo 115 de serie m a y o r 2,94 promedio , g a u ó i p ^ ^ c ™ • Academia" , pero l a ob ra ter-
de tres meses, que finirá el 30 de febrero a M a r z á n , 172-68-17-2,62 
de 1931 M O E S C H B E R B E R , 200 
J o s é Reliegos y Ange l G u z m á n , en con 
cepto de s a n c i ó n a los conceptos en la 
car ta antes dicha, s u s p e n s i ó n hasta el 
d ía p r i m e r o de enero de 1931. 
L a C o n f e d e r a c i ó n E s p a ñ o l a de At le t i s -
mo recuerda, asimismo, que dc ant iguo 
e s t á n declarados profesionales Teodoro 
Pons, Archelos, Lora , Cucarel la y Mo-
ran t ("el M e l ó " ) , y que por lo tanto, 
n i n g ú n atletas con Ucencia de la Confe 
minaba con l a locura del m a n d o peca-
fifi 93 nn-' t l ca ron su estado de p r o n ó s t i c o r e s e r - d o r . ^ forzado el castigo, pero 
^ vado. Desde luego, e s t á de enhorabue-!f<aatig0 a i f i n 
g a n ó a Ovejero, 122-65-11-1,78. 
C U ^ ^ r ^ t e ^ n í i ^ o « n . g a l á n 50 6 60 pesetas, en u n capacho 
NOonR?,1 1 0 0 ¡ f - 1 2 - 2 - 0 0 ' &anó a R u - hub le ran tenid0 qFue r e c ¿ g e r gug 4 t o s . 
na, porque si en vez de u n duro le pide Ahoraii ai a ñ a d í r s e l e un acto, el s e ñ o r 
M a d r . d queda t r i u n f a n t e ; la esposa en 
bio 89-49-14-1 81 . I ' — 0~* — ganada, m á s e n g a ñ a d a a ú n : lo poco que 
Y R A Ñ E T A . ' 100-62-10-1,61, g a n ó a l ü n a "pobre chica" que deja dc ser la o b i a ten ia de e jempia r idad h a des-
J u á r e z , 85-61-9-1,49. « n h r P aparecido. N o m e r e c í a la pena, porque, 
Y R A Ñ E T A , 100-45-13-2,22, g a n ó a' „ p o o r e t e a í r a l m e n t e , ha ganado bien poco; lo 
D í a z 54-44-7-1 22. D o ñ a A l m u d e n a J i m é n e z , con d o m i c i - m á s t ea t r a l , l a m a y o r fuerza c ó m i c a 
P I N G A R R O N 100-45-13-2 22 g a n ó a l i o en l a calle de ^ ^ a n a . 20, puso en reside en el p lan teamien to de la s .tua-
d e r a c i ó n puede luchar con los mismos i A frii4 Í F ̂  7S 44 11 i 77 ' conocimiento de las autor idades que h a - c i ó n y el á p i c e de la s i t u a c i ó n misma , 
p í r a ' e l ^ o . 6 1 1 ^ 8anCÍOnéS PreV,StaSl M ^ g a n ó 
Los d e m á s atletas suspendidos al m i - i Ferradas, 96-86-5-1,11. 
ciarse los expedientes en t ran nuevamen-l F E R N A N D E Z , 100-34-18-2,97, g a n ó a 
te desde hoy en p o s e s i ó n do todos sus i Caballero, 63-33-11-1,90. 
b í a desaparecido su cr iada en l a dulcejes dec i r : l a segunda m tad del p r imer 
p o r á n e o , con obras de 
Half f te r , Rodolfo Ha l f f t e r . P i t t a uga y 
Bacailsse. Localidades: Tea t ro C a l d e r ó n . 
Mañana, Rafael Alfonso 
en la Comedia 
E l ú n i c o y ex t raord inar io reci ta l que 
•ste compa t r io ta c e l e b r a r á en M a d r i d , 
antes dc p a r t i r para Estados Unidos, don-
de va ventajosis imamente contratado. 
Sugestivo programa. D a n i e l : Madrazo, 14. 
Andr.es Segovia 
Reci ta l de despedida de este famoso 
ñ o r a ) (4-10-929). 
P A L A C I O D E L A M U S I C A (Pl y 
gal l , 13. Empiwsa S. A. G. E. Tcléfonn 
16209).—A las 6,30 y 10,30: Noticiarlo Fot 
Miedo (Conejo B las ) . L a tienda del reloi 
jero. Monsieur Sans Gene ( R a m ó n No-
var ro y D o r o t h y J o r d á n ) (4-12-D30) 
P A L A C I O D E L A P R E N S A (Plaza del 
Callao, 4).—A las 6,30 y 10,30: Haz bien 
y te z u r r a r á n . Actualidades Gaumont 
(sonora). Rosquil las (dibujos sonoros). !£! 
profesor de m i muje r (hablada en es 
p a ñ o l ) (1-11-930). 
P R I N C I P E A L F O N S O (Genova, 20). 
A las 6,30 y 10,30: Reportaje gráfico. Es 
m i hombre. E l minero de Atizona. La 
vida de una act r iz . 
derechos." 
Ajedrez 
N O R R O , 100-44-16-2,27, g a n ó a Mou-
ge, 88-44-11-2,00. 
ncidenles de g rac ia i r r es i s t ib le ; luego, 
el aprovechamiento de l a s l tuac ón , vue l -
E n el H o s p i t a l m i l i t a r de Carabanchel i ta del r e v é s , nada apor t a de nuevo a 
Muere el guardia civil atropellado 
F E R N A N D E Z , 100-50-13-2,00, g a n ó a . , „ , ™ a y 
Rey gana a G o l m a y o el p r i m e r pa r t i do y ra f t e ta , 98-50-11-1,99. fa l lecido el g u a r d i a c i v i l Juan Casado ia ob ra 
B A R C E L O N A , 4 .—En el C lub Barce-
lona de Ajedrez , con enorme concurren-
c í a de espectadores y m u c h a expecta-
randi , C. L ó p e z , E . Moreno , F . V a l d é s . l c l ó n , e m p e z ó a las tres y media el par- 200 tantos . Te rce ra c a t e g o r í a 
Todos estos luchadores d e b e r á n con- j t i do entre Golmayo, c a m p e ó n de Espa-i Cihco y media de la tarde . B a r i n a g a -
J u á r e z . 100 tantos . C u a r t a c a t e g o r í a 
que hace tres d í a s fue a t rope l lado en! E l d i á l o g o , que a favor de l a s i t u a c i ó n 
Pa r t i dos p a r a hoy l a ca r re te ra de E x t r e m a d u r a por u n a u - ¡ s e hace ¿ g ^ gracioso y e s p o n t á n e o , se 
C u a t r o de l a tarde . Panero-Bermejo , t o m ó v i l cuando se ha l l aba de servicio, jConvi€rte luego en lento y premioso, por 
c u r r i r , s in fa l t a , el domingo , d í a -7, a fia, y Rey. A r b . t r ó el s e ñ o r P u i g . 
las diez en pun to dc l a m a ñ a n a , a l g i m -
nanio del C í r c u l o dc l a U n i ó n M e r c a n t i l , 
donde se h a l l a r á el profesor de cu l tu r a 
f í s ica don He l iodoro R u i z y el doctor 
don A n d r é s S a n t a m a r í a , p a r a efectuar 
el pesaje, reconoc imien to y c l a s i f i cac ión 
de c a t e g o r í a s . 
Los pesos que r e g i r á n en este cam-
peonato s e r á n los s iguientes : 
M í n i m o , has ta 55 k i los inc lus ive . 
E x t r a l i g e r o , 58. 
P l u m a , 62. 
L i g e r o , 67. 
Medio , 75. 
Semi g r a n peso, 82. 
G r a n peso, dc 82 en adelante. 
E l Ju rado e s t a r á compuesto por un 
m i e m b r o designado por l a J u n t a de go-
bierno del C i r c u l o de l a U n i ó n M e r c a n -
t i l , del presidente dc l a F e d e r a c i ó n Cas-
te l lana dc A t l e t i s m o , o t r o por las So-
ciedades que se presentan y o t r o po r la 
Prensa depor t iva . 
E l a r b i t r a j e r e c a e r á en don Hel iodo-
ro R u i z y don Franc i sco G. de l a To-
rre . 
H a b r á dos p remios p o r "cada" categr»^ 
r í a , r e s e r v á n d o s e e l C i r c u l o de l a U n i ó n 
M e r c a n t i l e l derecho de aumenta r los er; 
aquellas c a t e g o r í a s donde el n ú m e r o de 
concurrentes sea elevado. 
Se h a n recibido v a l i o s í s i m a s copas de 
p l a t a y objetos de a r t e de los s e ñ o r e s 
G ó m e z dc la L a m a , e x c e l e n t í s i m o A y u n -
t a m i e n t o dc M a d r i d , don J o s é T o r á n . 
don J u a n M a n u e l U r q u i j o Landaluce , 
don Oscar Leblanc , B a z a r Me l í l l a , don 
Franc isco Casas, don L u i s G i r ó , don Fe 
E l sorteo da a R e y las blancas, que 
abren el juego con g a m b i t o de dama. 
Seis y media de l a ta rde . Ta fa l l -Or t c -
ga. 250 tantos . E x h i b i c i ó n dc profesores 
Golmayo contes ta con una especie de¡a^ cuadro 
suceso de que dimos cuenta, 
Herido por arma de fuego 
E n el H o s p i t a l p r o v i n c i a l i n g r e s ó ayer 
M a n u e l Ig les ias Robles, de v e i n t i c u a t r o 
a ñ o s , vecino de Puente del Arzob ispo , 
defensa N l e m z o w i t c h , sacando a l f l l del Ocho de l a noche. P í n g a r r ó n - D I a z . 1 0 0 , ^ presentaba una g ^ 
dama por "t tancheto". E n l a j u g a d a 2 9 Í t a n t o s - C u a r t a c a t e g o r í a 
las blancas t ienen g r a n solidez. A l a j u - Diez cuaren ta y cinco de l a noche, 
gada 38 se suspende el juego pa ra des-! Mora"Alva rez - 250 tantos- E x h i b i c i ó n de 
cansar. Se ve una s i t u a c i ó n m u y c u m p l í - i Profesores a l cuadro 
m a de fuego, en l a p ie rna derecha, 
S e g ú n m a n i f e s t ó el lesionado, cuando 
se encont raba en u n a posada dc Va ldo -
verdeja se le c a y ó a l suelo una p i s to l a fue 
u n deseo forzado de buscar l a grac ia , 
Ique no surge fác i l de una s i t u a c i ó n y a 
agotada y expr .mida . L a comic idad de 
a l g ú n t ipo, como el de u n sordo a d m i -
rablemente hecho por el s e ñ o r M e l g a -
res, que cada d í a apun ta u n nuevo as-
pecto de excelente ac to r ; el acier to de 
algunos momen tos y l a agudeza de a l -
g u n a frase, defienden esta par te de la 
comedia, aunque sin dar le demasiada 
cada, desde luego con tendencia a ga-' Docc de l a noche- A r r u ó ( E . ) - P r l e t o . a u t o i « j t i c a . ^ dispararse, le h i r i ó , N a d a m c , á e m egcena que mCr€zca 
nar las blancas. Se reanuda a las 10,40 20J tantos; Terce ra c a t e g o r í a . 1 Como es necesario nractlcarle una de l r e P r o b a c i ó n desde el Punl0 de v i s t a mo-
con fuer te ataque dc las blancas y Gol - I ^ ? ^ { f 0 ? S ' a l t e r m i n a r l a P " 1 ' - H c a d r o D e r a c i ó n se ?e t S a d ó í M a i r a l ; pero hay 10 qUe SUCle haber en eSte m a y o abandona a l a j u g a d a 45. da de 250 tantos , j u g a r a n 15 carambo- 1,caaa o p e r a c i ó n , se le t ras lado a M a - | g é n e r o dc obras . no dar a las inñdeVl 
L a p a r t i d a ha durado 5 horas, 43 m i -
nutos. 
Las jugadas se h a n desarrol lado de la 
siguiente m a n e r a : 
Blancas 
S e ñ o r R e y 
Negras 
S e ñ o r Go lmayo 
1. —P 4 D 
2. —P 4 A D 
3. — C D 3 A 
4. —P 3 R 
5. —-A 3 D 
6. —P 3 A R 
7. — C R 2 R 
8. —Enroque 
9. —P A x P 
10. —P 3 T D 
11 . —P C x A 
12. — G 3 C 
13. — T I R 
14. — T 2 T 
15. — T D 2 R 
16. —P A x P 
17. — D 4 T 
18.—P 4 R 
derico M a d r i d A s t o r , Casa Ci t roen , don ¡ 19 .—A 4 A R 
D o m i n g o Alesanco, don Sa tu rn ino U l a r - | 2 0 . — P 5 R 
glü , C í r c u l o de la U n i ó n M e r c a n t i l e I n -
fiu.- ir ias. Cementos " E l L e ó n " y don Pe-
dro Parajes. 
O t ros var ios s e ñ o r e s han anunciado 
e n v í o dc premios que cuando se rec iban 
se d a r á n a conocer. 
Re ina u n verdadero entusiasmo ent re 
todos los concurrentes , dado el c a r á c t e i 
" ama teu r " de esto torneo y los val iosos 
premios recibidos, po r lo cua l s e r á un 
verdadero é x i t o este p r i m e r campeona-
to dc Cas t i l l a . 
Pugilato 
Vidal Gregorio p e l e a r á hoy 
N U E V A Y O R K , 4 . — E l boxeador es-
p a ñ o l V i d a l Gregor io se e n f r e n t a r á m a 
ñ a ñ a viernes con Eddie Odowd en l a ciu-
dad de Camdon, ea el Es tado de N u e v a 
Jersey. 
E l p r ó x i m o m a r t e s V i d a l Gregor io l u 
chara en N u e v a Y o r k con el boxeador 
L e w Fe ldman.—Assoc ia ted Fress. 
" M a t c h " nulo entre Hood y Shade 
L O N D R E S , 4 .—En un " m a t c h " a do-
ce asaltos celebrado en esta cap i t a l , el 
c a m p e ó n b r i t á n i c o de los semipesados, 
J ack H o o d y el no r t eamer icano Dave 
Shade, han hecho " m a t c h " nu lo . 
Y a es l a segunda vez que combaten 
loa dos p ú g i l e s con el m i s m o resul tado. 
Atletismo 
Acuerdos de l a F e d e r a c i ó n Nac iona l 
L a C o n f e d e r a c i ó n E s p a ñ o l a de A t l e -
t i s m o nos ha f ac i l i t ado l a s igu ien te no-
ta in te resante : 
"Con grave per ju ic io de las finalidades 
educativas que han de cons t i tu i r l a ba-
se fundamenta l de toda a c t u a c i ó n depor-
t iva , han acaecido ú l t i m a m e n t e hechos 
lamentables de f ranca ind i sc ip l ina pro-
movidos por significados atletas, s in que, 
hasta el presente, se haya procedido por 
parte de a q u é l l o s que m á s y mejor po-
d í a n conocerlos, con l a e n e r g í a y seve-
r idad que el ex t rav io r e q u e r í a n , t an to 
por lo que en si mismo significa como 
t r a n s g r e s i ó n de los preceptos esenciales 
del deporte a t l é t l c o , contenidos en l a de-
finición del aficionado, cuanto por el ma l 
ejemplo dado al pretender desprest igiar 
organismos cuya acertada a c t u a c i ó n ha 
«¡ido reconocida de todos y se est ima co-
mo base fundamenta l de su autor idad . 
Por lo cual, velando por el super ior 
pres t ig io del At l e t i smo e s p a ñ o l y en evi-
t a c i ó n de que el lamentable ejemplo pu-
diera cundir entre nuestra j u v e n t u d de-
por t iva , teniendo a d e m á s en cuenta las 
circunstancias en que los hechos y au 
publicidad, se han producido, a s í como 
los informes remitidos por las Federa-
ciones, en los que no se precisan n i n g ú n 
cargo definitivo que signifique v io lac ión 
dc las normas esenciales del aficionado; 
considerando, asimismo, que varios de los 
atletas han reconocido su falta y publi-
cado cartas en descargo de sus errores, 
en lo que, a d e m á s , se traduce, claramen-
te, la escasa capacidad de quienes las 
escribieron, tanto como su mala com-
prens ión del ideal deportivo y de los pre-
ceptos reglamentarios que regulan la 
prác t i ca ; habida cuenta, no obstante, de 
que algunos de ellos t e n í a n t í tulos de-
portivos de significada valia que con-
tribuían a hacer m á s destacado el es-
cánda lo grave, promovido con sus Im-
procedentes declaraciones, e l Comité 
21. — T 1 A D 
22. — T R 2 A D 
23. — A 2 D 
24. —P 4 A 
25. — C 1 A 
26. — C 3 R 
27. — D 3 C 
28. — A 5 T 
29. — T x T , t 
30. — D 3 A 
31 . — T x T, f 
32. —P* 4 T D 
33. — C 2 A 
34. —P T x P 
35. — A 2 R 
36. —C 4 C 
37. - - C 3 D 
38. — C 5 A , + 
39. — A x C 
40. - 0 x A 
41 . — R 1 A 
42. - G 6 D, f 
43. — D 3 T R 
44. — D x p A , -f 
45. — D 8 C D 
C R 3 A 
P 3 R 
A 5 C 
P 3 C D 
A 2 C 
P 4 A 
P 4 D 
C 3 A 
P R x P 
A x C 
Enroque 
T 1 R 
T 1 A D 
T 2 A 
P x P 
P 3 C 
D I A 
R 2 C 
T 2 D 
C 1 C R 
T ' 3 R 
P 3 T D 
T 2 A 
P 4 A 
P 3 T 
P 4 C D 
D 1 D 
C x A 
T 2 R 
C 5 A 
C x T 
R 2 A 
P 4 C 
P T x P 
R 3 R 
C S C 
C x P A R 
R 2 A 
P D x A 
C 7 R, f 
D 4 D 
R 3 R 
C x T 
R 7 R 
Abandonan . 
dades m á s va lo r que el de graciosas 
t ravesuras, s n que haya u n solo momen-
to de repulsa o c o n d e n a c i ó n , l i b e r t a d e 
las por t res bandas. j d r i d ' u n a vez asist ido de p r i m e r a ir. 
A r b i t r o s : Ochoa, L ó p e z - C a l v o , Oro, Lcnción en l a loca l idad 
Beni to , Ru iz Flores, P i n g a r r ó n . § e | l e v a n l.SQj 
Jueces: Monge , Al fonso , M o n t e r o , Par- _ . . j . * ^ , « l i n t e n c i ó n en chistes y frases, y presen-
do. Urge l les . G o n z á l e z , L u q u o . ! E n u n a t i enda de m a q u ; n a n a del Pa- ^ d ^ ¿ j i n f i € l ^ tólo'íítukfaiiU, 
seo del Prado, 38, e n t r a r o n ladrones y ,. „ír,:A„ Ac. . , 
E x h i b i c i ó n en t re profesionales se apoderaron de m e t á l i c o y efectos por ^ J ^ f f i f f f " ? y P r o P ó s ' t o de nue-
Siguen c e l e b r á n d o s e los pa r t idos de v a l o r t o t a l de 1.100 pesetas. | t u y o momen tos de ac ier . 
e x h i b i c i ó n en t re profesionales, p repara 
tor ios del campeonato de E s p a ñ a . 
Se r e g i s t r a r o n estos resu l tados : 
Herido en riña 
W a l l Street (sonora) (2-12-930). 
G^ n 7 Á l p 7 M a r í n R I A L T O . - A 1M 4, 6,30 y 10,30: Rev18. 
U11£<IAC¿> ÍT*<»II*« ta Sonora Paramount . E l mús i co ÍITUta. 
Cante, p o e s í a y a c c i ó n d r a m á t i c a . H o y j i i b l e (dibujos) y Cascarrabias, por Vil-
5 a las seis y media de l a tarde, ú l t i m o ches. Es todo un programa Paramount 
reci tal en la C O M E D L V . D e s p á c h a s e en (7-11-930). 
c o n t a d u r í a . T I V O L I (Alca lá . 84. " M e t r o " Príncipe 
de Vergara ) . Viernes popular, una pe-
seta butaca.—A las 4,15, 6,30 y 10,30: No-
t i c i a r io sonoro Fox. De vis i ta (comlcah 
E l l e ñ a d o r (dibujos sonoros) y la d i l i -
cioaa p r o d u c c i ó n sonora Cárce l reden-
tora . 
« « * * 
( E l anuncio de los eRpoctáculos no su-
pone a p r o b a c i ó n n i r e c o m e n d a c i ó n . La 
fecha entro p a r é n t o s l s al pie de tada 
Cartelera de espectáculos 
T E A T R O S 
A L K A Z A R . — A las 8,30: L a vieja r ica . 
A las 10,30: L a vieja r ica y d e s ñ l e de 
" I v f e r o A Í W V M a r g a l l , 15. E m p r e 1 car te lera corresponde a la "de puhlica-
sa S A G E TeléJfonf 17571) . -A la8 ¡c ión de E L D E B A T E de la cri t ica de 
6,30 ^ 10,30: ¡ C á s a t e con m i mujer! Ter - ; la obra.) 
C^COMEDIAa( P^ncfpe ,^4 \0—A las e ^ : " • « • « ' • ^ ^ I i 
Rec i ta l G o n z á l e z M a r í n . — A las 10,30: L a M 
condeslta y su b a i l a r í n (28-11-930). 
C O M I C O ( M a r i a n a Pineda, 10).—Lore-( 
to-Chicote.—6.30: ¡Me lo .daba el cora-
zón!—10,30: L a academia (nueva) , de] 
G a r c í a Alvares y M u ñ o z Seca (20-11-930).j 
E S P A Ñ O L ( P r í n c i p e , 27). — M a r g a r i t a 
Xi rgu .—Tarde , no hay función.—10 ,30: 
La callo (15-11-930). 
F O N T A L B A ( P l y M a r g a l l , 6).—Car-
men D í a z . — A las 10,30: L a de los c í a 
veles dobles (estreno). 
F U E N C A R R A L . — D e s p e d i d a de la com-
Rafael 
T A F A L L , 260 carambolas , 16 e n t r a d ñ e r o n 
das, 65 serie mayor , 15,62 de promedio , | r en ta y u n a ñ o s , que v r - c en l a Puer ta 
g a n ó a Or tega , 85-15-24-5,66. I del A n g e l , 1, y Rosar io M o r a l G o n z á l e z , 
M O R A , 250-10-119-25,00, g a n ó a A l - | d e cuaren ta y siete, v iudo , con d o m i c i -
varez, 158-10-51-15,80. .p'*0 cn c l te ja r de Inocencio V i l l e n a (Ca-
A L V A R E Z , 250-6-100-41,00, g a n ó a ! r r e t e r a de E x t r e m a d u r a ) . B j p r i m e r o 
' to admi rab l e ; Chicote d ió g r a c i a a su 
E n l a ca r re te ra de E x t r e m a d u r a r i - i ^ /completaron l a r e p r e s e n t a c i ó n v a r i e t é B . - 6 . 3 0 y 10,30: afael 
ron Vicen te Casado Mufioz , de cua- Me' farC.» ' y a c i tado; I zqu ie rdo y Cos a . ; ^ Bal le t 6 E l i t e B o ¿ (del co l i seum 
E l ex to fué m u y favorab le ; los auto- de Londres) , Carmel i t a Moreno, Custodia 
Romero ( la Venus de Bronce) , e t c é t e r a . 
I N F A N T A I S A B E L (Barqu i l l o , 14) 
Or tega , 34-6-27-5,08. 
Football 
L o s á r b i t r o s p a r a e l d o m i n g o 
P a r a los pa r t idos del domingo p r ó x í 
m o correspondientes a l a p r i m e r a j o r -
nada de l a L i g a , h a n sido designados 
los s iguientes á r b i t r o s : 
P r i m e r a D i v i s i ó n 
R a c i n g , de San tander -Europa . S e ñ o r 
S t e i m b o r n . 
R e a l M a d r i d - C . D . E s p a ñ o l . S e ñ o r 
H e r n á n d e z Areces . 
B a r c e l o n a - A t h l e t i c , de Bi lbao . S e ñ o r 
E s c a r t í n . 
Rea l Sociedad-C. D . A l a v é s . S e ñ o r 
M e l c ó n . 
Arenas Club-Rea l U n i ó n . S e ñ o r V i -
l a l t a . 
Segunda D i v i s i ó n 
C o r u ñ a - R e a l S p o r t l n g . S e ñ o r Canga 
A r g ü e l l e s . 
Rea l Ov iedo -Ath l e t i c , de M a d r i d . Se-
ñ o r V a l l a n a . 
Rea l Be t i s - Ibe r l a . S e ñ o r A r r i b a s . 
Rea l M u r c i a - C . D . C a s t e l l ó n . S e ñ o r 
Crue l la . 
Va lenc ia -Sev i l l a . S e ñ o r Comorera . 
Terce ra D i v i s i ó n 
R. C. C e l t a - S t a d i u m A v i l e s l n o . S e ñ o i 
Car tagena . 
Rea l V a l l a d o l l d - R a c i n g Fe r ro l ano . Se-
ñ o r V a l l i n a . 
C lub G i j ó n - C . D . Leonesa. S e ñ o r M o n -
tero. 
C . D . Nac iona l -Rac lng , de M a d r i d . 
D o n A n g e l R o d r í g u e z . 
Ba raca ldo -Club P a t r i a . S e ñ o r Q u i n -
tana. 
C. A . Osasuna-Sestao. S e ñ o r Adrados . 
Real Z a r a g o z a - A u r o r a . S e ñ o r Serrano. 
C . D . L o g r o ñ o - T o l o a a F . C. S e ñ o r I n -
saust i . 
M e j o r a s en el S t á d i u m 
E l m i é r c o l e s , d í a 10 de l ac tua l , ae re-1 
S A N M I G U E L 
L u n e s p r ó x i m o 
E S T R E N O 
Primer "film" totalmente 
hablado en castellano 
p o r 
Carmen Viance 
Pedro Larrañaga 
dió un golpe con una p iedra a l segundo, 
que r e s u l t ó con lesiones de p r o n ó s t i c o 
reservado. 
Aclaración a un suceso 
res fueron l lamados a escena. 
Jorge de la C U E V A 
A V E N I D A . "iCásate con mi mujer!" 
Ernes to F á b e r , especialista en d ivor -
cios, sostiene que la infidel idad de una 
mujer comienza con la p r i m e r a m e n t i -
ra . Sabe que M a r í a , su esposa, ha com- '{^ p a n d i ü a ( é x i t o de r isa) (22-11-930) 
6 30 y 10,30: E l padre Alcalde (dos horas 
y' media de risa) (11-10-930). 
L A R A (Corredera Baja, 17).—A las 6,30 
y 10,30: D o ñ a H o r m i g a (g ran éx i to ) (30-
10-980). 
M A R A V I L L A S ( M a l a s a ñ a , 6).—Compa-
ñ í a B l anqu l t a Pozas—A las 6,30 y 10,30: 
SAN MIGUEL 
Grandioso éx i to de 
L A C A N C I O N 
D E L A 
E S T E P A 
L A W R E N C E T I B E T T 
8 T A N L A U R E L 
O L I V E R H A R D Y 
" F i l m " sonoro 
Mef ro - G o l d w y n - Maye r 
_ . . . . . . . „ . j ^ ^ i p r a d o una p luma e s t i l o g r á f i c a ; ella no 
S e g ú n nos comunica el a rqu i t ec to don, le dice nadaHde la compra, aunque él la 
J u l i á n de Saenz I t u r r a l d e , a b a n d o n ó iH | i n c i t a h á b i l m e n t e , y empieza a soepe-
d i r e c c i ó n t é c n i c a de l a casa n ú m e r o 26 cha r : ve una p l u m a en manos de un 
de l a calle de las M a r g a r i t a s , p a r t e del amigo del m a t r i m o n i o , adquiere la cer-
la cual se h u n d i ó anteayer , conforme d i - ' t eza de que l a p l u m a es la que su m u -
j i m o s a p r inc ip ios de agosto, d e c l l n a n - l j « r c o m p r ó , y las sospechas suben de 
do por lo tan to , toda responsabilidad.!PUIlto- A n t e esto quiere divorciarse pa-
_ p j ^ . ' , - „ „ , , „ , i r a que los culpables se casen; ella con-
Queda complac ido nues t ro c o m u n l - que o o m ^ ó la p lun la y „ 
M U Ñ O Z SECA. — M a r í a Palou—6,15: 
Los andrajos de la p ú r p u r a . — N o c h e , no 
hay f u n c i ó n (descanso) (7-11-930). 
P A V O N (Embajadores, 1 1 ) . — C o m p a ñ í a 
cante. 
Los trastornos gástricos 
Es op in ión de los m á s eminentes clí-
nicos, que la m a y o r í a de las enfermeda-
des proceden precisamente de alterado-
de dramas po l i c í acos C a r a l t . - T a r d c ; 6,30; ^ s t r l c a s ; o sea, por Inf lamación del 
noche, 10,30: L a mano gr is (g ran é x i t o K i ^ m a g o . -cf* raw 
R E I N A V I C T O R I A (Carrera de San i , H a r t 0 f comprende, llegado « « « J » J 
J e r ó n i m o , 2 8 ) . - A las 6,30 y 10,30: ¡ C h t ' l * impor tanc ia que tiene el r ég imen al • 
rfaiJA****! MallljftRnt .ment lc io en los que sufren afeccione-, 
t á ^ ^ J L ^ Í h t O : E l ton to m á s l d u / a ^ 
O T R O S SUCESOS s e c u c l ó n , el amigo entrega la p luma ffl 1 mar ido , porque a él le corresponde, se 
Incendios.—En l a calle de Alca l á , nú-1 aleja y renace la confianza y l a f e l i c i -
mero 129, hubo u n p e q u e ñ o Incendio al i dad. 
prenderse el ho l l ín de una chimenea. I n 
•precisamente pa ra poner fin a una per- tonto de todos los tontos (22-11-930). Imentos que se ing ie ran dfPpnd« .^"e. '„ 
C I R C O D E P R I C E (Plaza del Rey, g ) * 0 1 ^ ^ ^ agrave o se al ivie . Si de**n 
A las 10,30: g ran func ión de circo. E x i t o < ^ h d n , e , iag substancias con materia 
enorme de toda la nueva c o m p a ñ í a . r r i tantes , as imismo hansc de o h ^ v 
F R O N T O N J A I - A L A I (Alfonso X I , 6 ) . ! ^ que requieren la rga l^nor. d '«p; í 
A las 4 tarde (especial). P r imero , a re- ̂  ^ t i g a a que se someten los débiles 
Quiere el au to r h ú n g a r o Lad i s l ao F o -
dor hacer en esta comedia una defensa 
del m a t r i m o n i o , de l a confianza que debe 
E L R E Y 
D E L 
J A Z Z 
£ 1 me jo r e s p e c t á c u l o de M a d r i d 
Todos los d í a s 
en el a r i s t o c r á t i c o 
C A L L A O 
t e rv in le ron los bomberos. 
— T a m b i é n se d e c l a r ó o t ro fuego en 
u n cuar te l de l a calle del Pac í f ico . Care-
ció de impor tanc ia . haber entre los esposos, de los recuer 
C a í d a s . — E n su domic i l io , Segovia, 55-'dos que los unen ; pero como tan tas o t ras 
segundo, se c a y ó M a r í a Caballero Fa- ¡ d e f e n s a s del m a t r i m o n i o apenas si t iene 
negó , de v e i n t i d ó s a ñ o s , que llevaba en ¡ e r o a c i a porque l a defensa no se apoya 
brazos a su hi ja , de dos a ñ o s do edad. imág en leveg concept0g sen t imen 
M a r í a s u f r i ó leves contusiones, y l a pe-|fQl<la „ .„ f „ o r „ a ] m ^ a v „ n r m i o oe n i n u 
quefia lesiones de p r o n ó s t i c o reservado. 
—Milagros Gar r ido Rublo , de v e i n t i -
sé i s a ñ o s , con domic i l io cn Cardenal Cis-
neros, 56, s u f r i ó lesiones de p r o n ó s t i c o 
reservado a l caerse en la plaza de la 
Lea l t ad 
tales s in fuerza a lguna y porque se p i n t a 
un ambiente de i n m o r a l i d a d que neut ra -
l i za con creces los flojos a rgumentos de 
la defensa. 
E n esta comedia, t a n t o el m a r i d o co-
mente: I r l g o y e n y E r r e z á b a l cont ra Uc ln 
y Salaverr ia I . Segundo, a pala: Azur-
mendl I y Perca contra So lozába l y Abá-
selo. Tercero, a pala: NAzurmendl I I y 
P é r e z cont ra Radiola y Amoreb ie ta I . 
epitelios del e s t ó m a g o enfermizo, es un 
pel igro; y el descanso constituye su pri-
mer remedio. 
Conviene, por lo tanto, una alimenta-
c ión que en una m í n i m a cantidad con-
tenga todos los elementos indispensables 
C I N E S jpara u n sano y suficiente nutrimento, 
C I N E D E L C A L L A O (Plaza del Ca-jque permi ta a los ó r g a n o s dfil estomago 
ros). E l rey del "jazz", por Pau l Whl- jde l icado . Sus V ^ V ^ ^ J 1 ™ ™ ^ . 
t eman y su cé l eb re orquesta (29-11-930). campo v a s t í s i m o de aP1,c^ '0" / unda le. 
C I N E DOS D E M A Y O ( E s p í r i t u San charada de Ruamba en u n vaso a 
to, 34. Empresa S. A . G. E . T e l é f o n o 
17452).—A las 6,15 y 10,15 (viernes^ fé-
mina . Localidades de s e ñ o r a a m i t a d de 
mo la mujer, como otros maridos y otras 
D a ñ o s . — D o n Francisco Javier Azp l - jmuje res qUe en eiia aparecen, viven una 
roz R o l l á n , de veinticinco años , que v ' - l a t m ¿ g f e r a de divorcio. a todos les pare-lnrpPÍnV T.lpe.0<, 0iimDiCos E l rev del ro-
ve en Lisboa 10, denuncio que el t a x i |ce n a t u r a ] í s i m o 
y necesario, a todas lesin^n Tri mnTidn a l r e v é s (15-11-930). 
p ^ V r r a ^ COsa ba lad i y hastft J u s t i c i e r a ^ g i l f i T D E A L ' t D o c L r Corteza 2 ) . - y de la cebada fermentada en Invierna 
che, aumenta é s t a cuatro veces su V» 
lor n u t r i t i v o ; a d e m á s , por las diastasa» 
que contiene, f ac i l i t a la d iges t ión de 
dos los al imentos. Su base, es vltamino-
sa, extractada de la leche—fosfocasein-" 
,parece cos o i o n ca jusuc i e r a , C I N E I D E . (Uoctor « j nezo , ¡ u . — J _ ¿ I otras substancias me-
At rope l lo s—Fe l l c idad V l l l a l b a P é r e z , e n g a ñ a r a l m a r i d o por despecho y por 5.30 y 10 (viernes de n ioda) : Enclclope-, m a i m • *™ asociadas por 
de diez y siete a ñ o s , con domic i l i o en ¡ v e n g a n z a ; casi todas hab l an de en ton- |d la P a t h é . El_susto de Canuto. L a noche « ^ ^ cacaog m á s seiecto, per-
Cervantes, 3, s u f r i ó lesiones de p r o n ó s - j d e r s e con u n hombre y esta ideologlalPa3a y L a 9enorita c l c l o n ' P o r D i n a ¡ N e t a m e n t e desgrasado 
t ico reservado a l ser a r ro l l ada en la ' l lega a l s u m u m , a lo inadmis ib le en u n 
plaza de A n t ó n M a r t í n , por el a u t o m ó - t i p 0 ¿g v}e ja enamoradiza , capr ichosa e 
inf lamable, d ' v o r c í a d a cinco veces, y en 
una frase de Faber, que en o í d o s es-
p a ñ o l e s debe sonar a mons t ruos idad y 
a absurdo: " Q i ñ e r o que m e seas infiel 
decentemente." ^ u e luego el m a t r i m o -
nio se q u i e r e — d e s p u é s de t a l frase, casi 
v i l 25.472, conducido por J o s é R o d r í g u e z 
— E n la calle de Alca l á , f rente a l 8, 
el a u t o m ó v i l 34,137, que guiaba Enr ique 
Santos, a t r e p e l l ó a V icen t a D í a z To r r e -
c i l l a de ochenta y seis a ñ o s , ciega, con 
domic i l io en Amparo , 67. L a pobre an-
ciana s u f r i ó lesiones de gravedad. Des-
p u é s de asist ida en l a Casa de Socorro !ni se expl ica el c a r i ñ o — n o t iene l a me 
I n g r e s ó en el Hosp i t a l . nor i m p o r t a n c i a ; es u n caso aislado que 
U n robo.—Fernando Yuste Mora , de n0 regta u n á p i c e a l a i n m o r a l i d a d que 
, t r e in ta y cinco anos, con domic i l i o en l a i ha m o s t r a i o an t e r io rmen te . 
'Colonia de la Prosperidad, 108, hotel , „ , „ k . „ 
como encargado de u n esta- | Fodor , no m u e s t r a en esta comedia 
ü l b l e c i m i e n t o de m a t e r i a l e l éc t r i co , de la la graciosa ag i l i dad que en ot ras obras 
S i calle de f o r t a l e z a , que u n sujeto d e á - ¡ s u y a s ; p i n t a t ipos c ó m i c o s , m u y cer tera-
^ conocido sustrajo en é s t e , con e n g a ñ o s a m e n t e vis tos , pero el desarro l lo es len to 
X:47 l á m p a r a s e l é c t r i c a s y u n altavoz que y fr ío , h a y pocos incidentes y estos se 
S valora en 125 pesetas. corresponden de modo para le lo en los 
^ ¡ Obreros lesionados.— J u l i á n M a r t í n | t reg actogi el d i á l o g o t iene momentos 
3? Vega, de v e i n t i s é i s anos, Jornalero. Con1 
^ ' d o m i c i l i o en V i r i a t o , 9, se produjo leslo-, 
X nee de p r o n ó s t i c o reservado al desear-1 fuso como h a y poca 
* M r un v a g ó n en l a e s t a c i ó n de Arganda . na el d i á l o g o , s in p ro fund idad , n i inge-
— A n d r é s Treve P é r e z de veint iocho n:o como p a r a sostener el i n t e r é s de la 
Rl A L T O 
Exito sin precedente de 
CASCARRABIAS 
Grandiosa creación de 
Ernesto 
Vilches 
É» un "film" 
P A R A M O U N T 
Secciones a las 4, 
6,30 y 10,30 noche 
l ia (estreno). 
C I N E MADRID.—6,30 y 10,30: E l tor-
pe del p e l o t ó n ( c ó m i c a ) . Su mejor no-
vela ( B y l l Cody) . Scheherezade ( I v a n 
Pet rovich-Marcela A l b a n i - N i c o l á s K o l i -
ne). Lunes p r ó x i m o , cambio completo de1 
programa. Mar tes p r ó x i m o : E l lobo do 
W a l l Street (George Banc ro f t ) (30-9-930). 
C I N E S A N C A R L O S ( E l "c ine" de 
moda) . Atocha , 157. T e l é f o n o 72827.—A 
las 6,30 y 10,30: gran éx i to de E l precio 
dc u n beso, por A n t o n i o Moreno y Moaa 
Mar i s . P rog rama to ta lmente hablado cn 
castellano (18-11-930). 
C I N E S A N M I G U E L . — A las 6,30 y 
10,30: N o t i c i a r l o Fox sonoro. E n t iempo 
de nieve (dibujos sonoros). L a c a n c i ó n 
de la Estepa, por Lawrence T ibe t t (b-
11-930). 
C I N E M A A R G U E L L E S ( M a r q u é s de 
Urqu i jo , 11. Empresa S. A . G. E . T e l í - i 
fono 3?579).—A las 8,15 y 10,30 ("c inc" 
A m a n e c i ó a des-
iminii niiiiniiiivii'iniMpv 
A P A R A T O ^ 
F O T O G R A F I C O / ' 
• 
J O Y E R I A 
B I S U T E R I A 
A R T . R E G A L O 
V I A J E F A N T A S I A 
' j l / v \ E N E Z 
P R E C I A D O S * 6 Y 6 0 
l m i r  con ̂  m t e r é s , pero es l a rgo , pa labrero y d i - sonoro) : No t i c i a r l o Fox. a 
V A o ^ f u s o . como h a y poca a c c i ó n todo lo He- t iempo. Pr inc ipe encantador. E l general 
\ i a ñ o s , que hab i t a en P e ñ ó n . 22, su f r i ó 
^ lesiones de p r o n ó s t i c o reservado cuan-
¡é1 do t raba jaba en una obra de l a calle 
x | de Segovia. 
Crack ( John B a r r y m o r e ) (10-11-930). 
MCBLf?) 
t l l L E D A / * 4 . ' S ' M ( U « i r 
comedia 
Pep i t a M e l i á , Consuelo Esplugas , la 
s e ñ o r i t a R i p o l l C ib r i an , Romea, Baena 
Barbero , representaron l a o b r a con i • . , , , , . , „ v o ro r , r r m ruu i» uu ei. i;un 
- E n una f á b r i c a de a lumin io del P*; 4 m e r o per0 g¡n conseguir c o n t r a r r e s t a r 
o I m p e r i a l , 12. donde trabajaba, su f r i ó e f m : : r ' ^ f £ * i u t A m a ^ 0 í q n ^ l . seo I pe 
lesiones de gravedad Cecilio de Pedro 
F e r n á n d e z , de v e i n t i s é i s a ñ o s , con domi -
ci l io en la Ronda de Segovia. 
R a t e r í a . — R e g i n a Casti l lo M á r q u e z , dc 
cuarenta y ocho a ñ o s , con domic i l i o en 
Pr inc ipe de Vergara , 44, d e n u n c i ó que 
en un t r a n v í a de l a calle de N i c o l á s Ma-
r í a Rlvero le robaron l a car tera con 125 
pesetas y documentos. 
el efecto de l e n t i t u d t a n arcado en la 
comedia. 
L a t r a d u c c i ó n del s e ñ o r B o r r á s , l i m -
p i a y cuidada. 
E l p ú b l i c o a p l a u d i ó amablemente . 
J . de l a O. 
A C A D E M I A G E N E R A L M I L I T A R 
A C A D E M I A S A N J O S E , \ Arenal, 25 
Preparac ión , 50 pesetas. Hijos de militar, 30 pesetas. Profesorado competente 
11 
EUREKAÜ 
E L MEJOR CALZADO, SIN 
DISCUSION. DOSCIENTOS 
MODELOS NUEVOS. 
L a función de hoy a beneficio 
de la A. de la Prensa 
E s t a noche, a las diez, se i n a u g u r a r á 
el "cine" Royal ty , d e s p u é s de las refor-
mas en él realizadas, con u n a f u n c i ó n 
a beneficio de la A s o c i a c i ó n de la 
Prensa. 
Conchita Supervía en París 
P A R I S , 4 . — H a regresado a é í t a ca-
pital, d e s p u é s de su a c t u a c i ó n en Lon-
dres, la gran cantante e s p a ñ o l a Con-
chita S u p e r v í a . 
o m m ílCAITOO 
P A R A A D E L G A Z A R 
D E L G A D 0 5 E 
perjudica 
yodo ni thyroidlna ^ 
Venta en todas las farmacias al precio de 8,00 
pesetas frasco y en el Laboratorio " P E S Q U I " . ^ P o r 
correo. 8.50. Alameda, 17. S A N S E B A S T I A N (Gui-
púzcoa. E s p a ñ a ) . 
Viernes 5 ifl diciembre ije 1930 
E l D E B A T E 
(6) 31 
^ vv—Niim. 
L A V I D A E N M A D R f 1 ) L a P a t r 0 I i a d e I o s M l l i M E N T 0 ^ ^ ^ I N H ' V e i n t i c i n c o m i D o n e s p a r a p a v i m e n t a c i ó n 
U U l \ i U a r t i l l e r o s M I I I I R E E N E L Ü S I L O D E e r o s 
Regresa el Rey 
Ayer P01" la maíiana' a las nuove me-
BrtS cuarto, llegó a Madrid su majes-
d el Rey' procedentc ^e Hornachue-
donde' ha estado varios días ca-
lo8'do Acompañaban al Monarca, el 
nde de Maceda, el inspector de los 
Reales Palacios, sefior Asúa y varios 
aristócratas. 
En Ia estación esperaban la llegada 
. , soberano, el presidente del Consejo, 
i « m nistros de la Gobernación, Gracia 
Justicia, Fomento, Hacienda y Tra-
íalo director general de Seguridad, ge-
neraJ Mola, los gobernadores civil y mi-
nar el alcalde marqués de Hoyos, ca-
oWn general de la Región, y otras au-
toridades locales y varias personalida-
des Su Majestad, al descender del va-
rón se dirigió al general Berenguer y 
fe ¿brazó efusivamente. 
Después de saludar a los presentes, el 
Monarca tomó el auto y se dirigió a 
palacio. 
Casa Real 
diputados, el presidente declaró que, 
aceptada la propuesta, se har ía con ra-
pidez y de acuerdo con las indicacio-
nes hechas en el curso de la discusión. 
Por último, se acordó contribuir a la 
suscripción iniciada por el Ayuntamien-
to para erigir una estatua al que fué 
alcalde de Madrid, don Alberto A g u i -
lera. 
E l señor Sáinz de los Terreros mani-
festó con este motivo el agrado con que 
acogía la propuesta, por haber sido con-
cejal en tiempos del señor Aguilera. 
Se puede decir "abogada" 
y "concejala" 
Se reunió ayer la Real Academia Es-
pañola. E l señor Casares informó ex-
tensameme a sus compañeros de cor-
poración del viaje que acaba de efectuar 
a Nueva York, donde La representado a 
la Academia; asistió a la inauguración 
del magnífico edificio de la Academia 
de Bellas Artes. Hizo un extenso rela-
to de la brillantez y solemnidad de los 
diversos actos inaugurales, a los que 
concurrieron 18 delegados que represen 
taban diez naciones. 
Por último, dijo que la Academia de 
Bellas Artes y buenas letras había ins 
tituído dos premios anuales, uno para 
premiar la mejor dicción escénica y 
otro, para premiar la mejor t rasmis ión 
por "radio". 
Se evacuó después la consulta del m i 
nisterio de Instrucción pública sobre la 
aplicación del masculino o femenino en 
La Reina recibió en audiencia a los 
condes de Solterra y Casal. A l salir, 
manifestaron que habían ido a despa-
char con la Soberana asuntos relativos 
a la Liga Antituberculosa, y que en 
Guadalajara se es tá construyendo un 
Sanatorio, cuyas obras marchan ya muy 
adelantadas. 
La Reina recibió también a una comi-
sión de Sevilla, formada por el coronel 
don Felipe Sánchez Navarro, el coman-
dante don Javier Dcrqui y el oficial se- los sustantivos que se refieren a pro 
Las tropas de Art i l ler ía de la guar-Realza la publicidad que es ciencia de' observación y aeradece a la Prpnqa 
apoyo prestado S anterior C¿n??eso y n i c i6n de Madrid ^ cantones celebraron 
la asistencia ' ̂ T s L 2 S ^ i ¿ de ™ P & í ™ \ S t l n Í , í 
ñor Caamafto, en representación de la f 1 1 i ^ , CU^r 6 ef T * * * 
Asociación de la Prensa v el presidente lles dedlcados a la troPa. tales como wa-
del Círculo de la Unión Mercantil se|Cur30S' funciones ^ var ie tés , concier-
adhieren al Congreso, que el minis t íb 
del Trabajo declara abierto. 
* * * 
Por la tarde se celebró la primera se-
sión de trabajo, en el Círculo de la 
Unión Mercantil. 
S i T f l C R I S T I 
Ha sido elevado por suscripción 
popular entre los vecinos de 
la barriada 
De ellos se invertirán siete durante el año próx.mo. El 
Hacienda ha autorizado ya la emisión de los « ^ ^ f * » 5 . ^ . 
lo que resta de año quedará aprobada la formula de emisión 
H a y d isponibles 3 8 mi l lones p a r a i n i c i a r la obra del E x t r a r r a d i o 
tos, etc. Los soldados oyeron misa en 
sus respectivos cuarteles y fueron obse-
quiados con un rancho extraordinario.! por iniciativa del colegio-asilo d e ^ n l U C g O 
^ J ^ S ^ ^ J ^ e « y tótí^^J^ Cristina, edificado y sostenido 1 
tilleria residentes en Madrid, asistieron jmerced a la caridad de la Reina doña p o c o l i m p i o 
En uno de nuestros últimos comentarios mun^lp^es e ^ a 
mos sin regateos la orientación que a su trabajo ^ b a la Co 
misión espacial de Reorganización de 
por qué rectificar hoy ninguno de ^ ^ 0 É . f í J l S f í s S ^ 
mos sinceramente que la Comisión pisa, hasta ahora terreno a una solemne función religiosa en la iMaría Cri8tina) ae ha levantado un pe-
La primera ponencia, a cargo del se- ^ e s i a de San Francisco de Borja. or- ño monumento de mánno l y bron-¡ comien^i a d bu ^se en su seno una maniobra de carácter proseh 
ñor Bomils, t rata de la "Conveniencial|an zada. Pfr la' Junta de Damas de ^ en la luminosa de la p l a n - l f . r ^ e / ^ log representantes socialistas, que ame-
nacional de la enseñanza de la P ^ l l - i ^ J a ^ - baja. Su erección aparte de a l g u - ^ ^ tenemos el deber de denun-
cidad". cion del Rey el teniente coronel conde nog donativos especiales, ha sido eos- . , 0D¡nión 
Los conocimientos mercantiles, dice.lde Puñonrostro, y la de la infanta doña! teada p0r suscripción popu'ar espontá-; 0 t o d ¿ el "e^ona! de la casa—técnico administrativo y obrero—está mal 
son suficientes para dirigrir empresas eco- Isabel, su secretario, señor Coello. nea y numerosa entre los vecinos del re t^buído eg un1a verdad quc nadie desconoce; que es urgente mejorar los cua-
nómicas de cualquier género, pero nol Por la ^ h e estes generales, jefes y barrio de la carretera de Extremadu-ldrog de retrlbución i0 hemos sostenido siempre desde estas columnas. Pero las 
basta para la venta de los productos I oficlales se reunieron en banquete. Irai para quienes sintió durante su vi-|mejorag han de ha¿erBe de una manera progresiva, racional, prudente, sin pres-
elaborados. Conduce esto a la conclusión:! Hoy se dirán misas en sufragio^de los|da ia egregia señora, especial y cari-icSndir un solo mornento como base de una reforma efectiva, de las poslbih-
"Es indispensable que en las Escuelas 
de Comeic o se estudie la ciencia de la 
publicidad, con lo que se ap rende rá téc-
nicamente a vender ,y asi se a u m e n t a r á 
la capacidad de mercado". 
artilleros fallecidos durante el pasado 
año. 
EN PROVINCIAS 
BARCELONA, 4.—Esta mañana con 
motivo de la fiesta de Santa Bárbara se 
A continuación discutióse la segunda ¡han celebrado en los diferentes cuarte-
ponencia, que fué tras algunas obser- Mes fiestas religiosas, se sirvió rancho 
vaciones e iniciativas, igualmente apro- ^^aofd inar io a la tropa y visitaron los 
bada cuarteles las autoridades militares. En 
'el cuartel donde se aloja el regimiento La sesión se levantó a ú l t ima hora de primero de Montaña se celebraron las 
la tarde. Hoy cont inuarán las sesiones |flestag y pi coronel señor Jbvell pronun 
de trabajo, siguiéndose en la exposición I ció un discurso en la sala de banderas 
y discusión de las ponencias el orden donde se dló un "lunch". Saludó y feli-
señalado. citó al capitán general señor Despujols 
- ' •! _] i ' i Por su nombramiento y saludó al gober-
LOS a u t o m ó v i l e s de alqui ler nador militar. Refiriéndose a los demás 
Cuerpos dijo que aprovechaba la presen 
fior Rodríguez Sastre, pertenecientes a 
la Segunda Comandancia de Intendencia 
de Sevilla, que fueron a entregar a do-
fia Victoria una medalla conmemorati-
va de la entrega del estandarte a dicha 
unidad militar, acto que se celebró el 
día 12 de octubre. E l estandarte, como 
«e sabe, fué regalo de la Reina y la au-
gusta señora, fué la madrina en dicha 
entrega, representada por la marquesa 
de Cavalcanti. Los comisionados entre-
garon también a su majestad un folleto 
con el historial del acto y articules pe-
riodísticos que se publicaron cqn motivo 
de la entrega. 
Exposición de prendas en el 
Ropero de Santa Victoria 
La Reina y las infantas doña Beatriz, 
dofia María Cristina, doña Mercedes y 
doña María Luisa han inaugurado ayer 
en el convento del Sagrado Corazón (ca-
lle del Caballero de Gracia) la exposi-
ción de 38.391 prendas en el ropero de 
Santa Victoria. 
Las personas reales fueron recibidas 
a la entrada del convento por el Obis-
po de Madrid-Alcalá, la comunidad de 
monjas del Sagrado Corazón. Cinco co-
legialas que se distinguieron por su 
aplicación y buen comportamiento ofre-
cieron ramos de flores a la Reina e In -
fantas. 
Los 38.391 objetos allí expuestos han 
de ser repartidos el día del Santo de 
la reina doña Victoria Eugenia entre los 
pobres de las 32 parroquias de Madrid, 
divididos a este efecto en cinco catego-
rías. Hay que advertir que este ropero 
es esencialmente parroquial y que se 
ñmijó para la unión de pobres y ricos 
mediante el párroco. 
El valor de las prendas expuestas se 
calcula en m á s de 150.000 pesetas. E l 
Híy ha contribuido con 100 mantas. 
Los Infantes han entregado unas 20 
mantas cada uno y la reina doña Vic-
toria 60 equipos completos. La infanta 
doña María Cristina, que cuida de la 
sección de niños, ha reunido 5.000 pren-
das. 
Ambas Infantas exponen tres camas 
cada una para niños con sus corres-
pondientes equipos. En ellos figuran 
varios vestiditos hechos a mano. 
El ropero de Santa Victoria está ex-
tendido por toda España y por el pro-
tectorado de Marruecos. La Reina es 
presidenta honoraria de todos los rope-
ros de España y presidenta efectiva del 
de Madrid. 
La exposición du ra rá los d ías 5, 6 y 
7 del corriente y es ta rá abierta maña-
í ^ y tarde. 
Sesión de la Comisión 
fesiones que fueron siempre desempe-
ñadas por hombres en el sentido de que 
cuando se trate de mujeres debe aplicar-
se el femenino, y decir, por lo tanto, 
la abogada, la doctora, la bachillera, la 
concejala, etcétera. 
Conferencia del señor 
tativa predilección. La mayor parte -e dades del pre8UpUesto. 
los donativos, ofrecidos de manera es- E1 pre3UpUesto del Ayuntamiento de Madrid es Insuficiente a todas luces y esta, 
pontánea. han sido de diez a veinticin- relativamente sobrecargado por las partidas destinadas a sueldos y jornales. La 
co céntimos, con los que se ha reunido,total¡dad de aquél eB de 80 m¡nones de pesetas, de los que más de treinta son em-
la cantidad de 9.000 pesetas. La hsta jeados en ja retribución de personal. 
de humildes donantes es. pues, nume-1 Ahora bjen. jfc Comisión a que nos referimos lleva hasta ahora examinadas 
rosísima. ias propuestas de reorganización de cuatro servicios: el administrativo, el de Con-
Figura el monumento, de unos tres tabilidadi el de Incendios y el de Policía Urbana! Estos cuatro servicios sola-
metros de altura, el busto de la Reina. mente representan un aumento en los gastos de 2.600.000 pesetas anuales. Como 
vestido con el traje de corte, luciendo tal c¡fra equivale a un 40 o un 50 por 100 de las cantidades presupuestas en la 
collar de perlas, y el ramo de violetas actualidad para las correspondientes plantillas, quiere decirse que. de seguirse esta 
proporción, el aumento total será de, al menos, 12 ó 14 millones al año, peso 
que—no nos engañemos—no podrán soportar las actuales disponibilidades. 
Pero es el caso que hay algún concejal que no se contenta con estas cifras, 
y ha sido rechazada alguna propuesta de personal obrero para que sean revisa-
dos y recargados los cuadros de jornales. A nosotros también nos parecerían in-
suficientes estas propuestas, como todas las que tienden a mejorar legítimamente 
la condición material de las personas, si el presupuesto municipal fuese capaz 
de soportar la sobrecarga. Pero ahí están las cifras. Mientras no se reorganice la 
al pecho que tanto gustaba de llevar 
E l cuerpo emerge del manto real. La 
f:gura es de mármol blanco de Carra-
ra. y el pedestal de mármol gris, con 
aplicaciones de bronce. Es obra del ar-
tista don Rafael G. Irurozqui. 
Asistieron a la inauguración la Reina 
las infantas doña Beatriz y doña María 
La Sociedad Madri leña de Propieta- cja de primeras autoridades milita-
rlos de automóviles de alquiler explica ¡res para hacer constar, sin previa cen-
en un extenso escrito, contestando a lajsulta a sus camaradas, que no existe! 
Sociedad de Obreros del transporte me- animosidad entre el Arma de Artillería i Cristina, el infante don Fernando de Ba-|Hacienda municipal no habrá posibilidad de aumentar los ingresos en esa propor 
Permanente Provincial 
Ayer celebró sesión pública la Comi-
lón permanente de la Diputación pro-
cücia1, ^ 0 la presidencia del señor 
oainz de los Terreros 
teré 
del 
Entre otros expedientes de menor in-
8> se aprobó, con el voto en contra 
señor Ovejero, la adquisición por 
oncurso del material necesario para ins-
wiar un gabinete dental en el Colegio 
ae las Mercedes. 
Se dió por enterada la Comisión del 
«onativo de mi l pesetas hecho por don 
ernardo A dar be, en nombre de don 
José María Chávarr i , con destino a la 
Pelusa y Colegio de la Paz. 
lefi SObre la ínesa' ^P6001611 del 
fjpi Blanco, la recepción provisional 
^ camino vecinal de Robledo de Cha-
t H a Valdemaqueda, porque el con-
cho H ' sesún manifestaciones de di-
diputado, adeuda algunos Jornales 
a loa obreros. 
la ^ f i ? 5 CresP0 propone, y se acepta, 
dad 
cánico, por qué se re t i ró la represen 
tación patronal del Comité paritario. 
En cuanto a que las bases de traba-
jo no puedan implantarse^ recuerda que 
obreros y patronos juntos entregaron 
un escrito a la Alcaldía en el mes de 
septiembre, en el que se decia "que ni 
la tarifa de 0,70 ni otra m á s elevada 
posibilitaría la retr ibución adecuada de 
los conductores, sin que r i jan las nor-
mas de regulación en cuanto a situado." 
Hace constar que la misma Unión 
Industrial, núcleo disidente de la So-
ciedad Madri leña de Propietarios de au-
tomóvifts de alquiler, rechaza el contra-
to de trabajo. Y as í—añade—des taca el 
acierto con que el ministerio del Traba-
jo aplaza el vigor de un sistema que 
der ivará inexcusablemente en el conflic-
to triste entre los obreros, que piden 
lo que necesitan, y loa patronos, todos 
los patronos, que niegan lo que no pue-
den dar. 
Boletín meteorológico 
y las demás Armas hermanas. E l dis- viera, Nuncio de Su Santidad, alcalde. ci5n como no sea creando nuevos tributos. Si es éste el propósito de la minoría 
curso, de altos tono8_ patrióticos, termi-[presidente de la Diputación, marqués de socialista( cosa que no creemos, no faltará nuestra protesta. Si no se trata de 
no con vivas a España y al Rey. ÍMiraflores. presidente de la Comisión or-Lgto, ¿de qué se trata? ¿De engañar a funcionarios y obreros con promesas que 
* *" * ganizadora del monumento; intendentejno pueden cumplirse? ¿De bienquistarse con el personal para después arrojar la 
CARTAGENA. 4.—En el templo de de Palacio, duque de Bailón; marquesas ¡culpa de que esas promesas no se hayan cumplido sobre los demás grupos políticos 
de Miraflores y de Comillas, condesas ¿el Ayuntamiento? 
de Catres y de Heredia-Spínola. cura pá-! Sea como sea. el juego es poco limpio y es preciso que se conozca. Porque, 
Nuestra Señora de la Caridad se ha ce 
lebrado una solemne función en honor 
de Santa Bárbara. Asistieron las auto-
ridades y los artilleros de la guarnición. 
Loa oficiales de la escala activa se re-
unieron después en banquete para so-
lemnizar la fiesta de su Patrona, y feste-
jar el decreto que soluciona el pleito 
que existía en el Arma. 
« * * 
FERROL, 4.—Esta m a ñ a n a se celebró 
una función solemne en honor de Santa 
Bárbara, Patrona de los artilleros. Pre-
sidieron comisiones de los cuerpos de la 
guarnición con el gobernador militar, don 
Cristóbal Peña, al frente. A l mediodía 
sirvió una comida extraordinaria en 
el cuartel del Infante. Loa soldados vi-
torearon a España y al Rey. 
» « » 
PALMA DE MALLORCA, 4.—Los ar 
de continuarse por ese camino, ni habrá reorganización ni habrá aumentos equi-
tativos de sueldos. 
Sanciones contra al-
gunos contratistas 
destinada a pavimentación, que ascien-
de a 25 millones. A ésta hay que Incor-
porar las disponiblfs para alumbrado, 
alcantarillado, etc. Claro está que no va-
mos a abordar al mismo tiempo la ur-
banización de todas las calles en ese 
plan comprendidas, dado que, si lo hi-
Fernández Ascarza 
Ayer se reunió la Sociedad Geográ-
fica en sesión pública, bajo la presiden-
cia de don Eloy Bullón, para escuchar 
una conferencia del señor Fernández As-
carza. 
Este refiere cómo fué encargado de 
organizar la excursión a Marruecos; por 
tratarse de una excursión de ensayo y 
estudio, prefirió realizar la excursión 
despojado de toda representación y co-
mo ciudadanos o turistas particulares. 
Y en esa forma visitaron Ceuta, Te-
tuán, Sauen, el Fondak, Alcila, Lara-
che, Alcazarquivir, Tánger y ciertos lu -
gares y zocos intermedios. Usaron el fe-
rrocarril , las líneas de autobuses, "ta-
xis", qUQ recorrieron por carreteras ais-
ladas más de 80 kilómetros, e tcé te ra . Y 
lo hicieron con la miama tranquilidad 
que puede viajarse por España y con m 6 n las presiones bajas si tuándose p o r r ^ 0 ^ / ^ 1 1 - - ^ . : ^ . 1 ] ! ^ .?!5ü3tL ^ . - l Ella' como vos' á [ Í0 ' fué madre aman-Idos perjuicios, q'ue preferentemente afec-r tará^Vadrid" 
carreteras que nada tienen que envidiar. jencima del paralelo 55; centvo sobre 
rroco y capellán del colegio, señoritas 
de la obra de Luisa Marillac y otros mu-
chos invitados. 
Las doscientas niñas del colegio reci-
bieron a la real familia cantando la 
"Marcha Real", apretadas en las escale-
ras que frente al zaguán arranca. Di r i -
gióse la comitiva a la capilla, donde la 
real familia oró un breve rato; se desco-
rrió la cortina que ocultaba el monumen-
to. La Reina e Infantas lo examinaron! 
Al recibir ayer mañana el marqués de 
Hoyos a los informadores municipales, 
.les hizo las siguientes manifestacionce: I olésemos, nos encontrariamoa con todas 
con especial detenimiento, y una de és-¡ —Estoy recibiendo numerosas quejas,!ellas levantadas a la vtK, lo que ocaslo-
tas dijo: "Es t á nuestra abuela igual que muchas de ellas fundadas, por el mal ína r ía graves perjuicios y molestias y 
La niña Angeles Fernández, leyó unas 
palabras de saludo, 
estado en que se encuentran, para ell perturbaría hondamente durante algún 
tránsi to de peatones y para el acceso a| tiempo la vida normal de la población, 
loa establecimientos, las calles en quel Teniendo todo esto en cuenta, s 
A continuación don Manuel BofarulI ¡actualmente se están realizando obras de! dividido todas esas calles en zonas con 
enunció un breve discurso de bien-irePar^c,61n- . u , larreglo a la clase de alumbrado que va 
•—- 1-, ^ - , J„ „ 1. r, •„„ j r t . D e s d e luego, a nadie se le ocultan las; a instalarse en ellas. Querímos acometer 
Estado general.—En todo el hemisfe- fanta Cruz una solemne misa en honor|venida a la Reina doña Victoria y de dificultades que hay para obviar taleal estas obras lo más urgentemente posible, 
rio Norte se retiran hacia el septen-|de Santa Barbara- Asistieron los gc)bor-|cariñoso recuerdo para la Rema Madre linconvcnientps v nam *vifnr rw^rminn-u. n„a H , , , - . ^ «1 o™ IQ.U O-AS-
Después de una descripción amena 
dada sobre las proyecciones, aporta Ba-
tos sobre la enseñanza y las escuelas 
creadas, sobre los gastos hechos por 
España, que en los diez úl t imos años 
Groenlandia y otro sobre Amér ica del 
Norte. Sobre todo este continente rei-
nan presiones altas que se extienden 
por todo el At lánt ico hasta Las Azores. 
Esta extensa zona anticiclónica se pro-
pasan de 4.230 millones do pesetas (unos longa también por Europa con otro cen 
40.000 duros por cada kilómetro cua-¡ tro sobre Alemania, que debe ín ternar -
drado), y aporta otros datos intere 
santes. 
Escuchó muchos aplausos. 
E l viaje a Marruecos de que el señor 
Fernández Ascarza habla en su diser-
tación ha sido consecuencia de un cur-
so de conferencias organizado el año 
pasado en la Sociedad Geográfica. 
Sesión de la Sociedad 
.creación de un "carnet" de identi-
t a c i ó n ^ 103 funcionarios de la DiPu_ 
Bobr PfIcI<5n d61 señor Ovejero, quedó 
Prom mesa para nuevo estudio la 
brg ,esta de provisión por concurso l i -
^ t i c a ¿ n I^aza de Profesora de Gra 
*• . 
irse del ingreso 
de Antropología 
Esta Sociedad celebró sesión bajo la 
presidencia del señor Cabeza (D. A . ) 
Entre las varias comunicaciones que 
se presentaron l lamó la atención la del 
señor Barras de Aragón, acerca de una 
necrópoks en el Cerro de San Lorenzo 
de Melilla, de la que expuso fotogra-
fías de restos humanos y objetos, he-
chas por el ingeniero don Rafael Ber-
múdez y recibidas por medio de don 
Luis Lozano. 
A continuación, el señor Barras pre-
sentó varios objetos, procedentes de la 
zona española de Marruecos, donativo 
al Museo de Antropología de Madrid por 
don Rafael Candel Vüa. 
El señor Bauer (D. Y.) hizo otro va-
lioso donativo a la Sociedad con desti-
no al Museo Antropológico Nacional, 
consistente: en una serie de objetos del 
Valle de los Reyes y Tumba de Tutan-
kamen y Pi rámides de Egipto; en un 
lote de cerámica griega de los templos 
de las ciudades de Segesta y Grigente; 
en varios minerales volcánicos del Etna 
(Sicilia), restos de las mansiones de 
Herculano y bronces de Pompeya; y 
otro lote de cerámica vidriada, de Fos-
ta t (Cairo), procedente todo ello de los 
viajes realizados por su donante a las 
indicadas localidades arqueológicas en 
abril de 1925 y 1930. 
Bibliotecario de la Casa 
se en Rusia. Sobre la isla de Madera se 
encuentra el centro de una pequeña zo-
na depresionaria, cuya influencia alcan-
za a las costas meridionales de nuestra 
Península. En és ta el tiempo ha sido 
de cielo nuboso y se han registrado al-
gunas precipitaciones, principalmente en 
la meseta central. 
Lluvias recogidas ayer en España.— 
En Alicante, 2 mm.; Madrid y Albace-
te, 1; Guadalajara, 0,2; Avila, Huesca 
y Valencia, inapreciable. 
Para hoy 
inconvenientes y para evitar deter ina-|y creo que, durante el año de 19^1, gas-
, — (do6 erj ici s, e refere te e te afec-i ta rá Madrid alete millones solamente 
r n i ^ f ^ f ^ ^ L t r . Ar tn i / | t í s ima- ? ^ serl0' s"::Qt":ó ^ue tres son ¡tan al comercio. Para establecer el nue-len pavimentación, sin contar las cantl-
ruerzas aei regimiemo m xto ae realidades esenciales de la vida. pe-;vo pavimento hay que levantar el anti-|dades que a alumbrado, etc.. dedique. 
i tuvieron mgar « ' - ^ ^ g g confortadoras: la Religión, el Suo y Para tender las nuevas instala-i En relación con esto tengo que darles 
la maternidad. De ahí que ci?"es ?e alu1mbrado_ ^"^spensable a ustedes una noticia agradable, y es la 
de que el ministro de Hacienda ha auto-
versos festejos. 
| hogar y la aternidad, ue aiu q^abVi rca ias e " n 7 ¿ ^ 
SEVILLA, 4 . -Hoy han celebrado ios ^ e 1 ^ 6 ^ a ^ necesidades de esta ba-(C0ntratÍ8tag no ponen remedio para'evi-
artilleros la fiesta de su Patrona. E l vl- | rnada creando una iglesia, un colegio- tar en lo posible tales perjuicios y ta-
cário general del Arzobispado, señor Ar- | asilo y una Gota de Leche, con que les inconvenientes. Se les dió orden, tan-
mario, dijo una misa y m a ñ a n a se cele-1 atender al amor maternal en las cir-!to en la calle de Fuencarral como en la 
brará una rezada en la iglesia de la Ca- cunstancias en que m á s lo necesita. Y de Toledo, de instalar pasos para los 
ridad y una de^réqmen^ por los ftrtUkfejpiie^ esa fué la obra de la Reina Cris-
tina ¿Qué mucho que el alma del pue-
blo se estremeciese de sentimiento y de 
emoción y que surgiera el deseo de 
manifestarlo y de darle expresión du-
radera? 
Este monumento, hecho de mármol 
y bronce duro y frío, es fruto de la 
roa fallecidos. La oficialidad se reunió 
hoy en banquete y en el cuartel la tro-
pa fué obsequiada con un rancho extra-
ordinario y con diversos festejos. 
* * * 
TOLEDO, 4.—La Fábr ica de Armas ha 
celebrado la fiesta de su Patrona, San-
ta Bárbara, con una misa solemne en la 
peatones sobre las aceras, paovistos de 
rizado ya, en última instancia, la emi-
sión de los dos empréstitos que han de 
'Uitrlr los presupuestos extraordinarios 
ka Interior y del Ensanche. Nada con-
creto puedo decirles sobre la fecha en 
quesee >hain^xi&.,hacer,,Jas,,,ptlmecajs, emi-
barandillas párá que no áe produjesen!siones ni Siquiera en qué forma se van 
desgracias. Como los contratistas no han¡x hacer éstas Se perisó primeramente 
cumplido hasta la fecha esa orden, les en concertar un crédito con el Banco 
he conminado para que la cumplan en el j(ie España pero todavía no hay nada 
plazo de cuarenta y ocho horas, bajo la deflniti si bien cepero que quedar6 
amenaza, si no lo hacen, de imponerles!tod ^ resuelto antes de que finalice 
multas de mil pesetas. 
Uno de los periodistas insinuó la idea 
de que. por lo que a la calle de Fuenca-
el ano. 
Con las disponlbilidadep que estos dos 
nes ds los diversos cenaros militares. 
* » » 
VITORIA. '4.—-Hoy se ha celebrado la 
fiesta de la Artillería con una misa en 
Asociación de Ferroviario» (Atocha. :ia iglesia de los Padres Carmelitas, con 
115).—10 n. Junta general del Montepío Asistencia del señor Obispo, en la que 
comercial e industrial madrileño. |habló el canónigo don José María Ser-
tucha. 
Después se reunieron en un banquete 
los jefes y oficiales del Arma. 
1lllliaillllB!llinilllll!l!IIB!IIIHI¡lin¡IIIHIII¡H!l¡lll{lllllllllinilini!lll 
P e l e t e r í a L o r e n z o 
Colegiata, 3, entr. Abrigos Astrakán, Cas-
tor, Petit-grls. Castorina. Vendemos 150 
modelos a bajos precios. 
l||inilllllllllllllllHIIIIIBillllBllinillilSI!nillllHIIIIIBIIII!B!IIIHIII!IB 
capilla del establecimiento, a la que asis-!ternura y del calor de la grati tud q u e i ^ que; d a t i ^ ^ a S o l ^ « n ^ 1 1 1 0 * pongan en nuestras manos. 
" ü ^ S l í . ^ ^ l L / S ! ^ 1 0 ' 1 0 an ima^n «empre . Termina diciendoj ^ ¡ concluyó el marqués de Hoyos conta-
del Estudiante 
La Federación de Estudiantes Católi-
cos de Madrid saca a concurso entre es-
tudiantes la plaza de bibliotecario de la 
Casa del Estudiante. Los solicitantes 
pueden pedir detalles en dicha Casa 
(Mayor, 1, segundo), de siete a nueve 
hasta el día 11 del corriente. 
El Congreso nacional 
de Publicidad 
Círculo de Bollas Artes.—7 n. Don José 
María de Villaverde: "Lo patológico en 
la pintura." 
Círculo Liberal (Floridablanca. 1).—6,30 
tarde. Don Alberto Comenge: "Sentido 
de la democracia." 
Congreso Nacional de Publicidad.—10 
m. Sesión de trabajo en el Circulo de 
la Unión Mercantil; a las 4, visita a ta-
lleres de periódicos. 
Exposición de Francisco Mateos (Mar-
qués de Cubas, 5).—Inauguración de la 
Exposición de eatampas y algunas telas. 
Hospital de la Cruz Roja Española de 
San José y Santa Adela.—12 m. Seaióni 
científica. 
Instituto Francés (Marqués de la En-
senada, 10).—7 t. M. Laplane: "Pascal y 
Port Royal." 
Museo del Prado.—12 m. Don Angel 
Vegue: "Toledo en el Muaeo del Prado: 
E l Greco." 
Real Sociedad Económica Matritense 
de Amigo» del País (Plaza de la Villa. 2). 
7 t. Don Andréa Ovejero: "Evolución 
del arte belga desde 1880 a 1980. La es-
cultura." 
Residencia de Estudiantes (Pinar. 21). 
M. Jean Piaget: " E l desarrollo de la no-
ción de causa en el n iño" (en francés). 
Sociedad Española de Hidrología Mé-
dica (Esparteros, 9).—7,30 t. Don José 
Sánchez Covisa desarrol lará una confe-
rencia aobre el tratamiento hidromineral. 
Unión Patriótica (Recoletos. 15).—7.30 
tarde. Don Florián Ruiz Egea: "Ideario; 
del soviet." 
Otras notas 
que este homenaje, es expresión de unisentidos p0r la de Hortaleza, con objeto!mol1c^ m1edi°s S ! f J L ^ ? * i ! r 5 * ™ * ° Cl 
doble sentimiento: E l de amor a la fe!de que la circulación de la primera tu-
de nuestros mayores, y el de alhesión! viera un cauce fijo y no se obligase a los 
a la Monarquía cristiana. vehículos a dar una excesiva vuelta. E l 
Fué muy felicitado. i alcalde respondió: 
La real familia escuchó al partir gran- —Podría ser esa una solución si no 
mediasen inconvenientes que la hacen 
totalmente impracticable. Uno de ellos 
es la excesiva angostura de la calle de 
Hortaleza, que apenas basta para con-
Prendas hechas por lall6.061" ^ circulación en un aolo sentido. 
~ Si se le incorporase la de Fuencarral, 
tendríamos allí un tapón permanente, lo 
des muestras de entusiasmo y de afee 
to del pueblo que se habla congregado 
a la puerta. 
pioblema de la extensión de Madrid. 
L a C. de Abastos y el 
problema de la carne 
Reina Madre 
El colegio-asilo de Mar í a Cristina lo 
fundó y sostuvo en vida esta egregia 
señora. Hoy. todos los gastos, incluso 
los de mantenimiento y vestido a las 
208 niñas que allí se educan, lo costea 
la Casa Real. Desde la primera niñez 
que no es en modo alguno aconsejable. 
El acuerdo sobre por-
tales, aprobado 
Ayer mañana celebró su acostumbra-
da reunión semanal la Comisión Munici-
pal de Abastos. 
Se ocupó, en primer lugar, del con-
curso de básculas automáticas, pendien-
te en la actualidad de resolución, y es-
cuchó sobre diferentes extremos relacio-
nados con tal concurso el informe d^l in-
geniero industria] señor Soriano. Como 
uno de los concurrentes no ha adjunta-
do a su pliego el modelo correspondien-
te, se acordó requerirle para que lo re-
mita a la mayor brevedad, por lo que Otro periodista preguntó s.l marqués 
de Hoyos en qué fecha deberá entrar en ¡Quedó pendiente el asunto de" resolución 
vigor el acuerdo municipal para que los definitiva, 
reciben educación en el colegio, y hay W a i e s sean cerrados en todo tiempo a Acordó después la Comisión, una vet 
un día señalado en que la Reina madreras once. despachado a la Permanente el proyecto 
venía a repartir vestidos a todas las co-¡ —El único t rámite que habla que se- de bases para sustituir al Consorcio en 
A las once de la mañana se inauguró 
el Palacio de la Prensa el lca del Colegio de las Mercedes. ¡ayer 
^ tratarse del ingreso de asiladas Congreso Nacional de P u b h ^ 
íer d establecIl»iento, se acordó conce-
SL. derecho preferente a las niñas Lo-
5° * ^ T c ^ n S ^ r ^ ^ - S I ™ e r m ¿ S r o del Trabajo .y don 
lm0'd ^Ula y Angeles López, hijas de 
^undim- obreros que perecieron en el 
AlonJr̂ nto de la casa de la calle de 
"uso Cano. 
^1 turno de ruegos y preguntas. 8 
En 
señor Üonea^d CresP0 se ocupó de los pabe-
Barceio las ExPoslcione3 de Sevilla y 
^reeart8" el Primero de los cuales será 
pitai a* ? al Ayuntamiento de la ca-
tÍQUará 1 uza y el de Barcelona con-
en qUg tal como es tá hasta fin de año, 
dió ei Presidente, a quien se conce-, 
que T r Voto te confianza, resolverá lo los trabajos del Congreso 
^ noceda. 
ció tinuación. el señor Blanco denun-
*e está en San Mart ín de Valdeiglesias 
César Silió, con los representantes del 
Circulo de la Unión Mercantil, C á m a -
ra de Comercio, Patronato de Turls-
etc. E l señor Sangro, manifes tó 
mo. que presidia el acto por hallarse au-
sente el señor Rodríguez de Vigur i . D i -
ce que el asunto de publicidad afecta 
hondamente a la economía nacional. E« 
necesario que en España adquiera la 
publicidad gran desarrollo, ya que a 
t ravés de la Historia se ha comproba-
do que ha fomentado la riqueza. Ofre-
ce el apoyo del Gobierno español para 
S Ll ttUClJWKj \*w« ww—0 
El señor Silió, presidente del Congre-
so agradeció la presencia del ministro, 
elogiándole por su vida de estudio y 
t a n ^ c o n s t r u y e n d o una escuefa conlseriedad. Espera ^ « f l Con&re30 ob-
obrero8 hS materiales. que los mismos tenga un triunfó positivo, 
MsteriQ * denunclado el hecho al mí-
éste hav uristTncc[6a Pública, sin que 
^rso uya ^echo caso, no obstante ha-
"lió QUp c,ho la denuncia en agosto. Pi 
^ c i » , Corporación 
El presidente de Publi Club, don Jo 
sé Mar ía Colubi, explica los fines de 
la entidad que no tiende más que a la 
dignificación de la publicidad e incor-
Recital de plano y poesías.—Mañana, 
á las seis y media de la tarde, la pianis-
ta Amadita G. Ruiz y el actor Santiago 
Guerrero, darán un recital de plano en 
el Circulo de Bellas Artes. Y el domin-
go, a las seis de la tarde, en el mismo 
Ciroulo. la Sociedad Mutualidad Cinema-
tográfica, dará una función de cine. 
Cuadros. Galerías Ferreres. Echegaray, 27 
recoja 
«Uo para 86 ílíriJa al flscal del SuPre 
a q116 se instruya proceso. 
8PUés de la intervención de otros 
la de- porar la vida nacional, especialmente 
en su aspecto económico. Explica el 
funcionamiento de Publl Club, a t r avés 
de los tres años que viene funcionando. 
E l mejor remedio para el peor 
catarro. J A R A B E O R I V E . 
E s de grato sabor y toleradísimo 
por ios estómagos más débhea. 
PRECIO 4 , 4 0 P E S E T A S 
P r e p a r e s u o r g a n i s m o 
p a r a l a l u c h a 
E l frío 
y la humedad le t r a e r á n 
seguramente moles t ias 
R E U M Á T I C A S 
GOTOSAS 
ARTRÍTICAS 
s i no l impia su sangre 
de impurezas, haciendo 
u n verdadero lavado con 
A R T R I T I N A 
del Dr. Vicente 
V E N T A E N F A R M A C I A S 
lo referente al abastecimiento de la car-
ne, ocuparse del estudio del nuevo ré-
gimen, que deberá sustituir al de la Pa-
nadería. Con tal objeto, encomendó la 
redacción de una ponencia a los señores 
García Cortés, Noguera y Alvarez He-
rrero, y acordó dirigirse a todas las en-
legialas. costumbre que ha continuadoIguir ya está salvado: el gobernador ci 
doña Victoria Eugenia. | v i l ba enviado ya su aprobación al acuer-
Toda la ropa blanca de la Reina y de!do- A ^ r a no queda más que la fijación 
las Infantas la confeccionan las treinta ide ^cha por nosotros que, así lo espe-
muchachas que en el obrador trabajan; ^ 
labores és tas espléndidamente pagadas, dió—a lo dicho por algún periódico res- --
El importe de la ropa de la Casa Reallpecto a que no se hayan enviado invita-¡tidades relacionadas con la industria del 
y de muchísimos particulares que se clones para la inauguración de los doslpan para que remitan a dicha Comisión 
¡ t raba ja se distribuye por entero entre:nuevos grupos escolares de Concepción sus opiniones e iniciativas, 
j las obreras en metálico, en prendas y'Arenal y Joaquín Costa. La aclaración' Los reunidos examinaron, finalmente, 
i en premios. 68 â ^e tlue tal inauguración no se ha la situación actual de los mercados y se 
Cuando alguna contrae matrimonio, eli^Ífic^10nrtt0od^'fi^ÍJ<;0m0 Uf te? f Saíen' 
R a „ io , - „ . , . ' ^ esos grupos estaban construidos hace 
Rey la entrega un dote de doscientas,tiempo, pero carecían de material. Para 
cincuenta pesetas. |que pudiesen quedar abiertos a principios 
En el libro de actas del establecimien- de curso, hubo que adquirir ese material l to hemos encontrado Intercaladas algu-
inas hojas au tógrafas de doña María 
¡Cristina. Todas comienzan as í : "Lista 
de las prendas hechas por mí para loe 
pobres..." Después una serie de partidas 
por gestión directa. Pero surgieron algu 
ñas dificultades, y no se verificó la aper-
tura en octubre. Hemos activado todo lo 
posible la habilitación de los locales y, 
en cuanto han estado provistos de lo in-
dispensable, han sido abiertas las clases. 
de gorros, calcetines, camisetas, etcéte- | Quedan aún algunos detalles complemen 
ra, salidas de las augustas manos de la'tarlos por realizar, en vista de lo cual, de 
mostraron unánimes en reconocer que 
se observa un movimiento de alza en loa 
precios del aceite, de las patatas y de 
los garbanzos. 
Respecto al problema de la carne, el 
concejal delegado de Abastos, señor Gar-
cía Cortés, anunció que hoy facilitará 
una nota sobre diversos extremos •rela-
cionados con la situación de aquél. Hi-
zo hincapié en una breve conversación 
ua sostuvo con los periodistas, en que 
i solución de este problema afe ta, por 
su ca;acter genérico, más al Gobierno 
Reina de las Españas, que dedicaba las acuerdo conmigo el director general de que al Ayuntamiento 
horas Ubres de todo el año a confec-¡Primera enseñanza, hemos pensado que| Todo lo que en otro sentido nnoHnn 
clonar amorosamente prendas para l i - i l a inauguración no se verifique míen- decir aglunos comentaristas—tPvminri 
brar del frío a los niños humildes. tras no este todo Perfectamente ultima^ -
Hemos dado con ocho de estas pre-do-„ 1 ° ^ f " 1 ^ q " e d^ha inauguración 
T,r>tn0 T oa r . ^ A B B X T L S ! P0drá Ser 60 ener0' V ^ daremOS tOdOS ciosas notas. Las prendas en ellas regis- los h01l0reS que merece 
tradas ascienden a novecientas cuaren-
ta y una. Cada prenda supone largas 
horas de aguja o ganchillo, lo que de-
muestra que dedicaba a esta labor va-
rias horas a l día. 
E l pueblo de la barriada, que tales 
Y a e s tá autorizado 
el empréstito 
es engañar francamente a la opinión. 
Aumentos de salarios para 
guardias y bomberos 
o i í f ^ComÍSÍfr! ^P60181 de Reorganiza-ción de servicios prosigue con actividad 
muestras de sentimiento dló a "la muer-110/63 sobre la reunión que bajo la Pr^ ¡Ss d e ^ a i f m í m í ^ / S r 6 1&S ProPucs-
tp dfl la Rí»lnii mftdrp nldirt OVOT. sldencla del alcalde, celebrara e pró- i r . . , ® a"ment08 de ó r n a l e s que han for-
te de la Reina madre, pidió ayer que xim0 sábado el Comité Ejecutlvo muñí- ^ i 1 0 ¿os re8Pectivo8 jefes de los Cucr-
se le permitiera contemplar el busto e r i - ^ ^ t ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ l p o j de Bomberos y d i P ¿ h c í r ú r b a n " 
gido con la aportación colectiva a su técnicos, señores Casueo, Lorite y Be-I , A 108 términO" de dichas propuestas 
querida bienhechora. E l desfile se llevó llldo, y el secretario de la Corporación, i ^ n " " e ^ 8 Pja^,la8_ rePresentan un an-
c ó n muestras de gran respeto. 
C O N V A L E C E N C I A i 
t ^ l D E B I L I D A D 
V I N O Y J A R A B E 
D e s c h í e n s a la H e m o g l o b i n a 
tos Médicos proclaman qne este Hierro vital de la Sangre ea muy euperlor 
a la carne cruda, a loa íerruolnoBOi, eto. - Da salud y fuena. — P A J i l S 
señor Berdejo. 
—La reunión ha de ser. desde luego, 
importante. En ella ee examinará, por 
una parte, el plan completo de urbaniza-
ción del Interior (pavimento, alumbra-
do, etc.). y, por otra, el plan de obras 
de conjunto del Ensanche y del Extra-
rradio. Tanto uno como otro van perfec-
tamente clasiflcadofl y cifrados. El úl-
timo, que corresponde al presupuesto 
extraordinario ya aprobado, nos deja 
margen para iniciar la realización del 
piyecto del Extrarradio que salga del 
concurso internacional hoy pendiente de 
fallo. Para empezar esas obras diapone-
mos d« 35 millones del presupuesto, 
mentó de 400.000 pesetas anuales p 
los bomberos y de 500.000 para los guaí 
días En esta última cifra no está Inclui-
do el aumento correspondiente a la com-
pañía de Circulación, que será objeto de 
nueva propuesta que la Comisión exa-
minara en su reunión próxima. 
Decomiso de comestibles 
Los veterinarios municipales del mer-
cado del antiguo Matadero de vacas hsn 
decomisado en los últimos días " s 
guientes artículos que se e n c o m i a n en 
¡To 56 g a í £ n e S : 4,171 kil0s de pesca-
mis otros tres que. para saneamientó ñ o r V m L ™ ! - ^ V 1 0 0 decomisados, 
tenemos disponibles desde ejercicios an- fes H S T Í S J ^ Í ? ^ 8 7 ? k.il0B do toma-
' Í S L ? «SI T„ a8, 57 de ^dias. 64 de ce-
bollas, 100 de mantsnas, 50 de uva^ fin 
de patatas, 1,150 naran^s 32 gmnadas 
y 25 manojos de espinacas. glanadai' 
terlores. 
Por lo que respecta al plan del Inte-
rior, la única cifra que recuerdo es la 
M A D R I D . — A ñ o X X . — N ú m . «.671 (6) 
E L D E B A T E 
in ormación Comercial y Financiera 
I N T E R I O R 4 P O R 100. — Serle F , 890; fin corriente, 890; Altos Hornos 169-
69,55; E (69,35), 69,55; D, 69,55; C , 70,25; Petronilos (51,25), 51; fundador 60' 
B (70,25), 70,25; A, 70,25; G y H (69,75), O B L I G A C I O N E S . — C h a d e (103) 103- F 
69.75. Mieras (98), 97,75; Sevillana, 98,75; Tele-
E X T E R I O R 4 P O R 100.—Serle F , fónica, 96; T r a n s a t l á n t i c a 1922 97 50-
82,50; E (82), 82,50; D (82,50), 82; 
(83.50), 83,25. 
A M O R T I Z A R L E 4 P O R 100.—Serie C 
(76), 75,80; A (76), 75,80. 
A M O R T I Z A R L E 5 P O R 100, 1920.—Se 
ríe D (90,30), 90,50; C, 90,25; B (90,30), 
90,25; A, 90,25. 
5 P O R 100, 1928.—Serle C, 84,50; B 
(84,25), 84,50; A. 84,50. 
5 P O R 100, 1926.—Serie F (99,40), 
99,60; C, 100; 3 (100), 100; A, 100. 
5 P O R 100, 1927, L I B R E . — S e r i e E , 
99,95; D, 99,95; C (99,90), 99,95; B , 99,95; 
A 99 95. 
5 P O R 100, 1927, C O N I M P U E S T O S . — 
Serie D (82,50), 82,50; C, 82,40; B (82,40), 
82,40; A, 82.40, 
3 P O R 100, 1928.—Serie F , 69; E , 69; 
D, 69; C (68,85). 69; B , 69; A, 69. 
4 P O R 100, 1928.—Serie P (86), 85,75; 
E (86), 85,75; A (85,75). 85,75. 
4,50 P O R 100, 1928.—Serie D (90), 91; 
C (90), 91; A (91), 91 
F E R R O V I A R I A 5 P O R 100.—Serle B , 
98,05; C (97,85), 98,05. 
A M O R T I Z A R L E 1929.—Serle C (99.80). 
99,80; B (99,80), 99.90; A (100,25), 100,50. 
4,50 P O R 100, E M 1929—Serie A (88), 
88; B (88), 88. 
B O N O S ORO.—155. 
D E U D A M U N I C I P A L . — M a d r i d , 1868. 
3 por 100 (103), 103; E m p r é s t i t o 1918, 5 
por 100 (90,50), 90 
G A R A N T I A S P O R E L E S T A D O . — 
Confederac ión Ebro , 5 por 100, 90; T r a n 
sat lánt ica , 1926 (96,25), 96,50; emis ión 16-
5-28 (81,75), 81,75; í d e m 15-11-25 (89), 
89 25. 
E X T R A N J E R O S G A R A N T I Z A D O S 
P O R E L ESTADO.—Austr íaco , 6 por 100. 
99,70. 
C E D U L A S Y BONOS.—Banco H i p ó t e 
cario, 4 por 100 (92), 92; í d e m ídem 5 por 
100 (97,40), 97,45; í d e m ídem, 6 por 100 
(110), 110; Crédito Local , 6 por 100 (97), 
97; í d e m í d e m 5 por 100 (89,50), 89,50; 
Crédito, 5 por 100 (84,25), 84,25. 
V A L O R E S P U B L I C O S E X T R A N J E -
ROS.—Cédulas argentinas, 3,24; E m -
prést i to argentino, 99,60. 
A C C I O N E S — B a n c o de E s p a ñ a (594), 
593; Exter ior (55). 60; Central (95), 95; 
E s p a ñ o l de Crédito (406), 398; fin co-
rriente, 398; Guadalquivir, ac- (178), 178; 
Hidroe léc tr i ca (250), 249; Chade A B C 
(626), 624; E (600), 597; fin mes, 624; A l -
berche, ord. (106.50), 107; Madri leña (175), 
175; -Telefónica, preferentes (107.15) 
107,40; í d e m ordinarias (140), 139,50; Mi-
nas del Ri f , nomin. (500), 500; ídem por-
tador (543), 539; Los Guindos (119), 119; 
Tabacos (230), 228; U. F é n i x (500), 500; 
"Metro" (180), 181; M. Z . A., contado 
(501), 501; Norte, contado (532), 532; fin 
corriente, 533; Madr i l eña de T r a n v í a s 
(117,50), 117; T r a n v í a s de Granada, 114; 
Azucarera, ordinarias (76,75), 76,50; fin 
corriente, 76,50; Explosivos, contado (903), 
Azucareras no estampilladas, 81; í d e m 5 
y medio por 100, 98,50; Almansa, 378- V a -
lencia-Utiel (67,50), 67.35; Valencianas 
Norte (100.65), 100,50; M. Z. A., primera 
(325.50). 325; Arizas F (92,50), 92 75- I 
(102,50), 102.50; Andaluces, segunda fijo 
160; Asturianas 1920, 100; P e ñ a r r o v a 6 
por 100 (100). 100. 
Moneda D í a 3 D í a 4 
Francos de 35,10 a 35.05 De 35,25 a 35,05 
Libras. . . " 43,35 a 43.30 " 43,50 a 43,40 
D ó l a r e s " 8,92 a 8,91 " 8,95 a 8,91 
Belgas 124,50 124,95 
L i r a s 46,80 46,95 
Marcos 2,13 2,10 
Suizos 153,75 
B O L S I N D E L A M A C A N A 
Alicantes. 501; Nortes, 532; Chade, 623-
622; Petronilos, 51,50; Basurto, 404; E x -
plosivos, 895-893-897-893, y con baja, 875-
880-879. 
B O L S I N D E L A T A R D E 
Alicantes, 502; Nortes, 533,50; Rl f , 540; 
Chade, 624; Azucareras, 76,60; Explosi-
vos, 893. Todo a fln de mes. 
B O L S A D E B A R C E L O N A 
B o l s í n 
Nortes, 106,60; Alicantes, 100,15; E x -
plosivos, 178; Felgueras, 101; Banco Co-
lonial, 108,50; Fi l ipinas, 386; Ford . 222; 
P e t r ó l e o s , 10.25; Chades, 622; Aguas. 
208,15; Tranv ías , 106; Montserrat, 72. 
* « * 
B A R C E L O N A , 4.—Francos, 35,05 a 
35,25; libras, 43,30 a 43,50; dólares , 8,915 
a 8,955; suizos, 173,55; belgas, 124,95; li-
ras, 46,95; marcos, 2,1375; Nortes, 106,76; 
Transversal , 45; Rif , 108,50; Fil ipinas, 
386; Explosivos, 179; Colonial, 108,75; Ca-
ta luña, 115,25; Felgueras, 100,50; Aguas 
Barcelona, 208,50; Azucareras, 76,50; 
Chades, 624; Montserrat, 72.50; P e t r ó -
leos, 10,20; Ford , 222; Guadalquivir, 
72,50; Alicantes. 100. 
Algodones. Liverpool. Disponible, 5.71; 
enero, 5,47; marzo, 5,57; mayo, 5,67; ju-
;;o. 5,78: octubre, 5,89. 
Nueva York . Diciembre 10 37, marzo, 
l O , ^ , r -svo 10,97, julio, i : x4¡ octubre, 
11 .v¿. 
B O L S A D E B I L B A O 
H Ibér icas , 880; Viesgo, 725; Felgue-
U s t e d h a v i s t o m u c h a s v e c e s a 
G R E T A G A R B O 
P e r o n u n c a t a n g e n i a l y a d m i r a b l e 
c o m o e n 
E l L . B E I S O 
F i l m s o n o r o d e i n t e n s a e m o c i ó n y f o r m i d a b l e 
i n t e r é s , q u e s e e s t r e n a m a ñ a n a 
S A B A D O e n 
REAL CINEMA r R0YALTY 
ras, 100,75; Explosivos, 902,50; B . B i l -
bao, 2.120; Norte. 533; Alicante. 500.50; 
Santander-Bilbao, 630; Duero, 380; S. 
Mediterráneo. 103; Te le fón icas , 107,50. 
B O L S A D E P A R I S 
P A R I S , 4.—Fondos del Estado fran-
c é s : 3 por 100 perpetuo. 8.725; 3 por 100 
amortizable. 8.910. Valores al contado y 
a plazo: Banco de F r a n c i a , 20.800; Cre-
dit Lyonnais . 2.700; S o c i é t é Généra le , 
1.634; Par í s -Lyón-Medi terráneo , 1.572; 
Midi, 1.220; Orleáns , 1.412; E lec tr i c i t é 
del Sena Priorite, 776; Thompson Hous-
ton, 633; Minas Courrieres, 1.319; Pe-
ñarroya , 476; Kulmann (Establecimien* 
tos), 749; Caucho de Indochina. 366; Par 
the Cinema (capital). 184. Fondos E x -
tranjeros: Russe consolidado al 4 por 
100 primera serie y segunda serie, 5; 
Valores extranjeros: W a g ó n Li t s , 360; 
Ríot into , 3.970; Lautaro Nitrato. 315; 
Petrocina ( C o m p a ñ í a P e t r ó l e o s ) . 485; 
Royal Dutch, 3250; Minas Thars is , 436. 
Seguros: L'Abeille (accidentes), 2.670; 
F é n i x (vida), 1.119. Minas de metales: 
Aguilas, 176; E a s t m a n , 2.235; Pir i tas de 
Huelva, 2.650; Minas de Segre, 139; T r a s -
at lánt ica , 151. 
B O L S A D E L O N D R E S 
Pesetas, 43,58; francos, 123,55; dó la -
res, 4.856; suizos, 25,0612; belgas, 34,7975; 
liras, 92,665; florines, 12,0662; danesas, 
18,1618; marcos, 20,3593. 
(Cotizaciones del d í a 4) 
Pesetas, 43,60; francos. 123,545; dóla^ 
res, 4,85 9/32; belgas. 34,80; francos sui-
zos, 25,065; florines, 12,065; liras, 92,655; 
marcos, 20.36; coronas suecas, 18.095; 
í d e m danesas, 18,155; í d e m noruegas, 
18,16; chelines a u s t r í a c o s , 34,495; coro-
nas checas, 163,75; marcos fllandeses. 
192 7/8; escudos portugueses, 108,25; 
dracmas, 375; leí, 818; milreis, 4 25/32; 
pesos argentinos. 389/16; Bombay, 1 che-
lín, 5 peniques 3/5; Shanghai, 1 che l ín , 
6 peniques, 3/8; Hongkong, 1 che l ín , 2 
peniques, 7/32. 
B O L S A D E N U E V A Y O R K 
Pesetas, 1.115; francos, 393; libras. 
4.8562; suizos, 19,375; liras, 5,2406. 
N O T A S I N F O R M A T I V A S 
E n la s e s i ó n de ayer de Balsa , sigue 
advir t i éndose la misma flojedad acusada 
en las cotizaciones del d ía anterior. 
Los fondos públ icos , s in embargo, des-
tacan t a m b i é n como en la s e s ión ante-
rior, por su firmeza. 
De los valores bancarios, las acciones 
del Banco de E s p a ñ a pierden un duro y 
las del E s p a ñ o l de Crédi to ceden ocho 
enteros. 
Suben de 55 a 60 las del Banco E x -
terior y no var ían las del Central, el 
cual, s e g ú n informes autorizados, con-
servan íntegro en su cartera el peque-
te de Chades. 
D e c a í d o s todos los valores industriales. 
L a Hidroe l éc tr i ca E s p a ñ o l a baja un en-
tero, y la Chade cierra con una desven-
taja de dos duros, con re lac ión a l cie-
rre de la se s ión anterior. Los Alberches 
ganan 0,50 por acc ión . 
L a s Minas del Rif , nominativas, cie-
rran a l mismo cambio que el d ía anterior 
y las a l portador experimentan una ba-
j a de cuatro pesetas. 
Los Tabacos siguen esta misma ten-
dencia bajista, y abandonan dos pnutos. 
Apenas se ha negociado en los valores 
de tracc ión. L a s acciones del "Metro" su-
ben un entero. 
Los Explosivos, a l contado, bajan 13 
puntos. 
De la moneda, los francos, en su co-
t ización m á x i m a , suben 15 c é n t i m o s ; las 
libras suben otros 15 cén t imos , y los dó-
lares pasan de '8,925 a 8,955. 
N I V E L A C I O N D E O P E R A C I O N E S 
L a J u n t a Sindical ha resuelto proceder 
a la n ive lac ión de las operaciones reali-
zabas a fln del corriente en los siguien-
tes valores: Banco E s p a ñ o l de Crédito 
098 por 100; Chade 624 por 100; T r a n -
vía» de Granada 114 por 100; Explosi-
vos. 89 por 100. 
Contra la e v a s i ó n de capitales en 
R í o Janeiro 
L O N D R E S , 4 — L a E m b a j a d a de I n -
glaterra en R í o de Janeiro comunica 
que el inspector federal de la Banca ha 
publicado una circular, limitando todas 
las transacciones que se e f ec túen con 
moneda extranjera y prohibiendo la ven-
ta de monedas y las transferencias por 
orden te legráf ica para la apertura de 
crédi tos o pago de art ículos de lujo im-
portados. 
Santoral y cultos 
D í a 6.—Primer viernes.—Stos. Sabas, 
abad; Dalmaclo, obpo.; Anastasio. Julio, 
Fé l ix , Crispina, m á r t i r e s ; Nicecio, Juan, 
obispos, confesores. 
L a Misa y Oficio divino son de la do-
minica, con rito simple y color morado. 
A. Nocturna.—S. Juan de S a h a g ú n y 
beata Micaela del Sacramento. 
40 Horas.—Concepcionistas J e r ó n i m a s 
(Lista . 31). 
Corte de María .—Pel igros , en las Bei^ 
nardas de la Piedad y Trini tar ias; Asis-
tencia, en S. A n d r é s de los Flamencos. 
Parroquia de las Angustias.—7, misa 
perpetua por los bienhechores de la pa-
rroquia. 
Parroquia del Buen Consejo.—7 a 11. 
misas cada media hora 
Parroquia de S. G inés .—Novena a la 
Medalla Milagrosa. 8,30, misa de comu-
nión general; 5,30 t., Expos ic ión , esta ¡gráfica. Critica taurina 
RADlOTElEFONij 
Programas para hoy 
MADRID.—Unión Radio (v> » , 
metros).—De 8 a 9. " L a P-ÜK, l (Ji 
Sintonía. Calendarlo astronómico* 
Recetas cu l lnar las . -U . Camnar,".!*1110^ 
tlclas. Bolsa. Bolsa de trabado l ^ : N¿ 
ftales horarlM.-14. Campanada- *8- ^ 
horarias. Boletín meteorolótrlcn ,»Sefi4lí* 
formación teatral. Noticias. ¿¡S0, 1̂  
18, Orquesta «Inf? ^ 
c l n e m a t o g r á f i ^ i 6 ^ 
i  . l . l   abajo^!£ft ^ 
l l ^ 8a , ¿ aa ^ 
t e o r o l ó g i c o . - J J " 
U ti i  Canf;,' 
moneda. Noticias.—18. r v , , , ! . » . ^ 1 ^ 
Concierto. Revista 
Cierre. 
Radio Espafla (B. A. J . 2 424 « .^ 
De 22 a 24,30: Concierto p¿r ¿i m ^ 
gorlo Regidor, planista; Doroteo o Gr«-
vlolln primero, y Paco Rey, violln **-
do. Los tres pensionados en MadH^11, 
portajes con la actriz de comedia p 
Torres, y con el torero Nicanor vi,11?11» 
Conferencia de divulgación "médlc«ViIlalt*-
doctor Gómez Cornejo. Crónica cu ^ 1 
cr&ñr  Uin  •o , , - ! -» TT,, . <"ln*ttlatA. E l 
BANCO HIPOTECARIO OE ESPAIH 
Paseo de Recoletos, 12.—Madrid 
P laza de Cata luña , 9.—Barcelona 
P R E S T A M O S A M O R T I Z A R L E S con 
P R I M E R A H I P O T E C A , a largo plazo, 
sobre fincas rús t i cas y urbanas hasta 
el 60 por 100 de su valor, reembolsables 
a voluntad. P R E S T A M O S E S P E C I A L E S 
para el F O M E N T O D E L A C O N S 
T R U C C I O N en poblaciones importantes 
( P í d a n s e instrucciones detalladas). 
E m i s i ó n de C E D U L A S H I P O T E C A 
R I A S , al portador, privilegiadas, tienen 
carácter de Efectos Públ icos , cotlzablet 
como valores del Estado, N O H A B L E N 
DO S U F R I D O A L T E R A C I O N E S , I M 
P O R T A N T E S E N S U C O T I Z A C I O N , NO 
O B S T A N T E L A S I N T E N S A S C R I S I S 
P O R Q U E H A A T R A V E S A D O E L P A I S 
E s t á n garantizadas por primeras hipo 
tecas sobre fincas de renta segura y fá 
cil venta, valoradas en MAS D E L D O 
B L E del capital de las Cédulas en cir-
culac ión y con la g a r a n t í a supletoria del 
Capital social y sus reservas. Sol ic í tese 
folleto, donde se consignan las numero-
sas ventajas de nuestra C E D U L A H I 
P O T E C A R I A . 
C U E N T A S C O R R I E N T E S con inte 
rés. A P O D E R A M I E N T O S G R A T U I T O ? 
para los prestatarios de provincias. 
—ito. nomenají 
Benavente: Opiniones de artistas V"'"' * 
tores. Música de baile. Noticias de .-.u^" 
hora. Cierre. ae 
immmimimmumuwmmmummnu 
¡ ¡ N E U M A T I C O S ! ! 
itizados. frescos, grandes des 
tos. Eguinoa. Santa Engracia, lígj 
ción, rosario, s ermón , s e ñ o r Vázquez Oa-
marasa; ejercicio, reserva y salve. 
Parroquia del Salvador.—Novena a San 
Nico lás de Barí . 8, misa rezada en su 
altar y ejercicio; 4,30, V í s p e r a s cantadas; 
5,30 t . Expos ic ión , e s tac ión , rosarlo, ser-
món, ejercicio, bendic ión y reserva. 
dioso; 6 t., solemne func ión , con s e r m ó n 
P. Perancho. O. P . 
J e s ú s . — N o v e n a a su Titular. 10, misa 
solemne, con sermón, s eñor Causaplé ; 
7 t.. Expos i c ión , rosario, ejercicio, ser-
món, P . Bustamante. C . F . . y reserva. 
N O V E N A S A L A P U R I S I M A 
C O N C E P C I O N 
Catedral.—8, misa de c o m u n i ó n y ejer-
cicio de la novena. 
Parroquias.—Dolores: 5,30 t.. Exposi-
ción, es tac ión , rosario, s ermón , s eñor Be 
nedicto; ejercicio, reserva y salve.—San 
J o s é : 11, misa rezada en su altar; 5,30 t. 
Expos ic ión , rosario, ejercicio, s ermón , pa-
dre Urbano, O. P., y reserva.—S. Ilde-
fonso: 8 n., Expos i c ión , rosario, s e r m ó n 
señor Benedicto; ejercicio, reserva y sal-
ve.—s. Lorenzo: 6 t.. Expos i c ión , rosa-
rio, sermón, s eñor Cas ia; ejercicio y sal 
ve.—S. Marcos: 5 t.. E x p o s i c i ó n , e s tac ión , 
rosario, s ermón, s eñor López Lurue-
ña, reserva y salve.—San Mil lán: 6,30 
tarde. Manifiesto, e s tac ión , rosario, ser-
món, s eñor Mart ínez Gut iérrez; ejercicio 
reserva y salve.—Santiago: 5,30 t.. Ex-
posic ión, e s tac ión , rosario, s ermón, padre 
Castro, C. M. F . ; ejercicio, reserva y sal-
Stos. Justo y P á s t o r : 6 t , Exposi 
c ión. e s tac ión , rosario, s ermón , señor Mo-
lina; reserva y salve.—Covadonga: 5 t„ 
Expos ic ión , e s tac ión , rosario, s ermón, se 
ñor Valcárce l ; bendic ión y reserva.—San 
Antonio de la F lor ida: 5,30 t . Exposi-
c ión, e s tac ión , rosario, s e r m ó n , señor 
Mart ínez Gutiérrez , y salve. 
Iglesias. — Agustinos Recoletos (P . de 
Vergara) : 8,30, misa de c o m u n i ó n ; 6 t.. 
Expos ic ión , rosario, s e r m ó n , por un pa-
dre de la Residencia; gozos y reserva.— 
Buen Suceso: 5 t.. E x p o s i c i ó n , rosario, 
sermón, señor Causap lé ; ejercicio, resei> 
va y salve.—Divina Pastora (Sta. E n g r a 
cía, 112): 5 t.. E x p o s i c i ó n , e s tac ión , coro-
na franciscana, s e r m ó n , padre francisca-
no; reserva y s a l v e . - ^ a l a t r a v a r l T í -
misa, rosarlo y ejercicio; 6,30 t Ex 
s ic ión. e s tac ión , rosario, sermón sen* 
Vázquez Camarasa; reserva y salve 
Concepcionistas J e r ó n i m a s (40 Horaár 
8, Expos i c ión . 9, misa solemne; 5 t* 
de, e s tac ión , rosarlo, sermón, señor G 
t iérrez Monterroso; reserva y salve 
mendadoras de Calatrava: 9, misa dec 
m u n i ó n con c á n t i c o s y ejercicio.—E^ru 
vas del S. C . (S. A g u s t í n ) : 5 t.. rosará 
s e r m ó n , P . Pe iró , S. J . , y salve.-EscU 
vas del S. C . (M. Campos): 5 t., esta' 
c ión , rosario, s ermón, señor Molina- ben 
d ic ión y reserva.—E. P í a s de S. Antón' 
5,30 t . Expos i c ión , ejercicio, sermón na 
dre Mármol , reserva y gozos.—J. del'cor 
pus Christ i : 5 t., ejercicio, sermón re. 
serva y s a l v e — M a r í a Inmaculada- 630 
misa y ejercicio; 6,30 t., ejercicio, sW 
món, s eñor Rubio Cercas, y salve 011 
var: 8, misa y ejercicio; 10, misa solem-
ne; 6 t., Expos ic ión , rosario, sermón pa, 
dre Muñiz, O. P . ; reserva y salve.—R©. 
sario: 8,30, misa, rosario y ejercicio; 6 » 
Expos ic ión , e s tac ión , rosario, ejercicio 
sermón . P. Inocencio García, O. P.; ben-
dic ión y reserva.—S. Antonio de los Alê  
manes: 10. misa mayor; 5,30 t.. Exposi. 
c ión, e s tac ión , rosarlo, sermón, señor Mu-
gueta; reserva y salve.—S. Francisco el 
Grande: 5,30 t.. Expos i c ión , corona, ser-
m ó n , P . Pons, franciscano; ejercicio, re-
serva y salve.—S. Antonio de Padiw 
(D. de Sexto): 8,30, ejercicio y bendición; 
5,30 t., E x p o s i c i ó n , es tac ión , corona será-
fica, s e r m ó n P. Sierra, ejercicio, bendi-
c ión y solemne reserva.—Trinitarias (L. 
de Vega): 6,30 t., Expos ic ión , estación, 
rosario, s e r m ó n s e ñ o r Terroba, salve y 
despedida. 
» » * 
( E s t e per iódico se publica con censura 
ec les iás t ica . ) 
O R O , P L A T A , P L A T I N O Y A L H A J A S , 13. 
E L D E B A T E 
Colegiata, 7. 
Generalmente, el equipo de neumáticos para los 
coches suele renovarse en la primavera. Pero ¿se ha 
dado usted cuenta de la necesidad de ir bien cal-
zado durante el invierno? Piense en lo que represen-
ta una avería bajo la nieve o la lluvia, en medio del 
frío y del aire. 
Ahora es el momento de precaverse contra el in-
vierno. Para ello nada como Firestone. 
INVIFPNIO 
En un coche barato, use la OLDFIELD. S i , por 
el contrario, quiere usted lujo y seguridad, la Fires-
tone SUPREMA es la mayor garantía. Para turismo 
hay otros dos tipos intermedios: Firestone NORMAL, 
para coches ligeros, y NUEVA FIRESTONE REFOR-
ZADA, para coches pesados y veloces. 
P í d a n o s nuestro fo-
lleto gratuito " E l 
Cuidado de los 
N e u m á t i c o s " . 
E s un Manual 
de econo-
mías 
M A S 
K I L O M E T R O S 
P O R E L 
M I S M O P R E C I O 
Para camiones y autobuses, fabricamos los si-
guientes tipos: OLDFIELD, ANCHOR, FIRESTONE 
HEAVY DUTY y FIRESTONE EXTRA PLY. 
L a Pickwick Stages, la línea más larga y más 
suntuosa del mundo, con más de 11.000 kilómetros 
de recorrido, usa exclusivamente neumáticos Fires-
tone, que le proporcionan un 50 por 100 de econo-
mía, según declara su presidente. Por otra parte, en 
los Estados Unidos hay más "taxis" sobre neumáticos 
Firestone que sobre cualquier otra marca, y es bien 
sabido que los "taxis" necesitan emplear los neumá-
ticos que den mejor rendimiento económico. 
¿No cree usted que le conviene comprobar prác-
ticamente la razón de todo esto? 
Concesionario exclusivo: 
I M P O R T A D O R A D E M A D R I D . General Pardlfiaa, 28 moderno. 
C O R U J A , Cantón Grande, l a 
N E U M A T I C O S , S . A . ^ S S S ? ¿ . f 
EXIJA ESTOS FAMOSOS NEUMATICOS A TODOS IOS 
REVENDEDORES Y TIENDAS DE ACCESORIOS 
R E X . P U B L I C I D A D 
1/ 
t Z <s v i T A 
s e c c i ó n especial: 
GUADNIOONES Y 
pieles s u e l t a s ; 
E k I A 
CAR RETAS, 6 
.Sufre usted del ESTOMAGO? 
T O M E DIGESTONA (Chorro) 
Y T E R M I N A R A N S U S S U F R I M I E N T O S 
^ E N T A E N F A R M A C I A S Y D R O G U E R I A ^ 
C A J A , 3,50 T I M B R E I N C L U I D O 
E x i g i d l a l e g í t i m a D I G E S T O N A ( C h o r r o ) . G r a n p r e m i o y 
m e d a l l a d e o r o e n l a E x p o s i c i ó n d e H i f l i e n e d e - o n d r e s 
— A J O XX—ííüm. 
f 7^ 
e 5 ^ diciembre de IQ?A 
iirnTiTiriinmniin 
ANUNCIOS POR PALABRAS 
Mi: 
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1 . . . . 0.10 " 
nía* 
Más 0,10 ptaa. por Inaer-




S a r l o s . sillerías, pia-
espejos. Se traspasa el 
0 hercio con edificio pro-
-reganitos. 17. (51) 
j j - ^ j L E s , camas, precios 
S o l ó n . ' Pey. D i v i n o 
?Stor. 5. esquina Fuenca-
rral. 
rí^fÓNEDA, comedor ja-
íobino. despacho Jacobino. 
Apacho español, comedor 
«oaftol. camas doradas, ar-
S o s , tresillos, m u c h o s 
febles. Desengaño. 12. en-
tresuelo. ^ 
?ÓLCnONES, 12 pesetas; 
roatrlmonlo. 35; lana, 50; 
matrimonio, 110; camas, 15 
Usetas; matrimonio. 60; si-
llas 5 pesetas; lavabos. 15: 
es'ag comedor, 18; de no-
¿ue 15; buró americano, 120 
«¡sétas; aparadores. 60; 
trincheros, 70; armarlos, 70; 
dos cuerpos, 110; despachos, 
225; alcobas, 250; comedores 
*75' hamacas, 10. Constan-
tino Rodríguez, 36; tercer 
trozo Gran Vía. (21) 
CAMAS doradas, somier hle-
wo, 60 pesetas; matrimonio, 
100'; despacho español, 500; 
jacobino, 900; con lunas. 500, 
estilos español, chlpendal y 
pianola. Estrella, 10. Mate-
eanz. Diez pasos Ancha. 
(21) 
LIQUIDACION forzosa por 
traslado, precios Increíbles, 
comedor Jacobino, despacho 
espafíol. tresillo, camas do-
radas, armarlos luna, mu-
chos muebles. Luna, 30. (3) 
HOT, mañana, muebles dl-
plomátlco, despacho, come-
dor, arcón, tresillo, recibi-
miento, bargueño, cuadros, 
araña, Pathé. Reina, 87. 
(12) 
POR marcha todo piso, des-
pacho, comedor, cortinas, 
varios. Lagasca. 57. (6) 
ALQUILERES 
ALQUILO espacioso local 
para industria. 200 pesetas 
mes. palafox, 16. duplicado. 
I (T) 
LOCAL para cuatro auto-
móviles se alquila particular, 
próximo glorieta San Ber-
nardo. 200 pesetas mes. Ra-
zón: La Prensa, Carmen, 18. 
(3) 
ALQUILO cuarto mediodía 
puerta calle, baño, propio 
modista, sastre, peluquero, 
doscientas quince pesetas. 
Ramón Cruz, 33. (T) 
ALQUILO locales guarda 
muehles, taller, almacén, 200 
pesetas, 110 y 60. Ramón 
Cruz, 33. (T) 
ALQUILO preciosos pisos 
den metros tranvía. Am-
plios patios. Sanísimos,. 160, 
225 y 250 pesetaa. AlcáLnta-
ía. 35. (T) 
C Ü A B T OS desalquilados. 
P a el 1 it a moa Información 
amplia y seleccionada. Co-
JtoWl (11) 
EXTERIOR, mucho sol, ba-
•to, gas, ascensor. 130 pese-
Altamlrano, 12 (Por 
f̂ lncesa). • (3) 
AVENIDA Dato, 10. Pisos 
I^ra oflclnaa o viviendas. 
Calefacción, agua caliente, 
feírlgeraclón central, pre-
cios módicos, U) 
HOTEL próximo Rltz, ca-
. «facción central, tres cuar-
tos de baño, G50 pesetas, In-
gg^r&n: Moreto. 11, (T) 
C U A R T OS desalquilados, 
facilitamos 1 n f o r m ación 
ffWla y seleccionada, Co-
( u , 
DOCTOR Caatelo. 15. tienda. 
« duros, (3) 
^OÍiLASE sótano propio 
Rienda, almacén. Industria 
"«n pesetas. Princesa. 64. 
. . ^ ^ (A) 
BÍ'KUIL0 ininedlata Santa 
farbara. azotea pequeña, 
«censor. 115 pesetas. Cova-
^ i a s ^s . (A) 
JERMOSO exterior eoleado 
• raleones. 7 habitaciones 
iJJ^des. 100 pesetas, inte-
°r. 5 habitaciones, 70 pese-
•^l^agasca. 128. (1) 
fn^NDA do8 huecos, mucho 
¿n<1o. con sótano. Huertas, 
(1) 
lieíTl:RlOR ocho habitado-
R^U CalGfacción, b a ñ o . 
V ^ a ^ i 2 . (1) 
¡ E ^ O B " . 25 duros. Hucr-
p L i ? : a ) 
AUTOMOVILES 
J Í ^ U T i c o s Gnu, reba-
*a R.fern4n Cortés, y Ca-
^ L ^ ^ G l m é n e z . (58) 
autn^P3 muy económicos. 
liS^VlleB eran lujo. Va-
^ Teléfono 33789. 
ÍE Si 
(T) 
nior eeminuevo. JCartín seminuevo. 
tratar CaTnpos' 49- Para gj^J¿_^stellana, 16. (T) 
tnóvifl!!0 ^P^o sobre auto-
truCa '""«vos. usados. Chu-
grg-l ^ f ^ l é f o n o 96607. (1) 
••ChanihE,LA AutomovllÍsti jj-puiDerl", enseñanza gra-
Cortln«Barantlzada- Msnuel 
í n t r ^ .4 (esquina Santa 
> r ¿ f ^ ^ ( » 
tom6vn AMOS conduclr au-
mento mecá,nica, regla-
Heaj Vcurs03 50 pesetas 
ta* A,,011*1* Automovilis-
4*Hj0(| u automóviles mo-
«aflu * Piando máa que 
' K*ra. Aduana, 17. 
X ^ f - ^ ^ , ^ O) 
t(lt»iOvirM,A Americana Au-
^^Anir • c 0 n d u cción. 
6 I»«Set» ' lecciones sueltas, 
to, 100 f̂' cur80 50. comple-
' General Pardiñas. 93. 
(27) 
NEUMATICOS garantizados 
de primera calidad, los ma-
yores descuentos, todas mar-
cas. Casa Codes, Carranza, 
2^ (81) 
AUTOMOVILES ocasión tô  
das marcas, facilidades pa-
go. Vlc, Vallehermoso, 11, 
(51) 
K A R F I . Aduana, 17, Gran 
exposición automóviles oca-
sión, ventas contado, pla-
ZQS. (1) 
VENDESE coche alemán. 
6 plazas, buen uso, Alvarez 
de Castro. 22, Garage; de 
3 a 3 1/2, (T) 
CARNET conducción, rê  
glamento 100 pesetas. Custo-
dia automóviles. 20. Paseo 
Marqués Zafra. 6, (27) 
MOTOCICLETAS modernas 
todas marcas, liquido, repa-
raciones económicas, Moto-
casión, Mendizábal. 6. (8) 
B E R L I E T. Camiones de 
1.800 a 12.000 kilos de car-
gfa, Velázquez, 44. (57) 
CORREOS, Auxiliares f«ma. 
niños. Taquigrafía. Mecano-
grafía, Contabilidad, Idio-
mas. Alvarez Castro. 16. (51» 
ECONOMIA. Exámenes fe-
brero. Admltense señoritas. 
Profesores Ministerio. Gime-
no. Arenal, 8. (14) 
TODA regla taquigráfica 
debo razonarse. Consultad 
García B o t e , taquígrafo 
Congreso. (53) 
CORREOS, Depositarios fon-
d o s , Secretarios Ayunta-
miento. Bancos, Gramática, 
Contabilidad, Taqulmecano-
grafía, Caligrafía. Clases 
Blasco. Mayor, 44. (14) 
SEÑORITA española diplo-
mada, daría lecciones fran-
cés, niños. Montoya. Valver-
de, 8. Anuncios, (5) 
('ENTRO estudios mujeres 
Españolas. Primera ense-
ñanza, Idiomas. opoaicto-
nes Magisterio. Marqués L r -
q Jijo. 8, (58; 
G R E G O R I O R O D R I G U E Z 
A R E N A L , 18. Comestibles finos. Teléfono 11219. 
AGENCIA Autos A. C. Gran 
turismo. Automóviles lujo, 
abonos, bodas, viajes. Aya-
la, 9. (51) 
"ERGA". Embrague Auto-
mático. aplicable a todos los 
automóviles. Carmen, 41, 
(51) 
VENDO camión U, S. A., 
basculante, 6 toneladas, se-
minuevo, Arrlaza, 2, Taller. 
(5) 
VENDESE Citroen, conduc-
ción, Gallleo, 57, principal 
letra F ; 2 a 8. (T) 
CALZADOS 
CALZADOS crepé. Loa me-
jores. Se arreglan fajas de 





nes. Santa Isabel. 1. (51) 
COMPRAS 
SI quiere mucho dinero por 
alhajas, mantones de Mani-
la y papeleta* del Monte, 
e! Centro de Compra paga 
más que nadie, Espoz y Mi-
na, 3. entresuelo. (51) 
PAGAMOS mucho joyas, te-
las, papeletas del Monte y 
objetos de plata antiguos. 
Pez. 15. Sucesor Juanlto. 
Teléfono 17487. (58) 
COMPRO muebles antiguod 
y modernos, pagando bien. 
Pelayo, B, tienda. (51) 
CONSULTAS 
ALVAREZ Gutiérrez. Con-
sulta vías urinarias, vené-
reo, aífllis, blenorragia. Im-
potencia, estrecheces. Pre-
ciados, 9. Diez, una. Siete 
nueve. (IM 
MATRIZ, embarazo, esteri-
lidad. Médico especialista. 
Jardines, 13. (3) 
ENFERMOS sífilis, venéreo 
purgaciones. 1 m p o t e nc'.a, 
matriz, doctor Cortezo, 10. 
(Junto Cine Ideal); diez-dos. 




micos. Plaza Santa Cruz, 
número 4, Tardes. (T) 
rEDKO García Gras. Médi-
co odontólogo. Ha instalado 
su gabinete dental. Avenida 
Eduardo Dato, 10. Teléfono 
92109 (mismos honorarios), 
_(8) 
CLINICA Dental, José Gar-
cía, Atocha, 29. Compostu-
ras aparatos, dientes cuatro 
horas. . (53) 
ENSEÑANZAS 
OPOSICIONES a escuelas, 
secretarios 4^untamlent03• 
oficiales d e Gobernación. 
Radiotelegrafía. T e 1 é g ra-
fos , Estadística. Policía, 
Aduanas. Hacienda, C o -
rreos, Taquigrafía, Mecano-
grafía .seis pesetas mensua-
les). Contestaciones, p r o -
gramas o preparación: "Ins-
tituto Reus". Preciados, 23. 
Tenemos internado. Regala-
mos prospectos. (51) 
MECANOGRAFIA, 6 pese-
tas hora diarla, práctica. 
Taquigrafía, Contabilidad , 
Gramática, Cálculos Mer-
cantiles, Aritmética. Idio-
mas. Ventura de la Vega, 
2, Academia. í62' 
ESPECIFICOS 
L O M B R I CIÑA Pelletler. 
Purgante delicioso para ni-
ños. Expulsa lombrices, 15 
céntimos. (3) 
DOS cualidades tiene la lo-
dosa Bellot, tónico y depu-
rativo, que purifica la san-
gre, estimula el apetito y la 
nutrición y es un tónico for-
tificante para los linfáticos. 
Venta en farmacias, (55) 
FILATELIA 
PAQUETES sellos diferen-
tes. Pidan lista gratis. Gál-
vez, Cruz, 1, Madrid. (58) 
FINCAS 
Compra-venta 
FINCAS rústicas y urbanas, 
solares, compra y venta. 
"Híspanla". Oficina la más 
Importante y acreditada. Al-
calá, 15 (Palacio Banco Bil-
bao). (1) 
SI desea comprar, vender a 
permutar casas o solares, 
diríjase "Fénix Inmobilia-
rio". Cruz, 1, tercero. De 
seis a nueve. (58) 
MIGUEL Vilaseca, c o n s -
tructor de obras, Castelló. 
44 duplicado. Teléfono 55731. 
(T) 
AGENTE. Compra - venta 
fincas rústicas, urbanas y 
solares. Tello, 3-7; tarde. 
Ayala, 62. Teléfono 52446. 
(14) 
PARTICULAR cede habita-
clón ventilada caballeros es-
tables. Marqués Urquljo, 32. 
principal. (3) 
PENSION Cabrales, reco^ 
mendable para personas ho-
norables, económica. Ancha. 
5; frente Gran Vía. (14) 
ENSEÑAMOS conducir au-
tomóviles, mecánica, regla-
mento; cursos 50 pesetas. 
Real Escuela Automlvlllstas. 
Alfonso X I I , 56. (27) 
ODONTOLOGO necesito pa-
ra regentar clínica dental; 
sueldo 500 pesetas. Escribir 
al número 5.853, Apartado 
99, Oviedo, (2) 
recha. 
CEDO a caballero, una, va-
ria» habitaciones, baño, con 
o sin. Flora, 6. segundo de- Demandas 
O F R E C E S E señora formal, 
para acompañar. M a r í a 
Fernández. Diego de León. 
61, tercero. (T) 
(3) 
CEDO dos habitaciones in-
teriores, ventiladas, econó-
micas a señoras. Campo-
amor, 13. primero derecha. 
< (1) 
CEDO gabinete exterior, al-
coba para oficina o señoras 
solas. Campoamor, 13. pri-
mero derecha, (1) 
PENSION económica, dos 
tres amigos. Luna, 19, pri-
mero. (3) 
FÍÍRNCARRAL, 33. Pensión 
del Carmen, Casa recomen-
dada, seria, excelente trato. 
(3) 
GABINETE soleado, dos 
amigos. Reloj, 5. segundo, 
junto Santo Domingo. (11) 
PENSION Galettl, todo con-
fort, viajeros, familias, es-
tables. Avenida Dato, 6, 
principal A. Gran Vía. (3) 
HOTEL Mediodía, 300 habi-
taciones desde cinco pese-
tas. Restaurant, brasserie, 
instalación moderna. (1) 
P A R T 1CULAR admltiriH 
dos, tres, con, sin, conforta-
ble, San Bernardo, 67, pri-
mero izquierda. (1) 
CEDESE preciosa habita 
clón independiente, admira-
blemente amueblada, con, 
sin, casa serta, calefacción 
central, baño, teléfono, as-
censor. Pardiñas, 16, segun-
do derecha exterior. (1) 
VIUDA ofrece habitación 
económica. López Rueda, 31, 
segundo B. (11) 
HABITACIONES exteriores 
uno, dos amigos desde 5 pe-
setas. P e n s i ó n Rodrigo. 
Fuencarral, 58, segundo. (6) 
CEDENSE habitaciones, ba-
ño, ascensor. Plaza Olavide, 
10, tercero centro. (3) 
I-ENSION Euzkadl. T o d o 
confort, completamente nue-
va, baño, ascensor, teléfono 
93734. Pensión completa des-
de 8 pesetas. Elegantes ga-
binetes para establea, muy 
céntrica. Caballero de Gra-
cia. 18 y 20, principal. (A) 
SEÑORITA busca habita-
ción soleada, en casa seria. 
Dirigirse Pelayo, 24. 
CEDESE gabinete amuebla-
do caballero estable. Inútil 
sin Informes. G ra vina, 21 
(junto Barquillo). (11) 
FINCAS rústicas en toda 
España, compro e hipoteco. 
Escribid: J . M. Brito. Alca-
lá, 94. Madrid. (3) 
SOLAR en venta, calle Joa-
quín Costa, 79, final de Ve-
lázquez, mide 17,000 pies. 
(A) 
VENDO finca tres hectáreas 
grandes naves, propio In-
dustria, 16 kilómetros Ma-
drid, con apartadero ferro-
carril, 215.000 pesetas. Apar-
tado JKMh (12) 
DISPONGO 5.000 duros, pri-
mera-segunda hipoteca. Hel-
guero. Montera. 51; cinco-
siete. (12) 
PARTICULAR v e n d e sin 
Intermediarios con renta ba-
jísima. fincas, rústica, ur-
bana, calle céntrica, comer-
cial, pisos exteriores, libre 
cargas. Escribid DEBATE. 
47.200. (T) 
VENDO casa inmediaciones 
Ribera Curtidores, 100.000 
pesetas, rentando 11.000, al-
quileres muy bajos, super-
ficie 12.000 pies. Ernesto Hi-
dalgo. Torrijos, 1; cuatro-
slete. 
CASA boulevard, gran fa-
chada, superficie 7.300 pies, 
ocho plantas, todo confort; 
renta 95.000 pesetas; tiene 
del Banco 550.000 pesetas; 
precio 550.000 más. Señor 
Villafranca. Génova, 4. Cua-
tro-sels. ^ 
CASA todo confort, cocina 
exquisita, mobiliario nuevo, 
ofrece habitación, uno. dos 
amigos. Gran Vía. Pi Mar-
gall 22, tercero A. Izquier-
da ' (Pensión aln rótulo). 
(T) 
S E Ñ O R I T A S C O R R E O S 
Obtenido los números 1 y 4 úUiraa convocatoria. 
B I N AMAT. Colegio León X I I I . Claudio Loeuo, ow. 
ACADEMIA Torón. Ingenl-
ros, aparejadores peritos. 
Preparación, repaso. Labo-
ratorios. Almirante, IT. (51) 
BACHILLERATO con idlo-
mas un año. Escribid Apar-
tado Correos 12.073. Madrid 
A U X I LIARES femeninos. 
Correos, Instrucción públi-
ca. Interventores y Deposi-
tarlos fondos. Preparación, 
textos. Centro Estudios y 
Oposiciones. Puebla, 14. (Zl> 
PARA Ingresar Bancos, ofi-
cinas, comercios, ortografía, 
gramática, aritmética, con-
tabilidad, reforma letra, ca-
ligrafía, taquigrafía verdad, 
f r a n c é s , mecanografía. 
Alumnas, alumnos. Clases 
tarde, noche. Escuela Pre-
paraclones. Pez, 15. W 
ASÓLES, Italiano, irancés, 
profesores nativos; ^upos, 
particulares, económico, Mo-
desto Lafuente. 3, semlsó-
tano D. gf 
PESOBITAS auxiliares. Co-
rreos, Convocatoria anun-
ciada. Señores Dorda e Hi-
dalgo Jefes Dirección gene-
ral Academia Politécnica. 
Prado. 11. De 4 a 8 infor-
mes o por correo. ,(8) 
FOTOGRAFOS 
BODAS. Norton hace 6 lu-
josas fotografías 15 pesetas, 
magnificas por 25. S. Al-
berto. 1 (esquina Montera). 
Sucursal. Goya, 34. O» 
¡BODAS! Retratos siempre 
Casa Roca. Tetuán, 20. ¡El 
mejor fotógrafo I (02) 
HUESPEDES 
CRUZ, 3. Restaurant Can-
tábrico, hotel Martínez, Pen-
aión desde 7, cubiertos, S. 
Habitación, 2, preferida de 
s a c e r d otes. Especialidad 
Paellas y Pollos Asados. (51) 
PENSION Domingo, Aguas 
corrientes, teléfono^ baño, 
calefacción; 7 a 10 pesetas. 
Mayor, 19. (51) 
PENSION Mlrentxu. Vlaje-
ros, estables, habitaciones 
soleadas. Aguas corrientes, 
cocina vasca, desde 7 pese-
tas. Plaza Santo Domingo, 
18, segundo. Hay ascensor. 
(T) 
ATLANTIC. Penslóñ ¿Té-
gante. Calefacción, Lujosos 
baños, aguas corrientes, co-
mida excelente. Avenida Da-
to, 20, Gran Vía. (2) 
LIBROS 
ACABA de aparecer la obra 
de Ajedrez "Nómina d e 
Aperturas". Tres pesetas. 
Pídala librerías o Sánchez 
Pérez, Luchana, 6, Madrid. 
(13) 
LA Librería Beltrán, PriiT 
cipe. 16. Madrid. Teléfono 
12010. Sirve todos los libros. 
(1) 
IMPRESCINDIBLE Escri-
bano. Diccionario, carreras, 
oposiciones todas, estudios 
todos. Sexta edición; 800 pá-
ginas; 16 pesetas. Librerías, 
(12) 
MAQUINAS 
MAQUINAS para escribir 
ocasión; cintas, 1.75; papel 
carbón, cinco pesetas caja; 
piezas, composturas. Calle 
Toledo^ (59) 
MAQUINA para coser Sln-
ger de ocasión, infinidad de 
modelos desde 70 pesetas, 
garantizadas 5 años. Taller 
reparaciones: C a s a Saga-
rruy, Velarde, 6. (55) 
MAQUINAS de escribir y 
coser Werthelm. Reparacio-
nes. Casa Hernando, Gran 
Vía, 3. <T) 
MULTICOPISTA "Triunfo', 
rotativo Nacional, A mode-
los diferentes. MorelL. Hor-
taleza, 27. (58) 
MODISTAS 
MODISTA económica, corte 
elegante, confección esme-
rada, arreglos, patrones. Mi-
nas. 24, (T) 
MUEBLES 
GRAN Bretaña, Venta de 
camas y muebles. Plaza de 
Santa Ana, 1. (82) 
NOVIAS: Al lado de "El Im-
parcial". Duque de Alba. 6. 
muebles baratísimos. Inmen-
so surtido en camas dora-
das, madera, hierro. (53) 
OPTICA 
"LAZARO", óptico. Provee-
dor Clero. Asociaciones reli-
giosas. Precisión, Economía. 
Fuencarral, 20. (T) 
GRATIS, graduación vista, 
procedimientos m o d e rnos, 
técnico especializado. Calle 
Prado, 16. (4) 
PELUQUERIAS 
SEÑORITA a domicilio on-
dula 1,00. Corte, 0,50. Telé-
fono 31206. (11) 
PRESTAMOS 
JULIAN Quesada. Agente. 
Prestamos para Banco Hi-
potecario. Santiago, 1; tres-
cuatro. • (T) 
RADIOTELEFONIA 
RADIO Vlvomir. Alcalá, 67" 
Madrid; Cortes, 620, Barce-
lona. Calidad, surtido, nove-
dades en materiales, acce-
sorios, receptores. (1) 
TRABAJO 
Ofertas 
SACERDOTES que deseen 
ocupar sus horas librea en 
asunto moral « interesante, 
Corea. Apartado 871, (11) 
BARATISIMOS bolsos me-
dias, abanicos, paraguas, 
guantes, perfumería Arro-
yo. Barquillo, 9. (T) 
CAZADORES: monte a 103 
kilómetros especial p a r a 
perdiz, en 600 pesetas. Ju-
lián, Escosura. 14, (2) 
ABOGADO señor Paraíso, 
consulta económica. Lepan-
te. 4, entresuelo, tardes. (3) 
UN fián en cinco minutos. 
Véase la muestra en el es-
caparate. Manuel Ortiz. Pre-
ciados. 4. Punto de venta. 
(51) 
VENTAS 
P E L E T E R A hace, reforma; 
tengo pieles abrigos econó-
micos. Bola, 11, entresuelo. 
(1) 
COSTURERA a domicilio. 
Escribid: Madrid Postal, Al-
calá, 2. Continental. Mar-
cela. (T) 
PINTO habitaciones com-
pletamente gratuitas. Señor 




nos. Ocasión. Baratísimos. 
Armoniums Mustel. Materia-
les. Rodríguez. Ventura Ve-
ga, 8. (53) 
Á plazos, tejidos, sastrería, 
zapatería, muebles. Carme-
na. Relatores, 8; teléfono 
13101. (54) 
liRONC ES para Iglesias. 
Braseros dorados. Pidan ca-
tálogo. Casa Lamberto, Ato-
cha. 45, Madrid. (54) 
ARREGLO camas, colcho* 
nes somlers en el día. Telé-
fono 72826. (11) 
CAMAS turcas desde 25 pe-
setas. Don Pedro, 11. Telé-
fono 72826. (11; 
A M A S D O R A D A S 
L A S M E J O C E 3 . E N U A F Á B Q J C A 
3 4 C A L L E \>t L A CABEZA 54 
PERITO mercantil dominan-
do c á l c u l o , contabilidad, 
completa seguridad balances, 
ofrécese Madrid, provincias. 
Escribid: Ricardo Castro. 5. 
Albacete, (T) 
CABALLERO joven activo 
con referencias y garantías, 
ofrécese administrador fin-
cas, inspector o cargo aná-
logo. Avisos. Teléfono 13583, 
(Tj 
SEÑORITA anuncio DEBA-
T E institutriz d e Bilbao. 
P e r 1 to Mercantil, escriba 
nuevamente a E . M., no pue-
de contestar extravio di-
rección. (11) 
ABOGADO, 32 años, solitii-
ta empleo, bufete, oficinas, 
secretario particular, etcé-
tera, modestas pretensiones. 
Teléfono 34113. (T) 
JOVEN 25 años, soltero ex-
celentes Informes, ofrécese 
escribiente cualquier traba-
jo. Guinea Española. Colón, 
14, OI) 
O F R E C E S E administradoí 
o cobrador toda confianza y 
con Inmejorables referen-
cias y garantías. Preciados, 
33, Teléfono 13603. (11) 
Ol'RECKSE mozo comedor, 
buena presencia y modes-
tas pretensiones con inmejo-
rables informes. Preciados, 
83. Teléfono 13603, (11) 
COLOCACIONES en gene-
ral. Preguntad todo Madrid. 
Unica casa Colón, 14. Lleva 
proporcionadas 14.715. (11) 
PIANOS de alquiler nuevos 
desde 15 pesetas mensuales. 
Fuencarral, 55. Hazen. (8) 
ABRIGOS de cuero quedan 
nuevos, usando producto pa-
tentado. José Osuma (Curti-
dos). Cañizares, 20. (13) 
LOS Italianos. Pieles bara-
tísimas, desde 0,75. Tinte 
curtido y confección. Cava 
Baja, 16. Teléfono 74039. (13) 
PROPAGANDA. El mejor 
aparato de radio enchufado 
en corriente continua, con 
dos lámparas, garantizado, 
colocado, a 90 pesetas, Orue-
ta. Abada, 15, Madrid, (6) 
GRATIS y sin compromiso 
Orueta le hará una prueba 
del maravilloso aparato de 
radio de dos lámparas, en-
chufado a la corriente con-
tinua que vende, colocado, 
en 90 pesetas. (6) 
RECLAMO. Orueta vende a 
90 pesetas como propaganda 
el mejor aparato radio en-
chufado en corriente conti-
nua. Abada, 15. (6) 
CAMAS con somier, acero, 
desde 45 pesetas. Torrijos, 
(1) 
CAMAS turcas desde 25 pe-
setas. Torrijos, 2. (1) 
PIANOS, fonógrafos, discos 
autopíanos, economizará di-
nero, comprándolos en Val-
verde, 22. Casa Corredera. 
(1) 
JOVEN, buenas referencias 
desea colocarse ayuda cá-
mara, mozo comedor o car-
go análogo. Dirigirse San 
Maleo, 24. Zapatería. (A) 
O F R E C E S E ayuda cámara, 
joven maestro, podría edu-
car niños, modestas preten-
siones. Teléfono 15603. (T) 
C O S T URERA conociendo 
oficio sastre, para casas u 
hotel. Santa Isabel, 15, Le-
chería, , (T) 
CANARIOS musicales, bel-
gas perfectos, mixtos jilgue-
ro. Pájaros exóticos. C-lan-
drias casi regaladas. Perri-
tos lujo. Caza y guarda. 
Conde Xiquena, 12 (Pajare-
ría Moderna). (53) 
TRASPASOS 
SE traspasa tienda dos hue-
cos, próximo Gran Via, bue-
na vivienda. Razón: Pea, 1, 
tienda. (8) 
IN Dl'STRI A en Explota-
ción, necesita socio, 15.000 
valor 80.000, daría mitad 
participación beneficio men-
sual 1.200, 1.500. Señor Gue-
rra, Delicias. 21; de 12 a 2. 
(T) 
TRASPASOS urgentes. Pre-
guntad todo Madrid, Reáll-
zanse en Colón, 14, Unica 
casa, (11) 
CHORl/OS especiales para 
comer crudos, Rivas. Mon-
tera. 23. Teléfono 15343. (1) 
HOWARD modelo 1031. Au^ 
topiano reproductor eléctri-
co, verdadera m a r a v i Ha. 
Fuencarral, 55, Hazen. (8) 
ALHAJAS antiguas y mo-
dernas, relojes de marca, 
mantones de Manila, má-
quinas de escribir coser y 
fotográficas, escopetas, pla-
nos, gramolas, antigüedades 
y objetos de arte. Casa Ser-
na. Paga más que nadie. 
Hortaleza, 9 (rinconada) (1). 
DESPACHO completo, ñcT-
gal. moderno. Se vende. Ra-
zón: Carmen, 7. Portería. 
(3) 
LIMPIABARROS de coco, 
especialidad para "autos" y 
portales, precios baratísi-
mos. Casa Más. Hortaleza, 
98. t Ojo ! Esquina Ora vina. 
Teléfono 14224. (11) 
E S T O S A N U N C I O S 
S E ADMITEN E N E L KIOSCO D E LA G L O R I E T A 
D E SAN BERNARDO. ESQUINA A CARRANZA 
VARIOS 
ALTARES, esculturas reli-
giosas. Vicente Tena, Fres-
quet, 8. Valencia. Teléfono 
interurbano 12312. (T) 
JORDAN A. Condecoraciones 
banderas, espadas, galones, 
cordones y bordados de uni-
formes. Príncipe, 9. Madrid. 
(55) 
CHOCOLATES de la Tra-
pa. Fabricados por los RR. 
PP. Ciatercienses en Ven-
ta de Baños. Depositarlo pa-
ra Madrid y su provincia. 
Segundo Iñlguez. Almacén 
de Coloniales. Zorrilla. 11. 
Teléfono 12465. Servido a 
domicilio. (T) 
MEDIAS sport estilo in-
glés, guantes lanas para ni-
ños. Buen surtido, paraguas 
carteras, bufandas, medias, 
fajas, lanas para labores, 
artículos costura, tocador, 
etc. Ropa interior señora, 
repita bebés, líquido toda. 
Precios baratos. Cupones La 
Golondrina. Espoz Mina, 17 
(casi plaza Angel). (14) 
ABOGADO . Señor Ocaña. 
Plaza Santa Ana, 10. Con-
sulta, 3 a 6. (1) 
ABOGADO señor Durán. 
Cava Baja, 16. Tardes. Te-
léfono 74039. Gestión asuntos 
Madrid. (13) 
EXCESLSIOR. Pontejoa, 2, 
Sirve comidas a domicilio en 
aparatos a vapor, patentados 
Cubiertos, 3 pesetas. Hay 
abonos. (3) 
INFORMACIONES peraona-
les reservadas. Detective In-
ternacional, casa fundada 
1908. Preciados, 64, primero 
Izqupierda. Dos-ocho. (14) 
TURCAS, somlers, colcho-
nes, camas, arreglos econó-
micos. San Bernardo, 63. 
Fábrica. (12) 
ALBA S I L E R I A , eímilaniF, 
trabajos, reparaciones, pre-
supuestos gratis, garantías, 
facilidades. Apartado 12.207. 
m 
SOMBREROS señora. Espe-
cialidad en reformas, pre-
cios baratísimos. Campo-
amor, 13, primero derecha. 
(1) 
CANAS. Agua Argentina, 
I n v e n t o maravilloso. No 
mancha, desaparecen sin 
darse cuenta. Frasco, 6 pe-
setas. De venta en perfume-
rías. Al por mayor: Casa 
Pulg. Preciados, 50. (5) 
ESTERAS mitad precio, ter-
ciopelos, tapices coco, mo-
queta. Damos cupones. Pez, 
18. Sobrino Penalva. Telé-







MADERAS y cajas. Alfredo 
Pérez. Carretera Madrid, 41 
(Carabanchel Bajo). Teléfo-
no 95. (3) 
CASA Roca. Colegiata, 11. 
Encontrará el surtido que 
desea en cuadros comedor, 
santoral, gabinete, marcos 
ovalados. (D 
AUTOPIANOS, planos, nue-
vos y ocasión, venta, alqui-
ler, compra, plaza Salesas, 3 
Teléfono 30996. G a s t ó n 
Fritsch, afinador, reparador. 
(68) 
ESTUFAS desde 15 pesetas. 
Barquillo, 41. Ferretería. (54) 
CALORIFEROS a 2 pese-
tas. Barquillo. 41. Ferrete-
ría. (54) 
ADMINISTRACION fincas, 
garantizada. González. Pi y 
Margall, 7; once-doce. (3) 
VENDO armonium antiguo, 
palo santo, doce registros, 
propio Iglesia. Corredera 
Baja, 5, primero. (1) 
l N DERVVOOD, R o y a 1 y 
otras, oficina y viajes des-
de 200 pesetas, garantiza-
das facilidades. Caños, 1, 
triplicado. (13) 
VENDESE a particular, ba-
rato, m á q u i n a escribir 
"Map", seminueva. Magdale-
na, 22, principal, derecha; 
2-3 tarde. (A) 
FRENOS hidráulicos Multi-
bestos. Alonso U r c u 1 o y 
Compañía. Bárbara Bragan-
za, 22. Teléfono 33144. (1) 
APARATOS fotográficos jo* 
yeria, relojes, artículos re-
galo. Preciados. 58. Casa 
Jiménez. (54) 
VENDESE escalera comple-
ta, actualmente colocada, 
como nueva. 105 escalones 
de 0,86, Razón: Posada del 
Peine, Habitación número 
180. (1) 
E L más caro. Exija marca 
somier Victoria. Rechace 
imitaciones. E l mejor, (8) 
L I N O L E U M 
Hules. Esteras, terciopelos, 
tapices, mitad precio. Sa-
linas. Carranza. 5. T. 32370. 
B A S C U L A S 
D E S U P E R I O R 
CONSTRUCCION 
L I N O L E U M 
C A S T E L L S 
P. Herradores, 13. T. 1166-1 
T R E S I L L I S T A S 
Naipes fantasía, respaldo 
último modelo. Depósito: 
Glorieta Qucvedo, 9, 2.6 
R E C I B O S 
b O T E R l f l 
Diferentes modelos 
S E L L O S C A U C H O 
M A D R I D 
i h d e 4 pts . mi l l ar 
Impresos para toda clase 
de industrias, oficinas y 
comercios, revistas ilus-
tradas, obras de lujo ca-




L o s t e l é f o n o s de 
D E B A T E son los 
meros 71500 , 71501 , 
7 1 5 0 9 y 7 2 8 0 5 . 
•JII uní ni ni ir i i iNii i i iBi inMHna^ 111"" 
V i n o s t intos 
e l e l o s K e r e H e r o G S e l ^ 
i 
M a r q u e s d e R i s c a i 
ELCIEGO (Alava) 
E S P A Ñ A 
PEDIDOS: Al administrador, don Jorge Dubos, por 
E L C I E G O (Alava). 
Cenicero, g 
iiiiiiiiiiimnnim 
C O M P A Ñ I A T R A S A T L A N T I C A 
SERVICIOS D E L MES DE DICIEMBRE DE 1930 
L I N E A D E L CANTABRICO A CUBA-Nl/EVA Y O R K ,embre 
E l vapor "Cristóbal Colón" saldrá de Bilbao y Santander el 24 de « c i e m o r * 
de Gijón el 25 y de Coruña el 28, para Habana y Veracruz, escalando en xsueva 
York al regreso. Próxima salida el 18 de enero de 1931. 
L I N E A D E L M E D I T E R R A N E O A L BRASIL-PLATA 
E l vapor "Infanta Isabel de Borbón" saldrá de Barcelona el 5 de dlclemore, ae 
Almería y Málaga el 6 y de Cádiz el 8, para Santa Cruz de Tenerife, Montevideo y 
Buenos Aires. Próxima salida el 5 de enero de 1931. 
L I N E A D E L M E D I T E R R A N E O A CUBA-NUEVA Y O R K 
E l vapor "Buenos Aires" saldrá de Barcelona y Tarragona el 10 de diciembre, 
de Valencia el 11, de Alicante el 12, de Málaga el 13 y de Cádiz el 15, para Las 
Palmas, Santa Cruz de Tenerife, Santa Cruz de la Palma, Puerto Plata, Santiago 
de Cuba, Habana y Nueva York, Próxima salida el 7 de enero de 1931. 
L I N E A D E L M E D I T E R R A N E O A P U E R T O RICO-VENEZUELA-COLOMBIA 
E l vapor "Juan Sebastián Elcano" saldrá de Barcelona el 22 de diciembre, de 
Valencia el 23, de Málaga el 24 y de Cádiz el 26, para Santa Cruz de Tenerife, San 
Juan de Puerto Rico, L a Guayra, Puerto Cabello, Curagao, Puerto Colombia y Cris-
tóbal, escalando al regreso en Santo Domingo. Próxima salida el 25 de enero de 1931. 
L I N E A D E FERNANDO POO 
E l vapor "Lcgazpi" saldrá de Barcelona el 15 de diciembre, de Valencia el 16, de 
Alicante el 17 y de Cádiz el 20, para Arrecife, Las Palmas, Santa Cruz de Tenerife, 
Santa Cruz de la Palma, Río de Oro, Monrovia y Santa Isabel tFernando Póo). 
Próxima salida el 15 de enero de 1931. 
Servicio tipo Gran Hotel—T. S. H.—Radiotelefonía.—Capilla.—Orquesta, &. 
Las comodidades y trato de que disfruta el pasaje se mantienen a la altura 
tradicional de la Compañía. 
También tiene establecida esta Compañía una red de servicios combinados para 
los principales puertos del mundo servidos por lineas regulares. 
Para informes, en las Oficinas de la Compañía: Plaza de Medlnacell, 8. Barcelona. 
E L 
SEGUNDO ANIVERSARIO 
E X C E L E N T I S I M O S E Ñ O R 
D . E n r i q u e T r e n o r y M o n t e s i n o s 
Conde de Val lesa de Mandor y de M o n t o r n é s 
GRAXDE DE ESPASA, CLAVARIO DE LA R E A L COFRADIA DE Tírug. 
TRA SESORA DE LOS DESAMPARADOS DE VALENCIA, CONSILIARIO 
DE LA JUNTA DE GOBIERNO DE LA CONGREGACION DE LA PU-
BIFICACION V SAN FRANCISCO DE BORJA 
Q u e f a l l e c i ó e n l a c i u d a d d e V a l e n c i a e l d í a 
6 d e d i c i e m b r e d e 1 9 2 8 
é 
Habiendo recibido los Santos Sacramentos y la bendición apostólica de S. S. 
R • I i P • 
Todas las miwas que se celebrarán mañana, día 6 de diciembre, en la pa-
rroquia de Nuestra Señora del Carmen y en la iglesia de los PP, Paúles, de 
esta Corte. En San Sebastián: en los conventos de Slérvas de María del Ser-
vicio Doméstico y en las Monjas Oblatas y PP. Capuchinos de la calle de 
Oquendo; así como todas las que se celebrarán en varias iglesias y conventos 
de la ciudad de Valencia y pueblos de Cullera. Alcira, Alberiqué, Torrente, 
Sueca, Sagunto, Canet de Berenguér, Corbera, Benifálró de Valldigna, Riba-
rroja, Ptiterna y Vlnalesa, de ftu provincia, y en la capilla de Santa Bárbara 
de Valiese de Mandor. serán a intención y en sufragio del alma del tinado. 
Su director espiritual, su afligida viuda, excelentísima señora condesa de 
Montornés, condesa viuda de Vallesa de Mandor; hijos, hijoapolíticos, herma-
na política, nietos, sobrinos y primos 1  
RUEGAN a sus demás parientes y amigos la asistencia 
a alguno de dichos actos religiosos. 
Varios excelentísimos e llustrlsimos Prelados tienen concedidas Indulgen» 
cias en la forma acostumbrada. 
A, 8 15) 
+ 
V I I I A N I V E R S A R I O 
D E LA SEÑORA 
Doña Encarnación Ortiz de Urbina y Martínez 
Y SU ESPOSO 
D o n M a r i a n o S á i n z y H e r n a n d o 
F A L L E C I E R O N , R E S P E C T I V A M E N T E , 
e l 6 d e d i c i e m b r e y e l 11 d e j u l i o d e 1 9 2 2 
R . I . P . 
Sus hijos, hijas políticas, nietos, hermano, don José Sáinz y Hernando; 
hermanas políticas, sobrinos, primos y demás familia 
R U E G A N a sus amigos les encomienden a Dios en 
sus oraciones. 
Todas las misas que se celebren mañana, día 6, en la iglesia de Cala-
travas, y las del 7 en la parroquia de la Concepción; las que se digan tam-
bién el día 6 en el Real Monasterio d<| E l Escorial y en la parroquia de 
dicho Real Sitio; la misa diaria, a las ocho, en la iglesia de la Consola-
ción, y la misa y Exposición todos los días 11 en la iglesia de Mana 
Inmaculada (Fuencarral, 113), serán aplicadas por las almas de dichos 
señores. 
Varios señores Prelados han concedido indulgencias en la forma acos-
tumbrada. 
(5) 
E S Q U E L A S : H. D E R, DOMlÑCLEZ,'BARQUILLO. 39, T E L E F O N O 33019* 
E n t r e u s t e d 
r y l a s e n f e r m e d a d e s " 
d e l a s V í a s R e s p i r a t o r i a s 
P O N G A S I E M P R E 
L a s P a s t i l l a s V A L D A 
Ellas son un verdadero talismán 
para precaverse contra los inoonvaniente* 
del Frío , de las Nieblas, de la Humedad, 
oonlra los peligros 
del polvo, de los miasma* y de los 
microbios, para evitar los Constipados: 
Dolor de Garganta, Laringitis, 
Bronquitis, Catarros , Grippo, etc» 
8 ECHARIOS DE 81 BAPIOAMEIITE 
Tensa V, la precaución de no estar nunca Ita 
P A S T I L L A S V A L D A V E R D A D E R A S 
%nt comprará únicamente en las Farmacias 
en C A J A S con el nombra 
V A L i I > A 
ên la lapa y nunca de otra 
manera. 
L I N O L E U M 
E S T E R A S S E R R A 
Teléfono 14532 
F U E N T E S , 5 
San Bernardo, 2 
V i e n a R e p o s t e r í a C a p e l l a n e s 
Casa central y fábrica 
M a r t í n H e r o s , 3 3 . T e l é f . 3 4 4 5 3 
E l mejor pan de Viena, pastelería, conflteria y char-
cutería Pan y tostadas de gluten para diabéticos. Fa-
bricación del renombrado chocolate Reina Victoria 
M Í Í Í * ^ * Pasteles y pastas son los mejores do 
Madrid, y se venden en las sucursales dé esta casa 
sitas en Alarcon. 11; Arenal. 30; Fuencarral 128- G( 
cha, 89 y 9L ' ' *' y 
Proveedora de los principales hotclea. cafés, barca 
y restaurantes de Madrid. 
PARA COMER B I E N D E S D E 3.50 
C A F E V I E N A 
LUISA FERNANDA, 21 
A G U A S M I N E R A L E S 
D E TODAS CLASES.—SERVICIO A DOMICILIO 
CRUZ, 8 0 . - T E L E F O N O 18?79 
S E Ñ O R I T A S 
i ^ L 1 1 - R E P A R A C I O N É X C L U S I v T Í A R r SFí ín 
RITAS por funcionarlos del Cuerpo. No se 
título. Detalles: g0 
INSTITUTO CATOLICO FEMENINO 
Carrera San Jerónimo, 12. Teléfono iwefi. 
M a d r i d . - A ñ o X X . - N ú m . 6 . 6 7 4 E L D E B A T E V i e r n e s 5 d e d i c i e m b r e d e 1 9 3 Q 
LA PRENSA CONTRA LA LIBERTAD 
L a historia constitucional de Espa-
ña, tan pródiga en desdichadas expe-
riencias, ofrece ejemplos numerosos de 
loco desbordamiento periodístico, agu-
dizado en los difíciles momentos de tran-
sición y de crisis. Cualquiera de estos 
episodios encierra muchas y muy sa-
ludables enseñanzas. 
E l trienio constitucional de 1820 a 
1823, ofrece el espectáculo deprimente 
de una Prensa que, rotos todos los fre-
nos, se empeña en lanzar a la nación 
al abismo de la anarquía. 
Triunfantes los sublevados constitu-
cionales, después del alzamiento de Rie-
go en Cabezas de San Juan, reuniéron-
se aquellas Cortes revolucionarias, que 
sin aJientos para llevar a cabo una obra 
reformadora, degeneraron en una fac-
ción demagógica, gobernada por las so-
ciedades secretas. 
Pronto los excesos parlamentarlos 
fueron superados por el anárquico de-
senfreno de la Prensa. E l antiguo "Es-
pectador", órgano de la masonería, que-
dó convertido en una publicación mo-
derada al hacer su aparición " L a Mi-
nerva", " E l Tribuno", " E l Censor", " E l 
Eco de Padilla", y, sobre todo, "La 
Tercerola" y " E l Zurriago". 
Los desmanes de este último libelo 
(redactado por el célebre don Félix Me-
jia, que acabó sus días en un hospital, 
abandonado de los mismos exaltados), 
alcanzan límites inconcebibles. Una per-
sona de mediana sensibilidad, sea cual 
fuere su ideología, no puede leer sin 
sonrojo aquellos destemplados ataques, 
aquellas groseras diatribas, aquellas 
zafias ingeniosidades, con que se exci-
taba las más bajas pasiones populares, 
se escarnecía la Religión, se minaba el 
principio de autoridad, se destrozaba la 
honra de las gentes. 
Estas publicaciones "de tan grande 
como funesta celebridad", al decir del 
propio Alcalá Galiano, causaban siem-
pre "efecto prodigioso en el ánimo del 
vulgo", no dejaban de tener cierta acep-
tación entre gentes de valía y hacían 
punto menos que imposible toda obra 
de gobierno. 
Así lo entendieron las mismas Cortes 
revolucionarias al votar la ley de 22 de 
octubre de 1820, inspirada en un crite-
rio represivo, que si de algo pecó, fué 
de excesiva blandura, y que cometió el 
error fundamental de introducir el ju-
rado popular en los delitos de imprenta. 
Los jueces populares, como advier-
ten los historiadores de la época, alen-
taron el desenfreno de los periódicos con 
sus escandalosas absoluciones, y el mal 
aumentó, lejos de encontrar remedio. 
Las consecuencias no tardaron en 
sentirse. Estallaron en abundancia los 
motines y asonadas en provincias; ca-
yó cobardemente asesinado el cura Vi -
nuesa por las turbas que penetraron en 
el calabozo que ocupaba en la cárcel 
de la Corona; temióse por la seguridad 
personal del Rey; se introdujo la indis-
ciplina y la desmoralización en el Ejér-
cito, y una ola de anarquía llegó hasta 
los últimos rincones de España. 
Comprendieron al fin las Cortes ex-
traordinarias la necesidad de reformar 
la legislación de imprenta. Y a al con-
testar al Mensaje de la Corona, decía la 
Comisión parlamentaria: "La libertad de 
imprenta, principal baluarte de la na-
cional, es en cierto modo profanada por 
el abuso escandaloso que se ha hecho 
de ella, especialmente en estos días. No 
se ha respetado ni el honor, ni el de-
coro de las personas, y se han procla-
mado doctrinas subversivas y sedicio-
sas." 
Los debates parlamentarios fueron 
apasionados y violentos. E n uno de sus 
discursos, decía el conde de Toreno, 
uno de los constitucionales de más 
avanzada ideología: "En mi concepto, 
si un gobierno quisiese destruir la li-
bertad, no tendría que seguir otro ca-
mino ni adoptar más medios que hacer 
que continuasen estos abusos de la li-
bertad de la Prensa. Llegaría el caso 
de que los ciudadanos se arrojasen en 
brazos del despotismo, primero que vi-
vir bajo una libertad tan borrascosa 
que no les asegurase sus verdaderos de-
rechos." 
Por fin, el proyecto del Gobierno fué 
aprobado como ley adicional a la de li-
bertad política de imprenta. E n ella se 
consideraron sediciosos los escritos en-
caminados a "excitar la rebelión o la 
perturbación de la tranquilidad públi-
ca, aunque se disfracen con alegorías 
de personajes o países supuestos, o de 
tiempos pasados o de sueños o ficcio-
nes, o de otra manera semejante". Dt 
igual modo se consideraron incitadores, 
a la desobediencia en segundo grado, 
los que dirigieren sátiras o invectivas 
contra la autoridad, y como libelos in-
famatorios los escritos contra la repu-
tación de los particulares, aunque se 
disfrazaran de alusiones, alegorías o 
anagramas. Las penas de privación de 
libertad impuestas a los reos de estos 
delitos fueron aumentadas, y se ordenó 
¡que fueran cumplidas en un castillo <, 
fortaleza, en lugar de los arrestos do-
'miciliarios, que hasta entonces estaban 
¡en vigor. 
L a reacción de las Cortes fué Jnstl-
jRima, pero el remedio llegó demasiarle 
'tarde. E l daño estaba hecho. L a autori-
'dad era impotente para hacer frente al 
desorden. España se destrozaba, y la 
• Santa Alianza hacía cruzar los Pirineos 
i un ejército extranjero, mandado por el 
!duque de Angulema. 
Los desesperados llamamientos de las 
:Cortes, no hallaron el menor eco en !a 
opinión nacional. Los mismos pueblos 
que en 1808 se levantaron como un so-
lo hombre contra los soldados invasores, 
aclamaron en 1823, como libertador al 
ejército francés que venía a salvarlos 
de la anarquía. E l régimen constitucio-
nal, hundido por su propio desprestigio, 
desaparecía en Cádiz, para dejar paso 
a los excesos absolutistas de Femando. 
L a predicción del conde de Toreno, 
se ha realizado desde entonces más de 
una vez en la historia. ¡Con cuánta fre-
cuencia los pueblos se acogen a los re-
gímenes absolutos para librarse de los 
excesos de una mal entendida libertad! 
José María Gil R O B L E S 
EL PLEITO OE LOS ARTILLEROS, p - K - H I T O Se incendian los depósitos 
de la Standard 011 
Se dice que han volado 17 tanques 
de p e t r ó l e o y trementina 
Los daños ascienden a más 
un millón de dólares 
de 
— U n éxito bomba, chico. 
— U n éxito cañón. 
Los toros, el polaco y la inglesa 
Nos conocimos en el Suizo, en Córdo-ipara qué sirven ese Club y esas ca-
ba. Leía yo el "Journal". ibezas. 
E l i n g e n i e r o L a C i e r v a s a l e 
p a r a E s p a ñ a 
E l general Franco regresa hoy 
de París 
N U E V A Y O R K , 4.—Esta noche em-
barca en el trasatlántico "Aquitania" el 
ingeniero español señor L a Cierva y 
Codomiu.—Associated Press. 
R E G R E S O D E L G E N E R A L F R A N C O 
P A R I S , 4.—El general Franco saldrá 
mañana de esta capital, de regreso a 
Madrid. 
L A M U E R T E D E PAGADOR 
V A L P A R A I S O , 4.—Uno de los detec-
tives que investigan el caso del doctor 
Pagador ha comprobado que el famoso 
toxicólogo español murió envenenado. 
L a intoxicación del doctor Pagador 
ocurrió, según los detectives, cuando la 
víctima se encontraba en Colón durante 
la visita que hizo a Panamá. Sin em-
bargo, se han negado a dar ningún de-
talle por ahora mientras continúan otras 
investigaciones.—Associated Press. 
CURSO D E H I S T O R I A D E ESPAÑA 
E N P A R I S 
P A R I S , 4.—El Instituto de Estudios 
hispánicos de la Universidad de París 
inaugurará el sábado 6 del corriente un 
curso de historia de España con una 
conferencia del señor Viñas, catedrático 
de la Universidad de Sevilla, quien di-
sertará sobre el tema: " E l gran siglo 
español en las relaciones de los emba-
jadores extranjeros". 
2 2 p e r s o n a s m u e r t a s p o r e l 
t e r r e m o t o e n I n d o c h i n a 
Más movimientos sísmicos en Italia 
RANGOON, 4.—Anoche, a la una y 
media de la madrugada, se han sentido 
dos violentas y prolongadas sacudidas 
sísmicas, que causaron grandes daños, 
especialmente en la región comprendida 
entre Pynntaza y Tungoo. 
Se tiene noticia de que el seísmo causó 
la muerte de 22 personas. 
T R E N BLOQUEADO 
• RANGOON, 4.—A consecuencia del 
seísmo registrado ayer, un tren de mer-
cancías quedó bloqueado ayer a 134 ki-
lómetros de Rangoon. Los empleados del 
tren no sufrieron daños y no se sabe 
tampoco que el fenómeno haya causado 
víctimas personales. 
* * * 
ROMA, 4.—Comunican de Tarento que 
en BrindisI, Lecce y Otranto se han 
sentido movimientos sísmicos. 
—Perdone: una pregunta. ¿Dónde ha 
adquirido usted ese periódico francés? 
Quisiera comprar periódicos franceses: 
he preguntado a los vendedores y me 
han dicho que aquí, en Córdoba, no se 
vendía Prensa extranjera. 
— E l "Journal", lo he adquirido, re-
puse, en un kiosco del paseo del Gran 
Capitán. Y tengo el mayor gusto en 
ofrecérselo. 
—¡Oh, de ningún modo! 
—Repito que tengo mucho gusto en 
ofrecérselo. 
— E n ese caso, tantas gracias, señor. 
Mil gracias. 
Se hizo un silencio. 
—¿Son ustedes franceses?. Inquirí 
—Su pregunta—sonreí—, es difícil de 
contestar... 
—¿Por qué diflcü? 
—Porque... no tiene contestación en 
el sentido utilitario, práctico, que es al 
que usted, señora, se refiere. 
'—¡Oh, no he visto jamás un Club 
como ese! 
—Ni lo verá usted. Córdoba es la 
cuna del toreo y en Córdoba viven la 
mayor parte de los grandes matadores 
retirados de su arriesgada profesión. 
Esta es la Meca de la tauromaquia, es 
decir, de las verónicas y los volapiés. 
—¡No comprendo absolutamente una 
paglabra!—repuso la inglesa. Y acto se-
guido, ambos discutieron en inglés. Por 
—Yo soy polaco y mi mujer inglesa, fin, la señora, lanzando un ¡ah!, de 
UNA PERDIZ BLANCA EN EL MUSEO 
L 
B U D A P E S T , 4.—En el Museo Nacio-
nal Húngaro figura desde ayer un cu-
rioso ejemplar de perdiz, completamente 
blanca, cobrado en una reciente cacería 
en la región transdanubiana con otros 
muchos del tipo común. 
Nos encanta España, y Andalucía espe 
cialmente: ¡un paraíso! Málaga, Grana-
da, Sevilla, ¡ideales! De Málaga nos 
trasladamos aquí a Córdoba, que tam-
bién nos resulta deliciosa por lo pinto-
resca. A mi mujer la parece de una ori-
ginalidad desconcertante. No sale de su 
asombro y dice que ve aquí cosas úni-
cas en el mundo. 
L a dama, que escuchaba sonriente, In-
tervino exclamando en un castellano... 
relativo y con una seriedad absoluta. 
—Yo querer saber por qué hay tan-
tos togros muertos en ese Club que 
hay en la calle más ancha de esta po-
blación. ¿Habla usted inglés? En In-
glés yo podría decirle esto más claro. 
—No hablo inglés, señora, repuse, 
pero en cambio usted habla perfecta-
mente el español. 
—¿Perfectamente? ¡Oh, tomar pelo!... 
—¡Nunca me permitiría semejante 
cosa! 
—Entonces, dígame: ¿qué togros son 
esos que hay en ese Club? ¿por qué 
los hay y además unas espadas largas? 
—¡Ah, ya! Comprendido, señora. Se 
refiere usted al Club Guerrita. 
L a inglesa palmoteó con júbilo y gri-
tó mirando a su consorte. 
—¡Egso: el Club de monsleurs Gue-
rrita! 
—Guerrita. 
—Bien, Guerrita. ¿Y quién es mon-
sleur Guerrita? 
E l polaco y su rubia media naranja 
escucharon con toda atención mis ex-
plicaciones. 
— ¿ D e modo, dijo el marido, que ese 
torero, de cierta edad, que se sienta 
junto a los cristales del Club, rodeado 
siempre de amigos y que viste una cha-
queta corta, luciendo en la pechera de 
la camisa grandes brillantes es?... 
— E l famoso matador de toros, Gue-
rrita. 
— ¿ Y otro chiquitín que viste lo mis-
mo y suele estar también, detrás de los 
cristales?, preguntó la dama. 
torero no 0 . 0 —Ese es Machaquito, o 
más famoso. 
—¿ Macaquito? 
—No, señora: Machaquito. 
—Dígame, ¿y para qué sirve ese 
Club? ¿Qué hacen monsieur Guerrita 
y monsieur Machaquito? 
—Nada. Vivir de sus rentas y de los 
recuerdos. 
— ¿ Y los que están con ellos a to-
das horas? 
—Lo mismo. 
—Bien, ¿y qué significan los togros 
mertos ? 
—Cabezas de toros disecadas, querrá 
usted decir. 
— E s verdad: no son más que cabe-
zas. Pero lo que yo querer saber, es 
triunfo, dijo 
—¡Comprendido, comprendido! L a Me-
ca... los árabes... ¡Ya! Guerrita y Ma-
caquito ser santones; santones que han 
matado esos togros mertos que hay en 
ese Club. ¡Comprendido! Valientes mu-
cho: los santones enseñar a matar to-
ros con esas espadas largas. 
¡Yo querer verlo! ¡Yo querer ver con 
la espada larga a monsieur Guerrita! 
Será interesante. ¡Oh, muy curioso! 
Nadie lo ha visto en toda Europa. 
¿Cuándo lo podré ver? 
— E s Imposible, le dije, porque Gue-
rrita hace muchos años que abandonó 
el toreo. No tiene ya edad para enfren-
tarse con los toros... 
—¿Demasiado viejo? SI, está algo 
viejo. ¡Qué lastima! ¡Yo sentirlo mu-
cho! 
—¡Ay, señora, más lo sentirá él!... 
E l polaco y su cónyuge se despidie-
ron de mi. Iban a pasar de nuevo por 
delante del célebre club Guerrita, que 
los tenía obsesionados. Y en aquel ins-
tante, cruzó la calle de Gondomar otro 
lidiador retirado y de tronío en su épo-
ca: Manolete. Lo vló la dama británica 
y jubilosa gritó con alegría infantil, 
dirigiéndose a su marido. 
—¡Otro santón, otro santón!. 
Curro V A R G A S 
N U E V A Y O R K , 4.—En los depósitos 
de la Compañía Standar Oil se han 
producido dos formidables explosiones, 
seguidas de imponente incendio. 
Casi simultáneamente volaron varios 
depósitos de petróleo bruto y de acei-
te de trementina. A los pocos momen-
tos los depósitos de la Standard Oil eran 
dominados por el fuego. Han volado 
diez y siete tanques de petróleo y tre-
mentina. 
Los daños materiales se calculan en 
más de un millón de dólares.—Associa-
ted Press. 
* » » 
Los bomberos lograron dominar el 
fuego declarado en los depósitos cuan-
do ya habían ardido cincuenta mil ga-
lones de gasolina. 
E l siniestro no ha tenido las conse-
cuencias que se creyeron en un prin-
cipio. E n realidad no han llegado a vo-
lar los diez y siete tanques de petróleo 
y trementina que en los primeros mo-
mentos se creyeron perdidos.—Associa-
ted Press. 
36 muertos en una 
DE SOCIEDAD 
Fiestas 
Ayer por la tarde se celebró el té-
baile con que los 
o r g a n i z a -
dores del cente-
nario de la Fa-
cultad d e Far-
macia obsequia-
ron a los jóvenes 
que t o m a r o n 
paste en la fun-
ción de gala de 
dicho centenario, 
r e p r e s e n -
tando "Las opo-
siciones" y "E1 
retablo d e los 




EN BERLIN Rn 
María T. R. Luzzatti 
de doscientas perso^ 
ñas, ya que tam-
Colis ión entre la fuerza pública 
manifestantes comunistas 
Los socialistas alemanes contra la 
reducción de los efectivos 
de la Reichswehr 
"No tienen e m p e ñ o en disminuirlos" 
en vista de que otros países 
se siguen armando 
explosión 
R I O J A N E I R O , 4.—En Portonovo se 
ha registrado una explosión de dina-
mita, a consecuencia de la cual han re 
sultado treinta y seis personas muertas. 
Entre las víctimas figura el comandan-
te Manuel Lerac. 
Las causas de la explosión no han 




pez Rúa, Abad, 
k. de L a r r e a , 
L u z á n, Ferrer 
(Kata y Sona), 
Marichu C. Iturriaga Valarino, Goya-
nes. Larrea, Va-
B E R L I N , 4.—Para esta noche los na, 
cionalistas socialistas, los cascos de ace! 
! bién habían sido|ro V Ios comunistas han organizado una 
invitados los ele-¡serie de mítines en los barrios extremos 
mentes de la Or- de Berlín. Para guardar el orden y pre. 
-mesta Universi- venir incidentes se han movilizado cinco 
mil agentes de Policía. 
A la salida de una reunión organiza-
da por los sin trabajo y elementos co* 
munistas, se organizó una manifestación 
que recorrió tumultuosamente las prin. 
1S cipales calles de los populosos barrios 
del Norte y del Este de la capital, can-
tando himnos prohibidos. 
Los manifestantes intentaron romoer 
el cordón de policía que les impedía el 
p so a los barrios donde se hallan los 
ministerios y el Parlamento, pero fue-
ron disueltos a estacazos por los agen-
taria y, d e s d e 
luego, todas las 
•nuchachas "ac-
trices" en !a fun. 
ción. 
lero Martín. Espinós, García Cuervo, jtes- Sif ^ ^ " . f 6 , c o n c e n t r a r o n °ue. 
D e c l a r a c i o n e s d e l m i n i s t r o 
de?. I n t e r i o r p o r t u g u é s 
Han sido detenidos 20 complicados 
LISBOA, 4 .—El representante de la 
Agencia Havas ha Interrogado al minis-
tro del Interior acerca de las activida-
des de los grupos revolucionarios y de 
la incautación de explosivos y armas 
realizada por la Policía. E l ministro de-
claró que, si bien es cierto que se ha 
registrado un nuevo brote de la activi-
dad revolucionaria, ésta ha sido hecha 
abortar una vez más por la Policía. E n 
cuanto a la incautación de explosivos, 
ésta no tiene relación alguna con los 
grupos revolucionarios. So trata de un 
grupo de auténticos terroristas conoci-
dos de la Policía. Esta ha procedido a 
la detención de 20 de los complicados 
y prosigue sus investigaciones con la es-
peranza de detener a los restantes com-
ponentes del grupo y de incautarse de 
todos los explosivos que han fabricado. 
E l ministro terminó la entrevista des-
mintiendo la supuesta deportación de 
cincuenta personas. 
j a B i a i • » ' : • ; H:;i::a:::H;, 
E L D E B A T E , C o l e g i a t a , 7 
ESTOCOLMO, 4.—Un camión carga-
do de gasolina volcó en plena carrete-
ra y se incendió a consecuencia de la 
explosión del motor. Las llamas hicie-
ron pronto presa en una casa cercana 
al camino, que quedó reducida a cenizas, 
pereciendo un muchacho entre las lla-
mas. 
E l conductor del camión pereció en 
el accidente y un individuo que le acom-
pañaba sufre heridas graves. 
N o s a b í a q u e e x i s t í a l a 
l e y s e c a 
E s un negro que vive en E E . U U . , 
tiene ochenta y dos a ñ o s , no 
sabe leer y habla s ó l o f r a n c é s 
• N U E V A Y O R K , 4.—En Baton Rouge 
en el Estado de Louisiana, se ha regis-
trado el caso de que un individuo infrin-
giese la ley seca porque no sabía que 
ésta existía, al cabo de tantos años de 
estar en vigor. 
John Schexnayder, un leñador negro 
de ochenta y dos años de edad, ha sido 
detenido por fabricar "whiskey". 
E l anciano negro ha declarado ante el 
juez que desde hace cincuenta años se 
fabrica él mismo el "whiskey" que bebe 
y como no sabía que hubiera ninguna 
ley que lo prohibiese, pensaba seguir ha-
ciendo el licor hasta la hora de su 
muerte. 
E l juez creyó las palabras del negro. 
Aunque parezca extraño, el acusado no 
sabía que la ley seca existía. Vive muy 
aislado en medio del campo, no sabe leer 
y no habla más que francés. E l juez le 
interrogó sobre otras muchas cosas y se 
convenció de que el anciano negro vivía 
creyendo en existencia una serie de co-
sas ya mucho tiempo desaparecidas. E n -
tre las cosas que ignoraba todavía John 
Schexmayder era que la guerra civil ha-
bía terminado. 
E l juez informó al negro que ahora 
estaba prohibido fabricar "whiskey" y 
éste prometió no faltar a la ley. E n vis-
ta de esto fué puesto en libertad. 
E X P E R I M E N T O E N U N A G R A N J A 
N L E V A Y O R K , 4.—En una granja de 
una gran vaquería de Plainsboro, en el 
Estado de Nueva Jersey, se ha instalado 
una máquina que ordeña, lava y limpia 
a cincuenta vacas al mismo tiempo. 
L a máquina compuesta principalmen-
te de una gran plancha giratoria movi-
da por la electricidad, ha sido inventada 
por Thomas Edison, quien desde su la-
boratorio de Orango, en el mismo Esta-
do, puso en movimiento la ingeniosa má-
quina. 
Hernández de la 
Reguera, L i z á. 
rraga, Ruiz, Oc-
tavio de Toledo 
Elviro, M u ñ o z 
Saavedra, S a n 
Martín, Catari-
neu, Valero Pu-
rón, G h a n d i . 
Abad - L 1 u c h . 
M a r t í n Arta-
j o , A n g o 1 o t -
ti, Valdés, Mella-
do, García d c 
i Leániz, Garzón 
j C. de Iturriaga, 
Muñoz, Zúñiga, 
Más, Echarri y 
Gullón. 
—Para el sábado 
Marichu Muñoz 
vamente y esto dió lugar a numerosas 
¡colisiones, en las cuales los manifestan. 
!tes lanzaron una verdadera lluvia de 
piedras contra la fuerza pública. 
Con este motivo se han efectuado nu. 
merosas detenciones y se dice que han 
resultado varios heridos por ambas par-
I tes. 
Los socialistas y el desarme 
B E R L I N , 4.—El Reichstag ha entra-
do con toda tranquilidad en el debate 
general sobre los proyectos fiscales. 
Al tratarse del presupuesto militar, 
que ha sufrido este año notables re-
ducciones, el diputado socialista Kell 
tomó la palabra e hizo constar que loa 
socialistas no son adversarios de la 
Reichswehr, y menos todavía siendo 
así que todavía estaba sin cumplir el 
! estipulado desarme general. En vista 
Escuela de Ca-.^g ja "carrera de armamentos" empren-
minos han orga-LJJ^ p0r 0tros países, los socialistas, 
nizado un té, d e L ^ ^ j ^ no tienen empeño en proeurai 
^ -̂_aniimifCií!n la disminución de los pequeños efectivos 
de la Reichswehr. 
Estas declaraciones, en boca de un so-
cialista, produjeron gran sensación en el 
Reichstag. 
Hoy como ayer, ha resultado vano 
todo el alarde de fuerzas que preventi-
vamente se habían apostado junto al 
edificio del Reichstag. Allí permanecis-
ron envueltas en la neblina, sin que el 
menor incidente viniera a perturbar la 
tranquilidad que reinaba. 
Luz G.1 de Leaniz 
por la tarde, 
alumnos d e 
Racistas expulsados 
del partido 
da idea el hecho 
de no q u e d a r 
ninguna 1 o c a -
lidad disponible. 
Por e 11 o nos 
ruegan los orga-
n i z a d o r e s 
que advirtamos 
a las numerosas 
personas que se 
proponen asistir, 
tomando las in-
vitaciones a l a 
puerta del local, que, por estar agota-
das, les será im-
posible conseguir 
su deseo. 
— E n el pala-
cio que en la ca-
lle de la Prince-
sa posee la du-
quesa viuda d e 
Valencia, se ce-
lebró ayer por la 
tarde una agra-
d a b l e reunión, 
que estuvo muy 
animada. 
L a simpática 
fiesta se vió muy 
concurrida y los 
invitados pasa-
ron unas horas gratísimas, atendidos y 
agasajados con la mayor exquisitez. 
Natalicio 
E n Bilbao ha dado a luz un robusto 
niño, al que se impuso el nombre de 
Ramón, la señora de Algorta (nacida Do-
lores Coello de Portugal y Goicoerrotea). 
Viajeros 
^ ñor y 
De Coruña a Sevilla, la señora de Qui-¡Mandor y de Montomés, grande de Es-
roga Pardo-Bazán, hermana de los mar- paña, en cuyo sufragio se celebrarán di-
queses de Cavalcanti; pasan temporada cho día misas en Madrid y gran núme-
Pepita Mellado 
B E R L I N , 4.—Hitler ha dirigido a la 
circunscripción de Breslau un telegra-
ma, en el que censura la concentración 
de elementos racistas ayer efectuada en 
el castillo de Jaschkowitz, donde fueren 
sorprendidos por la Policía y detenidos 
muchos de ellos. 
Hitler ha ordenado que, conforme a 
lo previsto por él, sean borrados de las 
listas del partido todo afiliado que sea 
sorprendido llevando armas u otros úti-
les prohibidos. 
Casa Valencia y su hija María Teresa; 
de Ciudad Rodrigo, los marqueses de Ar-
mendáriz; de Las Arenas, el conde viu-
do de San Carlos, de Coruña-Carral, el 
marqués de Figueroa; de Corrales, la se-
ñora viuda de Gabriel y Galán; de Po-
mares, don Manuel Batanero; de Puente-
viesgo, don Santiago Fuentes Pila. 
Aniversarios 
Mañana se cumple el segundo aniver-
sario de la muerte de don Enrique Tre-
Montesinos, conde de Vallesa de 
is, se 
i; en 
en San Sebastián, los condes de Villa 
franca de Gaitán; está en Palma de Ma 
Horca, la condesa de Ribas; en Parí
encuentran los duques de Tarancón 
la semana próxima marcharán a Astu-
rias, la condesa de la Vega de Sella y 
el marqués de Lema; de Barcelona a 
Pamplona, el marqués de Palmerola; de 
Montilla a Córdoba, el conde de Colome-
ra; de San Sebastián a Murcia, el mar-
qués de Rozalejo. 
Han llegado 
De Barcelona, el marqués de Villavl-
ciosa; de Biárrltz, la condesa viuda de 
ro de pueblos de la provincia de Va-
lencia. 
—También mañana hace años de 1* 
muerte de doña Encarnación Ortiz de 
Urbina y Martínez, en cuyo sufragio y 
en el de don Mariano Sáinz y Hernando, 
se celebrarán misas en Madrid y El 
corial. 
A los respectivos familiares de los n* 
nados renovamos nuestro pésame. 
Conchitaí 
Para regalos prácticos de refinado gu3* 
to, visitar la Joyería Mato, Arenal, 9. 
Fo l l e t ín de E L D E B A T E 2 3 ) 
J . D E C H E Y L U S 
La llave del jardín del Rey 
N O V E L A 
(Versión española de E M I L I O CARRASCOSA, 
expresamente hecha para E L D E B A T E ) 
astás aquí en mi cuarto de estudio, si te ha autori-
zado para que vengas a verme. 
— T u padre, no. E l que me ha autorizado ha sido 
el doctor Le Viguier. ¿Por qué lo preguntas, si pue-
de saberse ? 
—Por nada, pura curiosidad. Lo que ocurre es que 
ea antirreglamentario recibir visitas, estando castiga-
do, sin permiso de mi padre que, probablemente, cuan-
do se entere, me impondrá algún día más de arresto 
a modo de propina, cosa que, después de todo, me tie-
ne sin cuidado. Pero siéntate, tío Beltrán, y no estés 
ahí hecho un pasmarote. 
—De ningún modo—protestó Beltrán—; me voy 
ahora mismo. No quiero exponerte a un nuevo casti-
go, que pesarla siempre sobre mi conciencia. 
—¡Qué simple eres! ¿No acabo de decirte que me 
tiene sin cuidado un día más o un día menos de en-
cierro?... Toma un cigarrillo y charlaremos. 
—Gracias. E l doctor acaba de prohibirme a raja-
tabla que fume. 
—¿Estás enfermo, acaso? Cierto, ahora que me fijo, 
tienes muy mala cara y estás Intensamente pálido, pero 
probablemente será una indisposición pasajera sin la 
menor Importancia. No sabes lo que lo siento y lo 
mismo puedo decirte de Guy, que te quiere tanto como 
yo, aunque no más. 
—Gracias—respondió Beltrán de Fontenés conmovi-
do—. Pero mi visita no tiene por objeto convencerme 
una vez más del afecto que me tenéis tu hermano y 
tú y al que correspondo con la misma sinceridad y en 
igual grado. He venido para informarme de tus co-
sas, que tan vivamente me interesan. Dime, ¿a qué 
se debe el arresto que sufres, ¿qué te ha ocurrido? 
— ¿ A mí? Absolutamente nada. 
—¿Pero, y el castigo?—insistió Beltrán. 
—¡Ah!, ¿ te refieres a la semana que voy a tener 
que pasar encerrado entre estas cuatro paredes? Voy 
a ponerte al corriente con todo detalle—añadió en-
cendiendo un cigarrillo—, verás: la semana pasada 
mis primos me invitaron a que fuese con ellos a Avig-
non para asistir a una función de teatro. 
— ¿ Y tu padre te negó el permiso, tal vez? 
•—Creí que era más expeditivo no pedírselo. Acaso 
no me lo hubiera negado si mis notas de aplicación 
hubiesen sido buenas..., pero aquella semana, lo reco-
nozco honradamente, dejaban algo que desear. Seguro 
de la negativa, adopté mi decisión. Por un lado, que-
ría impedir a todo trance que los primos tuvieran mo-
tivos para burlarse de mí, y por otra parte, eran tan 
tentadoras las circunstancias... Juzga por tí mismo, 
tío Beltrán: nuestro preceptor, el abominable señor 
de Didier, había obtenido una Ucencia de veinticuatro 
horas, papá y mamá cenaban aquella noche fuera de 
casa, en la de irnos amigos... ¿qué habrías hecho tú 
en mi caso? 
—Asi de pronto, no sé qué responterte. Pero lo In-
teresante no es lo que yo hubiera hecho, sino lo que 
hiciste tú. 
—Pues lo que yo hice fué escaparme por la venta-
na de mi cuarto, deslizándome hasta el jardín aga-
rrado a una cuerda de nudos. 
— ¿ Y no pensaste, grandísimo loco, que dada la al-
tura te exponías a romperte la cabeza, a matarte? 
—¡Oh!, no había nada que temer, porque la cuerda 
era gruesa y resistente, y yo no soy nada propenso 
al vértigo. E n cambio, el que estaba que se le podía 
ahogar con un cabello, era el pobre Guy. ¡Yo no he 
visto en mi vida un muchacho de menor espíritu! Eso 
sí, se portó muy bien conmigo, como un verdadero 
hermano. Cuando se convenció de que no podía disua-
dirme de mi idea y de que terminaría por hacer lo 
que me había propuesto, me prometió espontánea-
mente no acostarse para retirar la cuerda en caso de 
que yo no volviese hasta el día siguiente por la ma-
ñana. De este modo, permanecería ignorada la treta 
de que me había valido para escaparme y la respon-
sabilidad de mi fuga habría sido menor. 
:—¿Y no volviste aquella noche a casa? 
—Como volver, si que volví, pero está segunda par-
te de la jugarreta no me salió ya tan bien, porque 
durante el regreso me lastimé un brazo. A pesar del 
percance y de" los agudos dolores que experimentaba, 
me decidí a intentar la ascensión trepando por la cuer-
da nudosa, porque al día siguiente era martes y no 
podía faltar, para no infundir sospechas, a la lección 
matinal de equitación, que, como sabes, es bisemanal. 
Te aseguro que la prueba fué durita, pero al fin pude 
respirar tranquilo al verme otra vez en mi cuarto sin 
que nadie hubiese advertido la escapatoria. 
—¡Bah! Pudiste evitarte el mal rato y el peligro 
Inminente que corriste de caer al jardín desde unos 
cuantos metros de altura. 
—No sé cómo—refunfuñó Roberto. 
—Pues de una manera sencillísima. ¿Por qué no es-
peraste, oculto en el parque, a que abriesen las puer-
tas del castillo? Habrías podido llegar a tus habita-
ciones cómodamente, por la escalera, y una vez con-
seguido ésto, nada te habría sido más fácil que ex-
cusarte de acudir al picadero. 
—¡Qué Cándido eres, tío Beltrán! Olvidas una cosa: 
que yo no podía hacerle creer a nadie que me había 
fracturado el brazo por el tercio medio mientras dor-
mía tranquilamente en mi cama de estudiante. 
—Eso sí es verdad. Lo verdaderamente admirable, 
es que con una fractura de brazo, pudieras aguantar 
dos horas de picadero. ¡Chico, te felicito sinceramen-
te! Eso es tenér energías. 
—Lo lamentable, lo peor de todo, es que al final lo 
eché a perder definitivamente de la manera más es-
túpida. Llegó un momento en que los dolores pudie-
ron más que yo, y caí al suelo privado de conoci-
miento, desvanecido. Entonces se produjo la escena que 
puedes figurarte. Entre el profesor de equitación y un 
lacayo de caballerizas, me condujeron al castillo. L a 
gente creyó en un principio que me llevaban muerto 
y prorrumpió en lamentaciones y gritos exagerados. 
L a pobre mamá, loca de pena, ordenó que, con toda 
urgencia fueran a Avignon a avisar al médico, y esto 
fué lo que me perdió, porque al zote del galeno no 
se le ocurrió mejor cosa que decirle a papá que me 
había visto la noche anterior en el teatro. ¡Figúrate, 
tío Beltrán, con lo que es papá! ¡El caos! 
—¿Qué hizo tu padre? 
—De momento, nada, ni tampoco después, mien-
tras he estado en período de curación. Pero ayer mis-
mo, no bien me había dado de alta el doctor Le Vi-
guier, me llamó a su cuarto. ¿Hará falta que te cuen-
te lo demás? 
—No es preciso, porque me lo figuro. Y aunque qui-
siera compadecerte, no puedo por esta vez, sobrino. 
E l castigo era jueto y habrá que reconocer que tú 
sólo te lo buscaste. 
—Sólo eso me faltaba, que también tú fueras en 
contra mía—refunfuñó Roberto—. ¡Cómo se conoce 
que campas ya por tus respetos¡ Porque tus tiempos 
no eran nada comparados con éstos. Papá se ha vuel-
to mucho más severo, y aunque soy casi un hombre, 
puesto que acabo de cumplir diez y seis años, me cas-
tiga por la cosa más insignificante. Tengo la certeza 
absoluta de que contigo no se hubiera mostrado tan 
enérgico. Tú tuviste la suerte de estar bajo su féru-
la cuando era un poco más humano y por eso ha-
blas asi. 
— A mi no me demostró estar muy humanizado, aun-
que tú pienses otra cosa—respondió Beltrán con cier-
ta amargura al recordar los tiempos a que acababa 
de referirse el muchacho—. Lo que ocurre—añadió 
sonriendo—, es que para tí tiene que ser en extremo 
desagradable y penoso el arresto. ¿Quiéres que lo cum-
pla yo en tu lugar? No tendría que imponerme para 
ello ningún sacrificio, porque a mí me es compl6' 
tamente Igual estar recluido en casa, no digo una se-
mana, sino un mes... 
—¡Eres encantador, tío Beltrán!—exclamó Roberto 
con admiración slncerlsima—. Hay en tí rasgos que 
sólo tú eres capaz de tener. ¡A cualquier hora se e 
hubiera ocurrido a otro de mis tíos un ofrecimiento tan 
gentil! Y aunque sea puramente formulario, no deja 
de agradecerse. De sobra sé que es imposible, pero-
—Pero..., ¿te ha emocionado mi buena disposición, 
verdad?—le Interrumpió Beltrán—. Eso quiere decl̂  
que eres hombre capaz de dar todo su valor a los sen-
timientos ajenos. Mejor para tí. L a gratitudes P ^ 
pía de espíritus selectos. L a única cosa lamentable e 
todo esto, es que tu impremeditada locura haya vem 
a ser un obstáculo infranqueable a los planes que co 
tan íntimo contento he venido preparando... 
— ¿ A qué planes te refieres?—le interrumpió cô  
vehemencia Roberto—. No me habías dicho nada has-
ta ahora. . 
— Y después de lo ocurrido, casi no debía d c c í r t ^ 
porque tu evasión viene a hacer irrealizables mis e' 
seos. 
—No Importa, dime de lo que se trata, has despe -
tado mi curiosidad. i0 
—Pues se trataba, sencillamente, de un P1"0^6^ 
magnífico, de que Guy y tú fuérais a pasar una teeS, 
perada conmigo en mi casa de Auberivc-le-Chatei, ^ 
pléndida residencia, llena de comodidades y con 
parque que es una verdadera maravilla, no sólo 
su extensión, sino por el esmero con que está c ^ 
(Continuará.), . 
